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Disse Jesus: Eu sou a
ressurreição e a vida.

Aquele que crê em mim,
ainda que morra,

viverá, e quem vive e crê
em mim, não morrerá
eternamente. Jo. 11:25

A irmã Rosa passou para
o Senhor no dia 06 de março
de 2008, com 72 anos. Ela
deixou cinco filhos e doze ne-
tos. Mãe do Pr. Gelmires
Daniel de Sant’Anna, diri-
gente da IMW em Itaperuna,
era natural de Santa
Catarina, onde se casou, e foi
residir em Búzios, que na
época pertencia a Cabo Frio.
Lá ela ingressou na Igreja
Metodista do Brasil, até que,
junto com muitos irmãos,
transferiu-se para a nova
IMW em Manguinhos, Búzi-
os. Irmã Rosa assistiu, parti-
cipou e viveu todo o momen-
to do nascimento desta igre-
ja. Reunindo-se para a ora-
ção nos lares dos irmãos, vi-
veu aquele momento de avi-
vamentos e experiências com
Deus. Desde a conquista do
terreno em Manguinhos até
a construção do templo, irmã
Rosa corroborou e cooperou
para o crescimento desta igre-
ja até 1972. O Pr. José Morei-
ra a batizou e a pastoreou. Se
houve outros, não sabemos.
Nesse mesmo ano, irmã Rosa
deixa Manguinhos e vai resi-
dir em São João do Meriti, em
Vila Jurandir. Não havendo
IMW no bairro de Éden, Vila
Jurandir, e não desejando ir
para outra denominação, ela
optou por congregar em sua
igreja no município de
Nilópolis. Ali ela foi recebida
pelos amados irmãos, pas-
sando a trabalhar no cresci-
mento da mesma. Foi
pastoreada pelos Pastores
Waldemar Gomes de Figuei-

IRMÃ ROSA LUZIA DE SANT’ANNA  (1935-2008)

redo, Antônio Faleiro Sobri-
nho e Helly Ferreira Guerra.

A IMW em Nilópolis, de-
sejando abrir uma frente de
trabalho próximo à residên-
cia da irmã Rosa, a procurou
buscando informação do lo-
cal. Irmã Rosa oferece sua
casa, abrindo mão de um dos
cômodos, iniciando um ponto
de pregação organizado pela
mesma. Seus filhos presenci-
aram o quanto irmã Rosa
amou, trabalhou, dedicou-se e
entregou-se para o crescimen-
to desse ponto de pregação.
Evangelizava e convidava vi-
zinhos para participarem dos
cultos, onde recebiam a liber-
tação e entregavam suas vidas
ao Senhor Jesus.

Aquele cômodo passou a fi-
car pequeno e logo optaram
por alugar um salão, passan-
do a ter uma congregação em
Vila Jurandir, continuando
como filial da IMW em
Nilópolis. Presbíteros Fileto,
Marques e Generoso foram
alguns dos presbíteros mui-
to conhecidos que passaram
por essa congregação. Irmã
Rosa e muitos outros irmãos,
que depois de alguns anos
começaram a pensar na com-
pra de um terreno para a
construção de um templo, se
uniram para o crescimento
da congregação. O terreno foi
comprado e irmã Rosa acom-
panhava a construção daque-

le templo, que um dia viria a
se tornar uma grande igreja.
Até chegar ao objetivo, ela
atuava nas necessidades das
funções, passando a ser supe-
rintendente da Escola Bíbli-
ca Dominical por muitos
anos. Depois de muito traba-
lho, esforço e vitória, irmã
Rosa vê aquela congregação
se tornar uma grande igreja.
Ela exerceu ainda por muito
tempo a função de superin-
tendente da E.B.D.

Alguns pastores que
pastorearam irmã Rosa em
Vila Jurandir foram: Pr.
Helly F. Guerra, Pr. Darcy
Sabatini, Pr. Pedro Paulo A.
dos Anjos, Pr. Marques, Pr.
Gerson Costa, Pr. Felisberto,
Pr. José Leonardo e o Pr.
Paulo Sérgio, que hoje
pastoreia esta igreja, sendo
seu último pastor. Irmã Rosa
acolheu seminaristas em sua
casa, nos fins de semana,
quando eram enviados para
ajudar a IMW em Vila
Jurandir. Pr. Gelmires agra-
dece a Deus pela vida de sua
mãe, que sempre demonstrou
ser uma mulher dedicada,
caprichosa, responsável, ho-
nesta, sincera e, sobretudo,
fiel a Deus em toda a sua
vida. Ele agradece a todos os
pastores que não mediram
esforços quando irmã Rosa
precisou ser pastoreada e
amparada quando em meio
às lutas e adversidades. O
dirigente agradece especial-
mente ao Pr. Paulo Sérgio e
toda a sua membresia, que
estiveram visitando e orando
pela sua mãe e família. Irmã
Rosa, em toda a sua vida, foi
fiel a Deus e à Igreja do Se-
nhor Jesus. Em meio às lu-
tas foi vitoriosa, e agora se
encontra nos braços do Pai.

(Pastor Gelmires Daniel
de Sant´Anna)

Como se sabe, tudo nesta
vida tem o seu tempo deter-
minado. Portanto, seguindo
esta norma, partiu para a
eternidade a irmã Inês Alves
Viana, no dia 08 de março de
2008. A mesma nasceu em 21
de janeiro de 1923, casou-se
aos 19 anos de idade com
Luiz Francisco dos Santos,
com quem gerou 11 filhos,
dos quais oito sobrevivem até
o presente. Todos eles
testificam do grande exemplo
deixado por ela, tanto como
mãe, quanto como dona de
casa. Converteu-se a Jesus
há 34 anos, e permaneceu fir-
me em sua fé até ser chama-
da para a eternidade.

O relato acima diz respei-
to a minha mãe, de quem
aprendi preciosas lições de

 INÊS ALVES VIANA (1923-2008)

Promovidas à Glória

vida, e de quem guardo gra-
tas recordações desde a mi-
nha tenra idade, e posso afir-
mar que sua forma de vida
muito influenciou em meu
caráter.

Sou grato a Deus por ter
lhe preservado a vida até ago-

ra, e estou certo que aprouve
a Ele promovê-la aos
tabernáculos eternos, a fim
de que descansasse das lutas
terrenas, como diz este pen-
samento:

“““““Algumas vezes, Deus o livraráAlgumas vezes, Deus o livraráAlgumas vezes, Deus o livraráAlgumas vezes, Deus o livraráAlgumas vezes, Deus o livrará
da morte, até o dia em que Eleda morte, até o dia em que Eleda morte, até o dia em que Eleda morte, até o dia em que Eleda morte, até o dia em que Ele
o livrará através da morte”.o livrará através da morte”.o livrará através da morte”.o livrará através da morte”.o livrará através da morte”.

Em sendo assim, entende-
mos que a morte não é o fim,
mas uma porta pela qual po-
demos entrar para a plenitu-
de da vida, tal como dizia
Paulo: “Para mim o viver é“Para mim o viver é“Para mim o viver é“Para mim o viver é“Para mim o viver é
Cristo, e morrer é lucro”. (FpCristo, e morrer é lucro”. (FpCristo, e morrer é lucro”. (FpCristo, e morrer é lucro”. (FpCristo, e morrer é lucro”. (Fp
1.21)1.21)1.21)1.21)1.21)

Bispo Elisiário Alves dos
Santos

Superintendente Geral

Promovida à Igreja
Triunfante, deixando-nos

com muitas saudades.
“Eu lhes asseguro: QuemEu lhes asseguro: QuemEu lhes asseguro: QuemEu lhes asseguro: QuemEu lhes asseguro: Quem

ouve a minha palavra e crêouve a minha palavra e crêouve a minha palavra e crêouve a minha palavra e crêouve a minha palavra e crê
naquele que me enviou,naquele que me enviou,naquele que me enviou,naquele que me enviou,naquele que me enviou,
tem a vida eterna e nãotem a vida eterna e nãotem a vida eterna e nãotem a vida eterna e nãotem a vida eterna e não
será condenado, mas jáserá condenado, mas jáserá condenado, mas jáserá condenado, mas jáserá condenado, mas já
passou da morte para apassou da morte para apassou da morte para apassou da morte para apassou da morte para a

vida” (João 5.24).vida” (João 5.24).vida” (João 5.24).vida” (João 5.24).vida” (João 5.24).

Nascida aos 25 de março
de 1933, foi para o Senhor às
8hs do dia 01 de março de
2008. Nesse interregno, foi
casada com Gerôncio Gomes
dos Santos e mãe de Nivaldo
Gomes Rebouças, Pastor da
IMW em Itaboraí (I Região);
Euvaldo Gomes Rebouças;
Gervaldo Gomes Rebouças,

TEREZA REBOUÇAS DOS SANTOS (1933 – 2008)
ças. Enquanto esteve conos-
co, viveu e passou um gran-
de exemplo de pureza, amor
e santidade. Conhecida por
todos pelo seu espírito de hos-
pitalidade e sorriso perma-
nente, sobressaiu-se por sua
vida de oração e fidelidade a
DEUS, sua Igreja e a todos
que dependiam direta ou in-
diretamente dela. Ao partir
desta vida, deixa com sauda-
des filhos, noras, netos e bis-
netos, bem como todos os que
tiveram a felicidade de con-
viver com ela. Um versículo
que lhe era muito querido
encontra-se no livro de Sal-
mos 73.24: “Tu me guias com“Tu me guias com“Tu me guias com“Tu me guias com“Tu me guias com
Teus conselhos e no fim meTeus conselhos e no fim meTeus conselhos e no fim meTeus conselhos e no fim meTeus conselhos e no fim me
receberás com honra”.receberás com honra”.receberás com honra”.receberás com honra”.receberás com honra”.

Pastor da IMW em Governa-
dor Valadares (II Região);
Gessivaldo Gomes Rebouças,
Pastor da IMW em
Cosmópolis (III Região); e de
Geane Fátima Gomes Rebou-
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Bispo Elisiário Alves dos Santos
Presidente do Conselho

Geral da IMW

EDITORIAL

Bispo Elisiário Alves dos Santos
Superintendente Geral da IMW

VIGILÂNCIA
Desde o início de

nossa vida, e até o
término da mes-

ma, algo que precisa ser
levado em consideração é
a importância de estarmos
atentos a tudo que se pas-
sa ao nosso redor e, espe-
cialmente, nos mantermos
em vigilância quanto
àquilo que pode nos ofere-
cer algum tipo de perigo.

A nossa casa é, com cer-
teza, o lugar onde mais nos
sentimos à vontade, pois
nela desfrutamos daquilo
que mais valorizamos, ou
seja, a sensação de liber-
dade. No entanto, mesmo
assim, tem os seus riscos,
razão porque tanto os mé-
dicos quanto os bombeiros
nos advertem dos perigos
que corremos de nos
acidentarmos dentro do
recinto do nosso próprio
lar, que vai desde uma
queda no banheiro, um fo-
gão que é esquecido aceso,
um tombo em uma escada,
um choque elétrico, etc.

Quando saímos às ruas,
ou temos que enfrentar as
estradas, certamente os
perigos aumentam, pois
tanto estamos expostos à
violência do trânsito quan-
to à maldade dos homens,
que em nada valorizam a
vida do próximo. Diante
disso, somos continua-
mente instruídos a fugir
das áreas de maiores ris-
cos, e quando o inevitável
acontecer, devemos estar
preparados, inclusive
como nos comportarmos
diante de um assalto ou
algo semelhante.

De certa forma, a nossa
integridade física está sen-
do ameaçada todos os dias,
e por isso sempre que um
ente querido atrasa sua
hora costumeira de chega-
da em casa, já é o sufici-
ente para ficarmos preocu-
pados, pois tememos o
pior.

No tocante aos perigos
que nos rondam, todos nós
estamos conscientes disso,
e até parece que vamos
achando normal, pois isso
tem-se tornado uma reali-
dade em meio à sociedade
em que vivemos. No en-
tanto, pior do que correr-
mos risco de morte é estar-
mos indiferentes à perda
de valores morais e espi-
rituais, que nos parece es-
tar passando despercebido
da grande maioria de nos-
sa sociedade. Quanto a
isso, Jesus já advertiu aos
seus discípulos: “E digo-“E digo-“E digo-“E digo-“E digo-
vos, amigos meus: nãovos, amigos meus: nãovos, amigos meus: nãovos, amigos meus: nãovos, amigos meus: não
temais os que matam otemais os que matam otemais os que matam otemais os que matam otemais os que matam o
corpo e depois não têmcorpo e depois não têmcorpo e depois não têmcorpo e depois não têmcorpo e depois não têm
mais o que fazer. Mas eumais o que fazer. Mas eumais o que fazer. Mas eumais o que fazer. Mas eumais o que fazer. Mas eu
vos mostrarei a quemvos mostrarei a quemvos mostrarei a quemvos mostrarei a quemvos mostrarei a quem
deveis temer: temei aque-deveis temer: temei aque-deveis temer: temei aque-deveis temer: temei aque-deveis temer: temei aque-
le que, depois de matar,le que, depois de matar,le que, depois de matar,le que, depois de matar,le que, depois de matar,
tem poder para lançar notem poder para lançar notem poder para lançar notem poder para lançar notem poder para lançar no
inferno; sim, vos digo, ainferno; sim, vos digo, ainferno; sim, vos digo, ainferno; sim, vos digo, ainferno; sim, vos digo, a
esse temei.” (Lc 12:4-5).esse temei.” (Lc 12:4-5).esse temei.” (Lc 12:4-5).esse temei.” (Lc 12:4-5).esse temei.” (Lc 12:4-5).

Atualmente as instru-
ções advindas das autori-
dades são as seguintes:
cuidado com a AIDS. Por-
tanto, tome precauções,
use a camisinha. Aos usu-
ários de drogas: não use
uma seringa já utilizada
por outro. Em outras pa-
lavras: procure evitar as
conseqüências do pecado,
mas não o pecado.

Dia após dia a nossa so-
ciedade vai sendo bombar-
deada por mensagens des-
se teor e, ao que tudo indi-
ca, o errado vai sendo as-
similado como certo, en-
quanto o que é certo passa
a ser considerado como
errado.

A Igreja de Cristo, que
tem por obrigação ser luz
para este mundo, não pode
jamais fazer silenciar a
sua voz, mas, antes, mos-
trar os perigos que o nos-
so tempo representa para
as vidas humanas, isso
sem rodeios ou contempo-
rizar as coisas, mas assu-
mir o seu papel profético,
anunciando o juízo de
Deus para com aqueles
que desprezam a sua gra-
ça, e querem viver liberti-
namente. De certa forma,
temos que fazer soar as
palavras de Cristo, quan-
do disse: “E as coisas que“E as coisas que“E as coisas que“E as coisas que“E as coisas que
vos digo, digo-as a todos:vos digo, digo-as a todos:vos digo, digo-as a todos:vos digo, digo-as a todos:vos digo, digo-as a todos:
Vigiai” (Mc 13:37).Vigiai” (Mc 13:37).Vigiai” (Mc 13:37).Vigiai” (Mc 13:37).Vigiai” (Mc 13:37).

A palavra vigiar tem o
sentido de estar atento,
isto é, prestar atenção sem
se descuidar. É exatamen-
te o que uma pessoa que
está com a responsabilida-
de de cuidar de uma cri-
ança faz todo o tempo, pos-
to que em tirando os olhos
de sobre ela pode ocorrer
algum tipo de acidente.
Também é o mesmo pro-
cedimento adotado por al-
guém que está vigiando o
leite a ferver, pois, como
sabemos, um pequeno des-
cuido já é o suficiente para
que o mesmo entorne.

Na Bíblia, tanto no An-
tigo quanto no Novo Tes-
tamento, vamos encon-
trar, reiteradas vezes, a
recomendação para a vigi-
lância, e isto em relação a
várias circunstâncias,
quer seja contra o pecado,
ou a um ataque do inimi-
go, até quanto à volta de
Cristo, para a qual todo
cristão deve vigiar conti-
nuamente. Mais uma vez
atentemos para a reco-
mendação de Cristo e, na
medida do possível, a le-
vemos a sério, pois os mai-
ores beneficiados somos
nós mesmos. “Vigiai, pois,“Vigiai, pois,“Vigiai, pois,“Vigiai, pois,“Vigiai, pois,
a todo tempo, orando,a todo tempo, orando,a todo tempo, orando,a todo tempo, orando,a todo tempo, orando,
para que possais escaparpara que possais escaparpara que possais escaparpara que possais escaparpara que possais escapar
de todas estas coisas quede todas estas coisas quede todas estas coisas quede todas estas coisas quede todas estas coisas que
têm de suceder e estar emtêm de suceder e estar emtêm de suceder e estar emtêm de suceder e estar emtêm de suceder e estar em
pé na presença do Filhopé na presença do Filhopé na presença do Filhopé na presença do Filhopé na presença do Filho
do Homem” (Lc 21:36).do Homem” (Lc 21:36).do Homem” (Lc 21:36).do Homem” (Lc 21:36).do Homem” (Lc 21:36).

“Os desafios para 2008
são grandes com a Secre-
taria Regional de Mis-
sões, com a ESCOMIW,
com as clarinadas
evangelísticas, e enfim,
com todo aquele trabalho
que será feito. E eu aca-
bo de conclamar a Famí-

BISPO ONALDO RODRIGUES PEREIRA
Seis Meses de Cruzada de Oração!

Publicamos integralmente um trecho inédito do depoimento concedido em dezembro de
2007, ao VOZ WESLEYANA, pelo Bispo Onaldo Rodrigues Pereira quando da

inauguração da expansão das dependências do Acampamento João Wesley:

lia Pastoral para um perí-
odo de Seis Meses de Cru-
zada de Oração e também
um período na busca de
um grande e poderoso avi-
vamento espiritual. Eu
creio no fluir do Espírito
Santo no decorrer de todo
o ano de 2008, na vida da

Igreja, e principalmente
na conquista de novas al-
mas. E eu, pelos olhos da
fé, vislumbro muitas al-
mas que estarão sendo
rendidas aos pés do Se-
nhor, através do trabalho
incansável do nosso povo,
da nossa gente”.

Bispo Onaldo: “Eu creio no fluir do
Espírito Santo no decorrer de todo o ano
de 2008”

Este foi o tema do 8º En-
contro de Intercessores, rea-
lizado em agosto de 2007 no
Acampamento Monte Her-
mom em Atibaia, SP, onde se
reuniram cerca de 250 pesso-
as.

Não foi apenas mais um
encontro entre pessoas que
gostam de orar, de interceder
ou até mesmo de ouvir falar
sobre oração e intercessão.
Foram momentos de que-
brantamento, de entrega, de
renúncia. Foi o tempo que
Deus separou para chamar e
levantar novos “tapadores de
brecha”. Foi uma grande fes-
ta de um verdadeiro aviva-
mento nas vidas e corações
que ali estiveram.

O evento foi direcionado à
Intercessão Missionária,
onde igrejas da 3ª Região re-
presentaram alguns países,
mostrando estatísticas refe-
rentes à população, cultura,
religião, índice de persegui-
ção, etc.

Tempo de orar
O propósito

do Encontro é
motivar e in-
centivar as
igrejas à im-
plantação de
Grupos de In-
tercessão Lo-
cal. É retomar
um estilo de
vida pautada
pela oração,
intercedendo
pelo Reino e
através desse
instrumento
subjugar as potestades aos
pés de Cristo e contemplar a
libertação de vidas.

Temos procurado incenti-
var os participantes a inter-
cederem por Missões e a cada
evento nações são represen-
tadas por grupos que - com
preparo antecipado - fazem
pesquisas sobre itens solici-
tados para apresentarem no
dia do evento.

Contamos com a colabora-

ção dos nossos
pastores e do
Bispo Elisiário,
que foram con-
vidados para
ministrar, os
quais têm sido
usados com ou-
sadia e autori-
dade, edifi-
cando, assim as
nossas vidas.
Uma reflexão
que muito nos
marcou foi a
palavra do Pr.

Sampaio, um dos preletores.
O mesmo é Pastor da Assem-
bléia de Deus em Angola. Ele
declarou: “Os crentes que-“Os crentes que-“Os crentes que-“Os crentes que-“Os crentes que-
rem, hoje em dia, andar derem, hoje em dia, andar derem, hoje em dia, andar derem, hoje em dia, andar derem, hoje em dia, andar de
elevador, não querem maiselevador, não querem maiselevador, não querem maiselevador, não querem maiselevador, não querem mais
fazer uso das escadas, fazerfazer uso das escadas, fazerfazer uso das escadas, fazerfazer uso das escadas, fazerfazer uso das escadas, fazer
esforço em sua caminhadaesforço em sua caminhadaesforço em sua caminhadaesforço em sua caminhadaesforço em sua caminhada
cristã. A vida cristã exigecristã. A vida cristã exigecristã. A vida cristã exigecristã. A vida cristã exigecristã. A vida cristã exige
empenho, esforço sem o qualempenho, esforço sem o qualempenho, esforço sem o qualempenho, esforço sem o qualempenho, esforço sem o qual
dificilmente atingiremos odificilmente atingiremos odificilmente atingiremos odificilmente atingiremos odificilmente atingiremos o
objetivo”.objetivo”.objetivo”.objetivo”.objetivo”.

Louvo a Deus por este

“Tempo de Orar”, pois  é pri-
vilégio. Oxalá, que muitos
pudessem fazer este exercí-
cio, valorizar a oportunidade
única que nestes últimos dias
Deus nos tem concedido. A
contribuição dela beneficiará
a Igreja, as Nações, a Famí-
lia, enfim, uma mega de si-
tuações serão alcançadas
através do poder da interces-
são.

Nesta oportunidade, in-
centivo a VOCÊ, que estará
lendo este artigo, a iniciar
hoje  o propósito de se colo-
car na “brecha” a favor da
Igreja, Nações, etc. Jesus, o
Nosso General, nos deu 
exemplo. Agora cabe a nós
segui-lo.

É “Tempo de Orar”. Não
vamos negligenciar esta
grande oportunidade. Come-
ce agora, neste exato momen-
to. O Senhor o capacitará!

 (Missionária Jurema dos
Santos Lopes é Coordenado-
ra do Ministério de Interces-
são, na 3ª Região)

Pastores e líderes em ge-
ral devem manter-se atentos
ao calendário missionário,
procurando observar e come-
morar as datas com criativi-
dade e bom gosto. Exemplo:
• 13 a 16 de Maio13 a 16 de Maio13 a 16 de Maio13 a 16 de Maio13 a 16 de Maio – Congres-
so Geral de Missões e Ação
Social

•  3º Domingo de Junho3º Domingo de Junho3º Domingo de Junho3º Domingo de Junho3º Domingo de Junho –
Dia de Missões Estrangeiras

• 2º Domingo de Setembro2º Domingo de Setembro2º Domingo de Setembro2º Domingo de Setembro2º Domingo de Setembro
– Dia de Missões Regionais

• 3º Domingo de Outubro3º Domingo de Outubro3º Domingo de Outubro3º Domingo de Outubro3º Domingo de Outubro –
Dia da Vocação Missionária

Além disso, ore, contribua
e participe. Missões está no
coração de Deus e de todo
aquele que nasceu de novo.

Eu estou plenamente cer-
to que a inspiração, anelo,
desejo e esforço para uma
igreja essencialmente bíbli-
ca é o de anunciar Cristo
onde Ele ainda não é conhe-

PASTOR ROBERTO AMARAL
Atenção ao calendário

missionário!

Prezado líder, prezada líder:
O Pastor Edison Queiroz,

líder conhecido e amado por
todos nós pela sua seriedade
e equilíbrio nas questões re-
lacionadas ao Reino de Deus,
está ampliando para todo o
Brasil uma visão que Deus
lhe deu e que tem sido apli-
cada em sua igreja local há
dois anos. Vale a pena conhe-
cer e envolver-se nessa visão.
O alvo é mobilizar pelo me-
nos 1.000.000 de crentes para
orar e jejuar durante 40 dias.
O jejum sugerido é de passar
esse período de 40 dias com
apenas uma refeição leve no

Por uma igreja saudável e evangelizadora
período da tarde, mas pode
ser aplicado de várias manei-
ras, segundo o propósito do
seu coração. Pode-se, por
exemplo, fazer um jejum de
TV por 40 dias, aproveitan-
do esse tempo para comu-
nhão com a família. Esse pe-
ríodo de jejum e oração deve
ser seguido por uma ação per-
manente de discipulado bíbli-
co e de desafio para que cada
servo de Deus nesse país as-
suma o compromisso de ga-
nhar pelo menos uma alma
para o Senhor Jesus até
2010, quando será feito o
Censo do IBGE. Assim, cada

igreja dobraria de tamanho
até lá e se fortaleceria como
Corpo de Cristo, pelo
discipulado.

Acesse o site http://
www.jejum40dias.com.br e
assista ao vídeo com o Pastor
Edison Queiroz. Não fique
fora deste movimento de
Deus. É tempo de consagra-
ção, tempo de santificação,
tempo de mudanças no reino
espiritual, tempo de jejum e
oração. “Você, sua igreja e
ministério devem participar
deste movimento de Deus
para transformação da nos-
sa nação” Pr. Edison Queiroz.

Separe desde já as datas
com as seguintes programa-
ções:
- 30 de março a 9 de maio de
2008 - 40 dias de jejum e ora-
ção, com um programa de
pregações para as igrejas e
devocionais pessoais para
cada membro.
- 10 de maio de 2008 - Con-
centrações de oração e louvor
em lugares públicos das cida-
des.
- 11 de maio de 2008 - Dia
Mundial de Oração. Celebra-
do em cada igreja local.

De: eude@sbb.org.br

cido. Encerrando, deixo com
você um pensamento que um
amigo me enviou, de Baxter,
que diz assim: “O céu paga-
rá qualquer prejuízo que
possamos sofrer para ganha-
lo, mas nada pode pagar o
prejuízo de perdê-lo.”
(Richard Baxter). Conto com
você.

imwarturalvim@hotmail.com
A Igreja Metodista Wesleyana em Artur Alvim, São Paulo, sob a direção do Pastor Rubens Balbino Figueira, tem

agora esse e-mail, para qualquer tipo de contato. A partir de abril também teremos um novo
site: www.imwarturalvim.org.brwww.imwarturalvim.org.brwww.imwarturalvim.org.brwww.imwarturalvim.org.brwww.imwarturalvim.org.br

 (Pr. Roberto Amaral é o
SD em Vila Nivi, 3ª Região, e
Secretário Geral de Missões)

“Algumas crianças são chamadas de lerdas, moles e preguiçosas simplesmente porque não estão no mesmo ritmo dos pais, e devido à pressão, elas acabam se tornando

ansiosas”. (De Elizabeth Pimentel, extraído de O PODER DA PALAVRA DOS PAIS, Editora Hagnos).

Mis. Jurema dos Santos Lopes
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A Igreja Central em
Niterói, dirigida pelo Pastor
Ivan Alves Rodrigues - logo
cedo - começou a receber con-
selheiros, supervisores e pro-
fessores de EBD locais, bem
como caravanas vindas dos
distritos de Cabo Frio e
Macaé. Tinha início ali a pri-
meira de uma série de sete
etapas que vão reunir até 21
de junho, membros envolvi-
dos com o ministério local e
distrital de crianças.

DISTRITOS MAISDISTRITOS MAISDISTRITOS MAISDISTRITOS MAISDISTRITOS MAIS
INTEGRADOSINTEGRADOSINTEGRADOSINTEGRADOSINTEGRADOS

Foi servido um simpático
café da manhã e realizadas
as inscrições de retardatári-
os, seguidas de um período
devocional. Mais adiante, a
abertura com as boas-vindas
e imediatamente a Pedagoga,
Irmã Eliane, da Central de
Petrópolis, dá início à primei-
ra palestra, chamando a figu-
ra do professor à responsabi-
lidade, o conscientiza de sua
importância especial para
Deus. Aliás, caberá a irmã
Eliane a ministração de todas
as palestras nos distritos.
Serão ministradas sempre
quatro palestras, seguidas do
almoço e logo em seguida a
divisão em três oficinas prá-
ticas (E-V-A, sucatas e tea-
tro), com grupos previamen-
te determinados. Concluídas
as oficinas, os grupos se reú-
nem para o encerramento e
discutem a qualidade das re-
vistas de EBD publicadas
pelo Centro de Publicações.

A proposta do TRELIC foi
justamente levar o treina-
mento prático e direto aos
distritos. O que era feito em
Xerém, no ACAJOWE, se-
gundo a Conselheira Eliana
Carvalho, “limitava um pou-“limitava um pou-“limitava um pou-“limitava um pou-“limitava um pou-

1ª REGIÃO – DEPARTAMENTO REGIONAL DE CRIANÇAS

TRELIC: É tempo de preparar líderes para crianças!
ENTREVISTAS E REPORTAGEM:

WASHINGTON ARAUJO Dando início a um projeto arrojado e que envolverá -
ao longo do ano - toda a 1ª Região, o Departamento

de Crianças, sob a coordenação da Conselheira
Regional Eliana Carvalho, reuniu os distritos de

Niterói, Cabo Frio e Macaé, num total de 110
conselheiros e supervisores locais e distritais.

co, em função de alguns dis-co, em função de alguns dis-co, em função de alguns dis-co, em função de alguns dis-co, em função de alguns dis-
tritos que não participavamtritos que não participavamtritos que não participavamtritos que não participavamtritos que não participavam
devido à distância. Odevido à distância. Odevido à distância. Odevido à distância. Odevido à distância. O
TRELIC sendo levado aosTRELIC sendo levado aosTRELIC sendo levado aosTRELIC sendo levado aosTRELIC sendo levado aos
distritos possibilita um mai-distritos possibilita um mai-distritos possibilita um mai-distritos possibilita um mai-distritos possibilita um mai-
or número de pessoas parti-or número de pessoas parti-or número de pessoas parti-or número de pessoas parti-or número de pessoas parti-
cipando. Então, essa é a pro-cipando. Então, essa é a pro-cipando. Então, essa é a pro-cipando. Então, essa é a pro-cipando. Então, essa é a pro-
posta principal aqui: alcan-posta principal aqui: alcan-posta principal aqui: alcan-posta principal aqui: alcan-posta principal aqui: alcan-
çar um número maior deçar um número maior deçar um número maior deçar um número maior deçar um número maior de
professores e levar esse trei-professores e levar esse trei-professores e levar esse trei-professores e levar esse trei-professores e levar esse trei-
namento até eles, para quenamento até eles, para quenamento até eles, para quenamento até eles, para quenamento até eles, para que
possam estar ministrandopossam estar ministrandopossam estar ministrandopossam estar ministrandopossam estar ministrando
isso dentro da sala de aula”.isso dentro da sala de aula”.isso dentro da sala de aula”.isso dentro da sala de aula”.isso dentro da sala de aula”.

CONSELHEIRA ELIANACONSELHEIRA ELIANACONSELHEIRA ELIANACONSELHEIRA ELIANACONSELHEIRA ELIANA
VAI CONHECER AVAI CONHECER AVAI CONHECER AVAI CONHECER AVAI CONHECER A

REALIDADE DE TODOSREALIDADE DE TODOSREALIDADE DE TODOSREALIDADE DE TODOSREALIDADE DE TODOS
OS DISTRITOSOS DISTRITOSOS DISTRITOSOS DISTRITOSOS DISTRITOS

O TRELIC tem uma outra
função, também muito im-
portante, que é a de desper-
tar o chamado da responsa-
bilidade que o professor tem,
conforme explica, ainda, a
Conselheira Eliana: “Porque“Porque“Porque“Porque“Porque
nós lidamos com vidas, comnós lidamos com vidas, comnós lidamos com vidas, comnós lidamos com vidas, comnós lidamos com vidas, com
almas, e isso é bem diferen-almas, e isso é bem diferen-almas, e isso é bem diferen-almas, e isso é bem diferen-almas, e isso é bem diferen-
te do que faz um professorte do que faz um professorte do que faz um professorte do que faz um professorte do que faz um professor
secular. Quando nós faze-secular. Quando nós faze-secular. Quando nós faze-secular. Quando nós faze-secular. Quando nós faze-
mos isso, quando ministra-mos isso, quando ministra-mos isso, quando ministra-mos isso, quando ministra-mos isso, quando ministra-
mos dessa forma, trazemosmos dessa forma, trazemosmos dessa forma, trazemosmos dessa forma, trazemosmos dessa forma, trazemos
algo de muito maior valor ealgo de muito maior valor ealgo de muito maior valor ealgo de muito maior valor ealgo de muito maior valor e
de muito mais responsabili-de muito mais responsabili-de muito mais responsabili-de muito mais responsabili-de muito mais responsabili-
dade. Então o TRELIC temdade. Então o TRELIC temdade. Então o TRELIC temdade. Então o TRELIC temdade. Então o TRELIC tem
essa função, lembrar o pro-essa função, lembrar o pro-essa função, lembrar o pro-essa função, lembrar o pro-essa função, lembrar o pro-
fessor dessa responsabilida-fessor dessa responsabilida-fessor dessa responsabilida-fessor dessa responsabilida-fessor dessa responsabilida-
de e ao mesmo tempo moti-de e ao mesmo tempo moti-de e ao mesmo tempo moti-de e ao mesmo tempo moti-de e ao mesmo tempo moti-
var e incentivar os professo-var e incentivar os professo-var e incentivar os professo-var e incentivar os professo-var e incentivar os professo-
res para o trabalho infantil”.res para o trabalho infantil”.res para o trabalho infantil”.res para o trabalho infantil”.res para o trabalho infantil”.

A reportagem lembra a
irmã Eliana da presença
participativa de conselheiros
do sexo masculino e ela des-
tacou esse fato relevante:
“Exatamente. E isso é im-“Exatamente. E isso é im-“Exatamente. E isso é im-“Exatamente. E isso é im-“Exatamente. E isso é im-
portante, até porque nós te-portante, até porque nós te-portante, até porque nós te-portante, até porque nós te-portante, até porque nós te-
mos meninos, nós temos ju-mos meninos, nós temos ju-mos meninos, nós temos ju-mos meninos, nós temos ju-mos meninos, nós temos ju-
niores. E é bom que haja aniores. E é bom que haja aniores. E é bom que haja aniores. E é bom que haja aniores. E é bom que haja a
figura humana, que o ho-figura humana, que o ho-figura humana, que o ho-figura humana, que o ho-figura humana, que o ho-
mem se envolva, e mesmomem se envolva, e mesmomem se envolva, e mesmomem se envolva, e mesmomem se envolva, e mesmo
que ele não dê aulas, porqueque ele não dê aulas, porqueque ele não dê aulas, porqueque ele não dê aulas, porqueque ele não dê aulas, porque
teremos muitos eventos,teremos muitos eventos,teremos muitos eventos,teremos muitos eventos,teremos muitos eventos,
para os acampamentos nóspara os acampamentos nóspara os acampamentos nóspara os acampamentos nóspara os acampamentos nós
vamos recrutá-los para cola-vamos recrutá-los para cola-vamos recrutá-los para cola-vamos recrutá-los para cola-vamos recrutá-los para cola-

borar conosco”.borar conosco”.borar conosco”.borar conosco”.borar conosco”.
Uma etapa delicada na

rotina da igreja é justamen-
te no momento da escolha dos
conselheiros e supervisores
de crianças, e a Conselheira
Regional destaca esse aspec-
to incomum na hora dos pas-
tores criarem seus departa-
mentos locais e distritais: “Eu“Eu“Eu“Eu“Eu
tenho pedido até que os pas-tenho pedido até que os pas-tenho pedido até que os pas-tenho pedido até que os pas-tenho pedido até que os pas-
tores olhem com mais cari-tores olhem com mais cari-tores olhem com mais cari-tores olhem com mais cari-tores olhem com mais cari-
nho essa área da escolha,nho essa área da escolha,nho essa área da escolha,nho essa área da escolha,nho essa área da escolha,
porque não basta apenas terporque não basta apenas terporque não basta apenas terporque não basta apenas terporque não basta apenas ter
boa vontade. O trabalho in-boa vontade. O trabalho in-boa vontade. O trabalho in-boa vontade. O trabalho in-boa vontade. O trabalho in-
fantil precisa de tempo e defantil precisa de tempo e defantil precisa de tempo e defantil precisa de tempo e defantil precisa de tempo e de
dedicação. Então, não adian-dedicação. Então, não adian-dedicação. Então, não adian-dedicação. Então, não adian-dedicação. Então, não adian-
ta apenas a pessoa gostar deta apenas a pessoa gostar deta apenas a pessoa gostar deta apenas a pessoa gostar deta apenas a pessoa gostar de
trabalhar com crianças, elatrabalhar com crianças, elatrabalhar com crianças, elatrabalhar com crianças, elatrabalhar com crianças, ela
tem que investir e reservartem que investir e reservartem que investir e reservartem que investir e reservartem que investir e reservar
um período de seu tempo seum período de seu tempo seum período de seu tempo seum período de seu tempo seum período de seu tempo se

preparando para dar aulaspreparando para dar aulaspreparando para dar aulaspreparando para dar aulaspreparando para dar aulas
de EBD aos pequenos e cri-de EBD aos pequenos e cri-de EBD aos pequenos e cri-de EBD aos pequenos e cri-de EBD aos pequenos e cri-
ando atividades”. ando atividades”. ando atividades”. ando atividades”. ando atividades”. A irmã Eli-
ana entende que o
supervisor, o conselheiro e
até mesmo o professor de cri-
anças tem que dispor de um
tempo para ir às reuniões,
“porque eles são os represen-“porque eles são os represen-“porque eles são os represen-“porque eles são os represen-“porque eles são os represen-
tantes das igrejas nos even-tantes das igrejas nos even-tantes das igrejas nos even-tantes das igrejas nos even-tantes das igrejas nos even-
tos locais e distritais, e étos locais e distritais, e étos locais e distritais, e étos locais e distritais, e étos locais e distritais, e é
através deles que nós esta-através deles que nós esta-através deles que nós esta-através deles que nós esta-através deles que nós esta-
remos sendo informados deremos sendo informados deremos sendo informados deremos sendo informados deremos sendo informados de
todo o movimento do Depar-todo o movimento do Depar-todo o movimento do Depar-todo o movimento do Depar-todo o movimento do Depar-
tamento nas igrejas, e pre-tamento nas igrejas, e pre-tamento nas igrejas, e pre-tamento nas igrejas, e pre-tamento nas igrejas, e pre-
cisamos que eles cada vezcisamos que eles cada vezcisamos que eles cada vezcisamos que eles cada vezcisamos que eles cada vez
participem mais”.participem mais”.participem mais”.participem mais”.participem mais”.

Finalmente, indagamos a
Conselheira Eliana Carvalho
sobre como pastores e SDS
estão recebendo essa novida-

de em seus distritos: “Esse“Esse“Esse“Esse“Esse
primeiro está sendo surpre-primeiro está sendo surpre-primeiro está sendo surpre-primeiro está sendo surpre-primeiro está sendo surpre-
endente, e foi além de mi-endente, e foi além de mi-endente, e foi além de mi-endente, e foi além de mi-endente, e foi além de mi-
nhas expectativas, porquenhas expectativas, porquenhas expectativas, porquenhas expectativas, porquenhas expectativas, porque
conseguimos reunir os trêsconseguimos reunir os trêsconseguimos reunir os trêsconseguimos reunir os trêsconseguimos reunir os três
distritos, que vieram comdistritos, que vieram comdistritos, que vieram comdistritos, que vieram comdistritos, que vieram com
caravanas, e eu estou muitocaravanas, e eu estou muitocaravanas, e eu estou muitocaravanas, e eu estou muitocaravanas, e eu estou muito
feliz por essa receptividade.feliz por essa receptividade.feliz por essa receptividade.feliz por essa receptividade.feliz por essa receptividade.
É visível o grande interesseÉ visível o grande interesseÉ visível o grande interesseÉ visível o grande interesseÉ visível o grande interesse
de trabalho de conscienti-de trabalho de conscienti-de trabalho de conscienti-de trabalho de conscienti-de trabalho de conscienti-
zação dos conselheiros emzação dos conselheiros emzação dos conselheiros emzação dos conselheiros emzação dos conselheiros em
seus distritos. E isso estáseus distritos. E isso estáseus distritos. E isso estáseus distritos. E isso estáseus distritos. E isso está
repercutindo diretamente norepercutindo diretamente norepercutindo diretamente norepercutindo diretamente norepercutindo diretamente no
professor que lida direta-professor que lida direta-professor que lida direta-professor que lida direta-professor que lida direta-
mente com a criança e isso émente com a criança e isso émente com a criança e isso émente com a criança e isso émente com a criança e isso é
bom, devido à resposta serbom, devido à resposta serbom, devido à resposta serbom, devido à resposta serbom, devido à resposta ser
muito positiva. A Igreja sómuito positiva. A Igreja sómuito positiva. A Igreja sómuito positiva. A Igreja sómuito positiva. A Igreja só
tem a lucrar com isso”.tem a lucrar com isso”.tem a lucrar com isso”.tem a lucrar com isso”.tem a lucrar com isso”.

DEPOIMENTOSDEPOIMENTOSDEPOIMENTOSDEPOIMENTOSDEPOIMENTOS
EMOCIONADOSEMOCIONADOSEMOCIONADOSEMOCIONADOSEMOCIONADOS

Além de entrevistar a co-
ordenadora do evento, VOZ
WESLEYANA conversou
com as demais participantes,
dentre elas a Conselheira
Distrital de Crianças em
Cabo Frio, irmã Andréia Ra-
mos: “Eu acredito que cada “Eu acredito que cada “Eu acredito que cada “Eu acredito que cada “Eu acredito que cada
um aqui estará levando paraum aqui estará levando paraum aqui estará levando paraum aqui estará levando paraum aqui estará levando para
suas casas uma grande ba-suas casas uma grande ba-suas casas uma grande ba-suas casas uma grande ba-suas casas uma grande ba-
gagem. Eu estou completan-gagem. Eu estou completan-gagem. Eu estou completan-gagem. Eu estou completan-gagem. Eu estou completan-
do 3 anos no distrital, e hádo 3 anos no distrital, e hádo 3 anos no distrital, e hádo 3 anos no distrital, e hádo 3 anos no distrital, e há
muito sentia a necessidademuito sentia a necessidademuito sentia a necessidademuito sentia a necessidademuito sentia a necessidade
de uma reciclagem. Quandode uma reciclagem. Quandode uma reciclagem. Quandode uma reciclagem. Quandode uma reciclagem. Quando
eu informei as demaiseu informei as demaiseu informei as demaiseu informei as demaiseu informei as demais
conselheiras e supervisorasconselheiras e supervisorasconselheiras e supervisorasconselheiras e supervisorasconselheiras e supervisoras
que iríamos participar des-que iríamos participar des-que iríamos participar des-que iríamos participar des-que iríamos participar des-
se TRELIC, imediatamentese TRELIC, imediatamentese TRELIC, imediatamentese TRELIC, imediatamentese TRELIC, imediatamente
todas foram favoráveis lá emtodas foram favoráveis lá emtodas foram favoráveis lá emtodas foram favoráveis lá emtodas foram favoráveis lá em
Cabo Frio e estamos aquiCabo Frio e estamos aquiCabo Frio e estamos aquiCabo Frio e estamos aquiCabo Frio e estamos aqui
hoje num total de 22 pesso-hoje num total de 22 pesso-hoje num total de 22 pesso-hoje num total de 22 pesso-hoje num total de 22 pesso-
as”. as”. as”. as”. as”. Quem deu seu depoimen-
to também foi irmã Lili, Con-
selheira local de Crianças em
Rio das Ostras, no Distrito de
Macaé: “Nós estamos muito
felizes de poder participar
desse trabalho maravilhoso
que o Departamento Regio-
nal acaba de criar. É um in-
vestimento que terá um re-
torno imediato, pois se trata
de nossas crianças, e nós es-

tamos aqui num total de 30
pessoas. Foi uma bênção a
nossa vinda aqui. Aquelas
250 crianças que compõem o
nosso distrito vão ter muito
a serem informadas, pois va-
mos levar experiências e é
bom sempre renovar e nos
reciclarmos. Todos nós de
Macaé vamos voltar com uma
bagagem a mais”.

Igualmente satisfeita,
irmã Rosenilda, da 3ª IMW
em Itaboraí, professora de
EBD na classe de crianças,
conversou conosco: “O“O“O“O“O
TRELIC está sendo umaTRELIC está sendo umaTRELIC está sendo umaTRELIC está sendo umaTRELIC está sendo uma
bênção. Estamos aqui numbênção. Estamos aqui numbênção. Estamos aqui numbênção. Estamos aqui numbênção. Estamos aqui num
bom grupo vindo de Itaboraíbom grupo vindo de Itaboraíbom grupo vindo de Itaboraíbom grupo vindo de Itaboraíbom grupo vindo de Itaboraí
com outros professores,com outros professores,com outros professores,com outros professores,com outros professores,
supervisores e conselheiras.supervisores e conselheiras.supervisores e conselheiras.supervisores e conselheiras.supervisores e conselheiras.
Nós agradecemos ao PastorNós agradecemos ao PastorNós agradecemos ao PastorNós agradecemos ao PastorNós agradecemos ao Pastor
Nivaldo pela oportunidadeNivaldo pela oportunidadeNivaldo pela oportunidadeNivaldo pela oportunidadeNivaldo pela oportunidade
que ele nos deu de podermosque ele nos deu de podermosque ele nos deu de podermosque ele nos deu de podermosque ele nos deu de podermos
vir em bom grupo para essevir em bom grupo para essevir em bom grupo para essevir em bom grupo para essevir em bom grupo para esse
trabalho e eu quero felicitartrabalho e eu quero felicitartrabalho e eu quero felicitartrabalho e eu quero felicitartrabalho e eu quero felicitar
a equipe da irmã Eliana,a equipe da irmã Eliana,a equipe da irmã Eliana,a equipe da irmã Eliana,a equipe da irmã Eliana,
nossa Conselheira Regional,nossa Conselheira Regional,nossa Conselheira Regional,nossa Conselheira Regional,nossa Conselheira Regional,
e creio que esse Treinamen-e creio que esse Treinamen-e creio que esse Treinamen-e creio que esse Treinamen-e creio que esse Treinamen-
to de Líderes para Criançasto de Líderes para Criançasto de Líderes para Criançasto de Líderes para Criançasto de Líderes para Crianças
despertou e vai despertar –despertou e vai despertar –despertou e vai despertar –despertou e vai despertar –despertou e vai despertar –
espiritualmente falando -espiritualmente falando -espiritualmente falando -espiritualmente falando -espiritualmente falando -
muita gente, até para suamuita gente, até para suamuita gente, até para suamuita gente, até para suamuita gente, até para sua
vida diária, sua rotina devida diária, sua rotina devida diária, sua rotina devida diária, sua rotina devida diária, sua rotina de
trabalho, sobre como nóstrabalho, sobre como nóstrabalho, sobre como nóstrabalho, sobre como nóstrabalho, sobre como nós
precisamos acordar para aprecisamos acordar para aprecisamos acordar para aprecisamos acordar para aprecisamos acordar para a
realidade dos nossos peque-realidade dos nossos peque-realidade dos nossos peque-realidade dos nossos peque-realidade dos nossos peque-
ninos. Cada criança é umaninos. Cada criança é umaninos. Cada criança é umaninos. Cada criança é umaninos. Cada criança é uma
vida preciosa, é umvida preciosa, é umvida preciosa, é umvida preciosa, é umvida preciosa, é um
cordeirinho que precisa sercordeirinho que precisa sercordeirinho que precisa sercordeirinho que precisa sercordeirinho que precisa ser
tratado de uma maneira de-tratado de uma maneira de-tratado de uma maneira de-tratado de uma maneira de-tratado de uma maneira de-
licada e muito especial, elicada e muito especial, elicada e muito especial, elicada e muito especial, elicada e muito especial, e
isso foi enfocado aqui. A nos-isso foi enfocado aqui. A nos-isso foi enfocado aqui. A nos-isso foi enfocado aqui. A nos-isso foi enfocado aqui. A nos-
sa Igreja é um hospital, nóssa Igreja é um hospital, nóssa Igreja é um hospital, nóssa Igreja é um hospital, nóssa Igreja é um hospital, nós
precisamos resgatar isso”. precisamos resgatar isso”. precisamos resgatar isso”. precisamos resgatar isso”. precisamos resgatar isso”. A
esposa do Pastor Neemias
afirma, ao concluir: “Talvez“Talvez“Talvez“Talvez“Talvez
muitos que estejam dormin-muitos que estejam dormin-muitos que estejam dormin-muitos que estejam dormin-muitos que estejam dormin-
do sejam dotados de talen-do sejam dotados de talen-do sejam dotados de talen-do sejam dotados de talen-do sejam dotados de talen-
tos e não estão sabendotos e não estão sabendotos e não estão sabendotos e não estão sabendotos e não estão sabendo
exteriorizar esse dom, e aquiexteriorizar esse dom, e aquiexteriorizar esse dom, e aquiexteriorizar esse dom, e aquiexteriorizar esse dom, e aqui
nós aprendemos, nós fomosnós aprendemos, nós fomosnós aprendemos, nós fomosnós aprendemos, nós fomosnós aprendemos, nós fomos
despertados para isso”.despertados para isso”.despertados para isso”.despertados para isso”.despertados para isso”.

Conselheira de Crianças, Irmã Eliana Carvalho reuniu 110 irmãos no primeiro TRELIC

Dividido em grupos, o TRELIC realizou oficinas após a palestra da manhã Conselheiros e supervisoras se renderam à alegria da oficina de teatro Teatro foi uma das três oficinas realizadas no TRELIC, em Niterói

O que vivi no dia de on-
tem – sábado, 16 de feverei-
ro - foi muito gratificante. Ao
final do treinamento tive-
mos a feliz oportunidade de
já colher frutos dele. Profes-
sores que se sentiam abati-
dos, desanimados, ministe-
rialmente falando, saíram
com uma proposta nova de
servir ao Senhor com mais
dedicação e preparo. Pela
manhã, pude contemplar os
primeiros reflexos da escola
dominical no grupo de mi-
nha igreja que esteve conos-
co lá.Só falavam do evento e
no quanto estão prontos a
arregaçar as mangas e colo-
car a mão no arado. O Se-
nhor nos preparou um mo-
mento muito especial na
abertura, onde nos  lembra-

Conselheira Eliana Carvalho: “Foi tremendo!”.
va de quão especial somos
para Ele. Ainda contamos
com a presença das conse-
lheiras dos três distritos pro-
postos: Niterói, Cabo Frio e
Macaé, todas acompanhadas
de um grande grupo. O tra-
balho de conscientização re-
alizado nos distritos foi mui-
to bom! Parabéns a todos! A
felicidade foi imediata ao ver
todas aquelas pessoas che-
gando. A partir deste, pode-
mos ter um referencial para
os demais. Nós faremos al-
guns acertos para melhorar
e adequar o treinamento ao
número de pessoas e às ne-
cessidades das igrejas. Resu-
mindo em duas palavras o
que foi esse treinamento, pos-
so ter a ousadia de repetir o
jargão: “Foi tremendo!” Eu

me sinto feliz e realizada com
o momento que Deus tem se-
parado para minha vida. E
Ele me deu um presentão de
aniversário! A Ele, somente
a Ele, a honra, a glória e o
louvor!

TREINAMENTO FAZTREINAMENTO FAZTREINAMENTO FAZTREINAMENTO FAZTREINAMENTO FAZ
TODA A DIFERENÇA NATODA A DIFERENÇA NATODA A DIFERENÇA NATODA A DIFERENÇA NATODA A DIFERENÇA NA

MISSÃO DE ENSINARMISSÃO DE ENSINARMISSÃO DE ENSINARMISSÃO DE ENSINARMISSÃO DE ENSINAR
Começamos todos os anos

com o propósito de sermos
mais producentes na obra de
Deus, o que implica em rever
situações vividas, avaliá-las,
buscando a melhoria nos re-
sultados alcançados. No ensi-
no da Palavra de Deus o pro-
fessor deve buscar se aprimo-
rar através de recursos didá-
ticos novos, métodos de ensi-
no que apliquem esta “pala-

vra” à vida de seus alunos.
É muito comum ouvirmos:

“Eu não sou capaz de ensi-
nar.” – “Eu não conheço a
Bíblia o suficiente.” - “Gosto
de crianças, mas não tenho a
menor idéia do que fazer.”.

Para muitas pessoas o tra-
balho com crianças é algo as-
sustador.  Acham-se tão in-
capazes que perdem a opor-
tunidade de Ensinar e
Aprender ao mesmo tempo.
Trabalhar no departamento
infantil é isso: um crescimen-
to diário.

Não menos incomum é a
renovação do quadro de líde-
res ano após ano, trazendo às
salas de aula um grupo mis-
to: professores experientes e
outros inexperientes no tra-
balho com crianças. As difi-

culdades e desafios com cer-
teza virão! Diante delas é
preciso ter humildade para
reconhecer nossas limitações
e recorrer à ajuda.

Movidos pelo chamado e
sentimento de renovação da
mente, o Departamento In-
fantil na 1ª Região está com
um projeto para 2008 que
visa levar aos seus distritos
um treinamento de líderes de
crianças – “TRELIC”. Serão
ministrados em datas dife-
renciadas, agendadas previ-
amente. A idéia é chegar
mais perto das igrejas pro-
porcionando a um grupo mai-
or a oportunidade de crescer
em conhecimento.

O treinamento visa des-
pertar o chamado que há em
cada um; motivar e melhorar

a habilidade do professor na
EBD, CULTO INFANTIL,
EBF; trocar experiências, o
que enriquece o aprendizado.

Ensinar nossas crianças a
pensarem em Cristo talvez
seja o maior desafio para a
nossa geração de professores.

Ser professor é um privi-
légio. A recompensa é certa!

“... Quem obedecer à lei e
ensinar os outros a fazerem
o mesmo será grande no Rei-
no dos Céus.” – Mt 5.19

Se você é Líder de Depar-
tamento Infantil, leve sua
equipe para participar des-
te Treinamento. “Não fique
fora dessa história”!

Eliana Rachel A. de
Carvalho - Conselheira

Infantil na 1ª Região
Eclesiástica

2ª REGIÃO – IMW NO KENNEDY

O Clique das Fotos

No dia 30 de dezembro de 2008 ocorreu o retorno do Pastor Onésimo
para igreja do bairro Kennedy.

Ele recebeu essa igreja das mãos do Pastor José Damião, com muita satis-
fação! Toda sua família esteve presente, e também dezenas de irmãos do
Bairro Industrial vieram para prestigiar a sua posse. A IMW no Bairro
Kennedy estava em festa, pois o Pastor Onésimo já a pastoreou e sempre foi
muito amado por todos os irmãos desta congregação. O culto foi uma benção!

“Algumas pessoas têm baixa resistência ao choro (...) E é claro que a criança percebe e passa a usar isso para controlar os pais.”

(De Elizabeth Pimentel, extraído de O PODER DA PALAVRA DOS PAIS, Editora Hagnos).
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ENTREVISTA

Elizabeth Pimentel

5MULHER

Escritora, psicóloga, au-
tora de livros que mexem
com a opinião pública, den-
tro e fora do ambiente cris-
tão, consultora de progra-
mas de televisão, mãe de
dois filhos, e palestrante
com agenda cheia até 2009,
ela conversou com VOZ
WESLEYANA e respondeu
a todas as perguntas. Em
setembro, ela participa de
uma série de eventos na
Europa, e vai palestrar a
diversas igrejas em Portu-
gal, mas antes ela participa
do 3º Encontro da Família
Pastoral, que a Superinten-
dência da 1ª Região realiza-
rá nos dias 28, 29 e 30 de
julho e 1º de agosto de 2008,
em S. Lourenço, Minas Ge-
rais. Membro da Igreja Ba-
tista em Icaraí, Niterói, Eli-
zabeth Pimentel é converti-
da há quase 15 anos, já lan-
çou dois livros e caminha
para o terceiro. Começamos
conversando sobre seu pri-
meiro livro, O PODER DA
PALAVRA DOS PAIS:
VOZVOZVOZVOZVOZ - A partir de que  ex-
periência nasceu a idéia de
produzir o livro?
Elizabeth Pimentel Elizabeth Pimentel Elizabeth Pimentel Elizabeth Pimentel Elizabeth Pimentel – Como
psicóloga, eu tive a oportu-
nidade de acompanhar o
problema de muitas pesso-
as, e eu pude ver o quanto
esses problemas tinham ra-
ízes no relacionamento com
os pais. Pais que amavam
seus filhos, pais aparente-
mente normais, como qual-
quer um de nós, mas  que
cometiam erros, e esses,
principalmente no que se
refere sobre o que se fala aos
filhos, eram cometidos in-
conscientemente.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - Só aí já tinha com-
bustível suficiente para a
produção de um livro, cer-
to?
EPEPEPEPEP - Exatamente. Com isso
eu só ia confirmando como
é forte, importante e signi-
ficativo o relacionamento
dos pais com os filhos. Vis-
lumbrei ali o quanto somos
responsáveis, como pais e
autoridades na vida de uma
criança, em relação à cons-
trução da auto-imagem e do
futuro delas. Então, basea-
da na reação dos pais, na pa-
lavra que os pais falam sem
ter consciência do erro que
estão cometendo, eu resolvi
fazer esse trabalho.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - E como tem sido a re-
ceptividade desse livro e o
que as pessoas falam a res-
peito dele?
EP EP EP EP EP - Eu prego em muitos
congressos ao longo do ano,
e ao retornar aos lugares no
ano seguinte as pessoas me
contam resultados obtidos
em sua família a partir da
leitura daquele meu livro.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - E o que moveu a irmã
na iniciativa de escrever

Profissional multimídia, com vasta experiência em palestras para igrejas e empresas, Brasil afora, Elizabeth Pimentel nos recebeu em sua casa, falou de diversos
temas palpitantes, e de suas expectativas como cristã, como mulher e como psicóloga. Ela estará no Encontro da Família Pastoral, da 1ª Região, em julho próximo.

exatamente aquele primei-
ro livro?
EP EP EP EP EP - Eu, desde pequena,
sempre sonhei em ser escri-
tora. Há seis anos, enquan-
to preparava uma monogra-
fia para pós-graduação, eu
me vi escrevendo um livro.
Então eu parei de escrever
a monografia e imediata-
mente comecei a escrever O
PODER DA PALAVRA
DOS PAIS.

“Somos responsáveis,
como pais e autoridades
na vida de uma criança,
em relação à construção

da auto-imagem e do
futuro delas”.

VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - Como é a sua relação
com a Editora Hagnos e a
importância que a editora
teve, desde o início, ao pu-
blicar o seu primeiro livro.
EPEPEPEPEP - O PODER DA PALA-
VRA DOS PAIS, meu pri-
meiro livro, foi por muito
tempo uma produção inde-
pendente. Eu o lancei por
conta própria, no início. Eu
fui fazer uma palestra
numa igreja batista em SP,
e a Marilene (Terrengui) e
o esposo dela estavam lá, e
eles me fizeram o convite
para publicar pela editora
deles o livro. Não faz nem
dois anos que essa relação
começou entre nós. Antes,
eu tivera proposta de mui-
tas outras editoras, e eu
nunca senti no coração a
vontade de entregar o livro.
Eu mantive a posição de
produção independente. No
dia em que eu conheci a
Marilene, senti no meu co-
ração que era ela, e mesmo
sem conhecer a Editora
Hagnos e sem saber o que a
editora poderia fazer por
mim, aquele encontro com
ela e com seu marido me
despertou uma confiança
muito grande. Eles real-
mente me conquistaram. O
relacionamento do autor
com a editora tem de ser de

plena confiança, e eu confio
muito neles. Eu confio no
trabalho e na honestidade
deles, e eu confio no compro-
misso que eles têm com a
obra de Deus.
VOZVOZVOZVOZVOZ - O seu segundo livro
tem como título...
EPEPEPEPEP - Contagem Regressiva,
que trata do meu testemu-
nho de conversão...
VOZVOZVOZVOZVOZ - E sobre o seu tercei-
ro livro?
EPEPEPEPEP - Este meu terceiro livro
trata do tema auto-estima.
Eu faço há muito tempo um
trabalho em congressos vol-
tados para as mulheres com
esse tema e isso tem me tra-
zido muitas informações e
me proporcionado uma
gama de experiências.
VOZVOZVOZVOZVOZ - No livro O PODER
DA PALAVRA DOS PAIS
nós aprendemos que não so-
mente a confiança é funda-
mental, mas aprender a ou-
vir a criança é muito impor-
tante também...
EP EP EP EP EP - Isso mesmo. Relaciona-
mento é a coisa mais impor-
tante que existe. Relaciona-
mento foi prioridade para
Jesus Cristo.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - Aconteceu há pouco
um escândalo no meio es-
portivo com uma ginasta
que retornou ao Brasil e de-
nunciou um ex-treinador
por abuso sexual, quando
ela era ainda uma menina.
Como terapeuta, qual tem
sido a sua participação na
cura de pessoas abusadas
na infância ou na adolescên-
cia?
EPEPEPEPEP - É importante dizer que
esses casos acontecem com
muito mais freqüência que
se possa imaginar, inclusi-
ve no ambiente familiar. No
caso dessa moça citada, eu
fico feliz que isso tenha se
tornado um escândalo naci-
onal. É um grande engano
achar que ao dar um bom
sustento, muito conforto e
uma boa escola se suprem
as necessidades. Nós, pais,
precisamos renunciar a al-
gumas coisas para estar
mais perto da criança. Por-

que tem muitas crianças so-
frendo muito...
VOZVOZVOZVOZVOZ - Até mesmo no âmbi-
to cristão?
EPEPEPEPEP - Até mesmo no âmbito
cristão... Não podemos de-
duzir que devido ao fato de
as pessoas freqüentarem a
igreja isso significa que elas
estejam curadas. Nem todos
os que hoje congregam em
alguma igreja estão alinha-
dos com Deus. Existem pes-
soas doentes também.
VOZVOZVOZVOZVOZ - É de conhecimento de
todos a explosão neo-
pentecostal que acontece no
Brasil e em especial no Rio
de Janeiro. De que maneira
essa conversão em massa
em todos os segmentos da
sociedade tem sido eficaz
até mesmo nos aspectos psi-
cológico, emocional e fami-
liar?
EPEPEPEPEP - A responsabilidade da
Igreja é muito grande. Exis-
te hoje uma facilidade cada
vez maior de trazer multi-
dões para dentro da igreja.
Mas trazê-las para o templo
é apenas o primeiro passo.
Ter uma igreja não signifi-
ca estar sendo feita uma
grande obra. A igreja preci-
sa aproveitar todo esse mo-
vimento e entender que
para ser bem sucedida ela
não precisa apenas de mui-
tos membros. Essa não pode
ser a fotografia do sucesso.
Esse número de pessoas se
convertendo eu acho muito
bom, mas isso não significa
um povo mais saudável. Isso
não é o bastante, é só o co-
meço...
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - A irmã não é uma
convertida de berço. Como
aconteceu Jesus na sua
vida?
EP EP EP EP EP - Minha conversão se
deu depois de eu já estar
formada na faculdade. Eu
me converti há 17 anos, e eu
sou psicóloga há 24 anos.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ – Aonde termina a psi-
cóloga e começa a cristã, no
momento em que a irmã vai
aconselhar alguém e surge
aquela linha fina separan-
do a profissional e a serva

do Senhor?
EPEPEPEPEP - Quem está aqui con-
versando com o repórter não
é nem a psicóloga e nem a
cristã. Sou eu, com tudo o
que eu tenho. Com todos os
valores que eu tenho como
cristã e com todo o conheci-
mento que eu tenho como
psicóloga. Eu não posso fa-
zer do meu consultório uma
igreja, mas eu não posso di-
zer para você que ao aten-
der um paciente a cristã não
está presente ao atender al-
guém.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - A irmã já teve opor-
tunidade de palestrar para
grupos de homens somente?
EP EP EP EP EP - Sim, várias vezes. E eu
já palestrei, inclusive, para
um grupo de pastores.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - E a irmã se lembra
de algum fato marcante
contado por um daqueles
pastores?
EPEPEPEPEP - Um deles me contou
que, em determinada oca-
sião, o seu filho já estava há
mais de 10 minutos cha-
mando pelo nome dele, e
aquele garoto então gritou:
pastor! E o pai então parou
o que estava fazendo e se
virou para ver quem o cha-
mava, e era, enfim, o pró-
prio filho...
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ - Então, naquela hora,
o pastor teve a consciência
do que estava acontecendo
entre ele e o filho dele...
EP EP EP EP EP - Exatamente. É preciso
que os pastores considerem
que a igreja e a obra são im-
portantíssimas, mas a famí-
lia é a principal obra de
Deus.
VOZVOZVOZVOZVOZ - Já chegou ao seu con-
sultório algum pastor bus-
cando tratamento e respos-
tas para momentos frágeis
na sua vida e no seu minis-
tério? E a pergunta, na ver-
dade, é, demora a cair a fi-cair a fi-cair a fi-cair a fi-cair a fi-
chachachachacha do pastor na busca por
um terapeuta?
EPEPEPEPEP - Sim, já atendi vários
pastores com dificuldades
na sua vida pessoal. O pas-
tor é uma pessoa sujeita às
mesmas fraquezas e neces-
sidades que qualquer outra.

Portanto, não podemos exi-
gir do pastor algo diferente
demais. Ele é uma pessoa
que decidiu ser comprome-
tida, e precisa assumir esse
compromisso, porque tudo o
que fizer vai ter uma reper-
cussão muito maior do que
qualquer outro que estiver
sentado no banco da igreja.
Todo líder tem um peso
muito grande, mas ele pre-
cisa se ver como pessoa.
Muitos pastores se perdem
ao construir uma imagem
muito poderosa. Eles se co-
locam num pedestal e isso
vai se refletir até mesmo em
casa com os filhos e com a
mulher. É muito perigoso
quando o pastor quer se co-
locar numa posição de supe-
rioridade. Ele se isola e vai
ficar só. Daí, quando ele ti-
ver um problema, haverá
muita dificuldade de com-
partilhar. Ele vai comparti-
lhar com quem os seus pro-
blemas?  Vai compartilhar
com alguém que ficará sa-
bendo que ele tem fraque-
zas?  É como se desmoronas-
se o mundo que ele cons-
truiu em volta dele... Isso
cria uma solidão muito
grande no pastor. O líder
cristão precisa muito de aju-
da, mas primeiramente ele
precisa entender que preci-
sa de ajuda.
VOZ VOZ VOZ VOZ VOZ – E finalmente, que
itens fundamentais a irmã
assinalaria para aquele ado-
lescente que busca um mun-
do melhor, e está pensando
em trabalhar, constituir fa-
mília, se casar e buscar o su-
cesso profissional e como
cristão...
EP EP EP EP EP - É difícil a gente resu-
mir o segredo da felicidade
em alguns itens, mas  o ado-
lescente está se perdendo
muito na busca pela auto-
afirmação, na busca de que-
rer ser amado, na busca de
querer ser aceito; e para isso
ele tem negociado seus pró-
prios valores. Um item im-
portante é não ter medo de
não ser amado pelo mundo.
É ele poder reconhecer o
amor de Deus sobre a vida
dele e saber que isso impor-
ta, e que se ele não for
aplaudido pelo mundo, ele
será aplaudido pelo Senhor.
É importante ressaltar que
nós temos um manual de
vida. A gente diz que não
tem esse manual, mas na
verdade nós o temos: a pa-
lavra de Deus.

“A responsabilidade da
Igreja é muito grande.

Existe hoje uma facilidade
cada vez maior de trazer
multidões para dentro da

igreja”.

Esta mulher vai dar a
volta ao mundo alertando
sobre o câncer ovariano.
Por favor, envie o seu e-
mail para que possamos
re-encaminhar essa men-
sagem e para que ela, essa
mulher da figura, chegue
ao seu destino, e ore por
todas aquelas que no mo-
mento enfrentam essa do-
ença terrível.

Ela acabou de sair da
casa do Pastor Marcos.
Está caminhando pela

HOMENS, ALERTEM SUAS MULHERES

Assunto: Câncer ovariano. Leia atentamente...
luta contra o câncer ovaria-
no.

Passe essa mensagem adi-
ante. Assim ela poderá atin-
gir seu objetivo: andar pelo
mundo todo - via e-mail -, di-
vulgando a informação abai-
xo, tão importante para todas
as mulheres.

O CÂNCER OVARIANO ÉO CÂNCER OVARIANO ÉO CÂNCER OVARIANO ÉO CÂNCER OVARIANO ÉO CÂNCER OVARIANO É
SILENCIOSO -SILENCIOSO -SILENCIOSO -SILENCIOSO -SILENCIOSO -

PORTANTO, LEIA COMPORTANTO, LEIA COMPORTANTO, LEIA COMPORTANTO, LEIA COMPORTANTO, LEIA COM
ATENÇÃO:ATENÇÃO:ATENÇÃO:ATENÇÃO:ATENÇÃO:

Atente para qualquer dor

ou desconforto pélvico ou ab-
dominal, vagos, mas persis-
tentes pro-
blemas gas-
trointestinais
como gases,
náuseas e in-
d i g e s t õ e s ;
Vontade de
urinar fre-
qüente e/ou
urgente, sem
que tenha al-
guma infecção; Perda ou gan-
ho de peso inexplicável; Pelve

ou abdômen inchados, intu-
mescidos e/ou com sensação

de cheio,
c a n s a ç o
anormal,
ou mudan-
ças inex-
plicáveis
dos seus
hábitos in-
testinais.

Se esses
sintomas

persistirem por mais de duas
semanas, peça a seu médico

uma combinação de exames
pélvico/retal, exame de san-
gue CA-125 e ultra-som
transvaginal. O exame de
Papanicolau NÃO detecta
câncer ovariano.

Por favor, repasse... é mui-
to importante para todas nós.
Mude a primeira frase, subs-
tituindo meu nome pelo seu
e clique no botão encaminhar
para que esta mulher conti-
nue animada... Ah! Aprovei-
te para pedir a Deus pelas
mulheres que estão com essa

terrível doença.

NÃO PARENÃO PARENÃO PARENÃO PARENÃO PARE
ESTAESTAESTAESTAESTA

MULHERMULHERMULHERMULHERMULHER
(Pr. Marcos Batista

Oliveira é o Presidente da
ESCOMIW. Querendo

repassar essa mensagem
on-line, acesse o seu e-mail:

Marcos Batista de
Oliveira <prmbo@ig.com.br)

“Se olhássemos para nossos filhos como Josué e Calebe olharam para aquela terra, como dádivas de Deus para nós, saberíamos reconhecer muito mais suas qualidades.”

(De Elizabeth Pimentel, extraído de O PODER DA PALAVRA DOS PAIS, Editora Hagnos).
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Pastor Anderson Caleb S. Almeida, casado com Irmã Lucimar
Almeida, é o SD de Volta Redonda, RJ e Secretário Geral de
Educação Cristã

Gente Que Pensa

BODAS

Pr. Dr. Anderson Caleb
pranderson@bol.com.br

O dia 9 de fevereiro de
2008 ficará para sempre
como um marco na vida da
Missionária Mirian e do Re-
verendo Odilon Cruz. O cul-
to festivo que a Igreja Meto-
dista Wesleyana preparou
para o casal e homenagens
para as duas datas que per-
fazem suas vidas nos últimos
35 anos: o casamento e a tra-
jetória vitoriosa do ministé-
rio de ambos.

Em conversa conosco, o
Reverendo Odilon destaca
momentos importantes e que
marcaram a sua vida: “Eu“Eu“Eu“Eu“Eu
tive três escolas de pastores.tive três escolas de pastores.tive três escolas de pastores.tive três escolas de pastores.tive três escolas de pastores.
A primeira foi o meu pai naA primeira foi o meu pai naA primeira foi o meu pai naA primeira foi o meu pai naA primeira foi o meu pai na
fé, Pastor Daniel Soares, efé, Pastor Daniel Soares, efé, Pastor Daniel Soares, efé, Pastor Daniel Soares, efé, Pastor Daniel Soares, e
ainda me lembro de seu di-ainda me lembro de seu di-ainda me lembro de seu di-ainda me lembro de seu di-ainda me lembro de seu di-
namismo. Ele se deslocandonamismo. Ele se deslocandonamismo. Ele se deslocandonamismo. Ele se deslocandonamismo. Ele se deslocando
de motocicleta lá de Caxiasde motocicleta lá de Caxiasde motocicleta lá de Caxiasde motocicleta lá de Caxiasde motocicleta lá de Caxias
e indo à minha casa. A mi-e indo à minha casa. A mi-e indo à minha casa. A mi-e indo à minha casa. A mi-e indo à minha casa. A mi-
nha segunda escola foi, ali-nha segunda escola foi, ali-nha segunda escola foi, ali-nha segunda escola foi, ali-nha segunda escola foi, ali-
ás, o meu primeiro pastor,ás, o meu primeiro pastor,ás, o meu primeiro pastor,ás, o meu primeiro pastor,ás, o meu primeiro pastor,
Pr. Felipe. Ele me incenti-Pr. Felipe. Ele me incenti-Pr. Felipe. Ele me incenti-Pr. Felipe. Ele me incenti-Pr. Felipe. Ele me incenti-
vou muito quando eu eravou muito quando eu eravou muito quando eu eravou muito quando eu eravou muito quando eu era
ainda aspirante ao ministé-ainda aspirante ao ministé-ainda aspirante ao ministé-ainda aspirante ao ministé-ainda aspirante ao ministé-
rio e já me escalava parario e já me escalava parario e já me escalava parario e já me escalava parario e já me escalava para
pregar. Eu era um moçopregar. Eu era um moçopregar. Eu era um moçopregar. Eu era um moçopregar. Eu era um moço
novo e recém convertido e jánovo e recém convertido e jánovo e recém convertido e jánovo e recém convertido e jánovo e recém convertido e já
atendia às igrejas lá ematendia às igrejas lá ematendia às igrejas lá ematendia às igrejas lá ematendia às igrejas lá em
Suruí, Santo Aleixo, Magé eSuruí, Santo Aleixo, Magé eSuruí, Santo Aleixo, Magé eSuruí, Santo Aleixo, Magé eSuruí, Santo Aleixo, Magé e
Piabetá. E destaco o Pr. JoséPiabetá. E destaco o Pr. JoséPiabetá. E destaco o Pr. JoséPiabetá. E destaco o Pr. JoséPiabetá. E destaco o Pr. José
Moreira da Silva. Por causaMoreira da Silva. Por causaMoreira da Silva. Por causaMoreira da Silva. Por causaMoreira da Silva. Por causa
dele eu estou hoje no minis-dele eu estou hoje no minis-dele eu estou hoje no minis-dele eu estou hoje no minis-dele eu estou hoje no minis-
tério. Ele investiu em mim etério. Ele investiu em mim etério. Ele investiu em mim etério. Ele investiu em mim etério. Ele investiu em mim e
deu aquele apoio que eu pre-deu aquele apoio que eu pre-deu aquele apoio que eu pre-deu aquele apoio que eu pre-deu aquele apoio que eu pre-
cisava quando eu já haviacisava quando eu já haviacisava quando eu já haviacisava quando eu já haviacisava quando eu já havia
quase desistido do ministé-quase desistido do ministé-quase desistido do ministé-quase desistido do ministé-quase desistido do ministé-
rio”.rio”.rio”.rio”.rio”.

Filho de Rubem da Cruz e
Maria José da Cruz, foi con-
sagrado pastor em 1973, se
casou com Missionária
Mirian Assunção naquele
mesmo ano, no Rio de Janei-
ro, e o casal teve três filhos:
Anderson, Júnior e Ana
Cláudia. Muito emocionada
durante a cerimônia, sua
mãe, Irmã Maria Cruz, res-
saltou aquele importante
momento do casal: “Eu tenho“Eu tenho“Eu tenho“Eu tenho“Eu tenho
um grande carinho por ele,um grande carinho por ele,um grande carinho por ele,um grande carinho por ele,um grande carinho por ele,
graças a Deus. Esta come-graças a Deus. Esta come-graças a Deus. Esta come-graças a Deus. Esta come-graças a Deus. Esta come-
moração que acontece hojemoração que acontece hojemoração que acontece hojemoração que acontece hojemoração que acontece hoje
aqui é uma coisa maravilho-aqui é uma coisa maravilho-aqui é uma coisa maravilho-aqui é uma coisa maravilho-aqui é uma coisa maravilho-
sa não somente por eles, massa não somente por eles, massa não somente por eles, massa não somente por eles, massa não somente por eles, mas
por Jesus, que deu essa for-por Jesus, que deu essa for-por Jesus, que deu essa for-por Jesus, que deu essa for-por Jesus, que deu essa for-
ça e essa graça a eles, e éça e essa graça a eles, e éça e essa graça a eles, e éça e essa graça a eles, e éça e essa graça a eles, e é
bom ver todos esses irmãosbom ver todos esses irmãosbom ver todos esses irmãosbom ver todos esses irmãosbom ver todos esses irmãos
aqui reunidos hoje com elesaqui reunidos hoje com elesaqui reunidos hoje com elesaqui reunidos hoje com elesaqui reunidos hoje com eles”.
Vale ressaltar que tanto a
Igreja Central em Magé, bem
como a Central em Itaquera
tiveram início nas dependên-
cias do lar do casal Rubem e
Maria José da Cruz, nos anos
70. Uma família pioneira –
portanto - na obra wesleyana,
como relembra a mãe do Pas-
tor Odilon: “Eu ainda meEu ainda meEu ainda meEu ainda meEu ainda me
lembro da primeira vez quelembro da primeira vez quelembro da primeira vez quelembro da primeira vez quelembro da primeira vez que
o meu filho falou em ser pas-o meu filho falou em ser pas-o meu filho falou em ser pas-o meu filho falou em ser pas-o meu filho falou em ser pas-
tor. Foi lá em Magé. Ele játor. Foi lá em Magé. Ele játor. Foi lá em Magé. Ele játor. Foi lá em Magé. Ele játor. Foi lá em Magé. Ele já
era um rapazinho, e hoje,era um rapazinho, e hoje,era um rapazinho, e hoje,era um rapazinho, e hoje,era um rapazinho, e hoje,
graças a Deus, ele é umgraças a Deus, ele é umgraças a Deus, ele é umgraças a Deus, ele é umgraças a Deus, ele é um
obreiro do Senhor. A Mirianobreiro do Senhor. A Mirianobreiro do Senhor. A Mirianobreiro do Senhor. A Mirianobreiro do Senhor. A Mirian
é uma bênção, o ajuda mui-é uma bênção, o ajuda mui-é uma bênção, o ajuda mui-é uma bênção, o ajuda mui-é uma bênção, o ajuda mui-
to, e isso também ajuda mui-to, e isso também ajuda mui-to, e isso também ajuda mui-to, e isso também ajuda mui-to, e isso também ajuda mui-
to na vida do pastor”.to na vida do pastor”.to na vida do pastor”.to na vida do pastor”.to na vida do pastor”.

UM MARCO NA VIDA DAUM MARCO NA VIDA DAUM MARCO NA VIDA DAUM MARCO NA VIDA DAUM MARCO NA VIDA DA
IGREJAIGREJAIGREJAIGREJAIGREJA

VOZ WESLEYANA con-

IMW EM ITAQUERA - CULTO DE CELEBRAÇÃO A DEUS
Pastor Odilon e Irmã Mirian: 35 anos abençoados!

versou com os três filhos.
Para o Aspirante a Pastor,
Anderson, casado, pai do
Henrique (4 anos) e Gustavo
(3) e dirigindo uma Congre-
gação no Balneário em
Camboriú, em Itajaí, Santa
Catarina – “Eu sou o (filho)“Eu sou o (filho)“Eu sou o (filho)“Eu sou o (filho)“Eu sou o (filho)
mais velho e pude melhormais velho e pude melhormais velho e pude melhormais velho e pude melhormais velho e pude melhor
acompanhar toda a trajetó-acompanhar toda a trajetó-acompanhar toda a trajetó-acompanhar toda a trajetó-acompanhar toda a trajetó-
ria de meus pais nesses 35ria de meus pais nesses 35ria de meus pais nesses 35ria de meus pais nesses 35ria de meus pais nesses 35
anos. Para mim é motivo deanos. Para mim é motivo deanos. Para mim é motivo deanos. Para mim é motivo deanos. Para mim é motivo de
alegria ver como Deus temalegria ver como Deus temalegria ver como Deus temalegria ver como Deus temalegria ver como Deus tem
honrado o ministério de meuhonrado o ministério de meuhonrado o ministério de meuhonrado o ministério de meuhonrado o ministério de meu
pai, um coração disposto napai, um coração disposto napai, um coração disposto napai, um coração disposto napai, um coração disposto na
obra do Senhor. É muito gra-obra do Senhor. É muito gra-obra do Senhor. É muito gra-obra do Senhor. É muito gra-obra do Senhor. É muito gra-
tificante testemunhar quetificante testemunhar quetificante testemunhar quetificante testemunhar quetificante testemunhar que
tanto o coração de meu paitanto o coração de meu paitanto o coração de meu paitanto o coração de meu paitanto o coração de meu pai
como o de minha mãe per-como o de minha mãe per-como o de minha mãe per-como o de minha mãe per-como o de minha mãe per-
manecem firmes e no mes-manecem firmes e no mes-manecem firmes e no mes-manecem firmes e no mes-manecem firmes e no mes-
mo propósito de servirem amo propósito de servirem amo propósito de servirem amo propósito de servirem amo propósito de servirem a
Deus, independentementeDeus, independentementeDeus, independentementeDeus, independentementeDeus, independentemente
para onde Deus os enviar”.para onde Deus os enviar”.para onde Deus os enviar”.para onde Deus os enviar”.para onde Deus os enviar”.
Filho do meio, , , , , Júnior, inte-
grante do louvor e ajudante
na igreja local em SP, assim

se expressou: “É muito hon-
roso para nós e uma grande
satisfação para toda a famí-
lia estarmos presentes num
momento como esse, porque
Deus tem abençoado grandi-
osamente as nossas vidas. Eu
e meus irmãos sentimos or-
gulho de termos nascido num
lar cristão”. Ana Cláudia, à
frente do ministério de lou-
vor em Itaquera, reside com
os pais e namora um semina-
rista da extensão do
CEFORTE: “Eu fico muito“Eu fico muito“Eu fico muito“Eu fico muito“Eu fico muito
feliz e honrada de fazer par-feliz e honrada de fazer par-feliz e honrada de fazer par-feliz e honrada de fazer par-feliz e honrada de fazer par-
te dessa família. Quando nóste dessa família. Quando nóste dessa família. Quando nóste dessa família. Quando nóste dessa família. Quando nós
abrimos o coração para Deusabrimos o coração para Deusabrimos o coração para Deusabrimos o coração para Deusabrimos o coração para Deus
e entendemos perfeitamen-e entendemos perfeitamen-e entendemos perfeitamen-e entendemos perfeitamen-e entendemos perfeitamen-
te o que o Senhor realizoute o que o Senhor realizoute o que o Senhor realizoute o que o Senhor realizoute o que o Senhor realizou
em nossas vidas, aí pudemosem nossas vidas, aí pudemosem nossas vidas, aí pudemosem nossas vidas, aí pudemosem nossas vidas, aí pudemos
entender o ministério doentender o ministério doentender o ministério doentender o ministério doentender o ministério do
nosso pai e o que Ele reser-nosso pai e o que Ele reser-nosso pai e o que Ele reser-nosso pai e o que Ele reser-nosso pai e o que Ele reser-
vou para nós”.vou para nós”.vou para nós”.vou para nós”.vou para nós”. Irmão
Anderson, filho mais velho,
nasceu no Paraná e os outros
dois nasceram no Rio de Ja-
neiro.

TRES DÉCADAS EMTRES DÉCADAS EMTRES DÉCADAS EMTRES DÉCADAS EMTRES DÉCADAS EM
TRÊS REGIÕESTRÊS REGIÕESTRÊS REGIÕESTRÊS REGIÕESTRÊS REGIÕES

Ao longo de 35 anos,
Odilon e Mirian perfizeram
a trajetória vitoriosa em três
Regiões Eclesiásticas. Consa-
grado evangelista por ocasião
do I Concílio Regional em
Petrópolis, no dia 14 de janei-
ro de 1973, Pr. Odilon Cruz
pastoreou a IMW em Guairá
de 1973 a 1975, transferindo-
se para Ipatinga, e nos anos
seguintes ele pastoreou em
Santana do Livramento, RS,
Nova Iguaçu, Coelho da Ro-
cha e Doutor Laureano, no

Rio; Paraíso e Contagem, em
Minas Gerais. Em 1988 ele
seria eleito Secretário Regio-
nal de Educação Cristã. Atu-
almente, além de membro do
Conselho Geral e Secretário
Geral de Finanças, Pr. Odilon
é pastor dirigente na IMW
em Itaquera e SD no distrito
de Itaquera, na 3ª Região.

UM DIA MUITOUM DIA MUITOUM DIA MUITOUM DIA MUITOUM DIA MUITO
ESPECIALESPECIALESPECIALESPECIALESPECIAL

As dependências da Igre-
ja Central em Itaquera, des-
de o final da tarde, naquele
sábado histórico, já estavam
tomadas por parentes próxi-
mos e distantes, amigos,
membros da igreja e diversas
autoridades eclesiásticas. O
Bispo Sinvaldo Correa Coe-
lho, acompanhado da esposa,
Irmã Márcia, fez questão de
participar da cerimônia e de-
clarou: : : : : “É uma alegria mui-“É uma alegria mui-“É uma alegria mui-“É uma alegria mui-“É uma alegria mui-

to grande, porque num tem-to grande, porque num tem-to grande, porque num tem-to grande, porque num tem-to grande, porque num tem-
po em que - infelizmente - al-po em que - infelizmente - al-po em que - infelizmente - al-po em que - infelizmente - al-po em que - infelizmente - al-
guns obreiros, e podemos atéguns obreiros, e podemos atéguns obreiros, e podemos atéguns obreiros, e podemos atéguns obreiros, e podemos até
dizer muitos, caem ao longodizer muitos, caem ao longodizer muitos, caem ao longodizer muitos, caem ao longodizer muitos, caem ao longo
do caminho, eles se perdem,do caminho, eles se perdem,do caminho, eles se perdem,do caminho, eles se perdem,do caminho, eles se perdem,
o casal Pastor Odilon e Mis-o casal Pastor Odilon e Mis-o casal Pastor Odilon e Mis-o casal Pastor Odilon e Mis-o casal Pastor Odilon e Mis-
sionária Mirian se mantêmsionária Mirian se mantêmsionária Mirian se mantêmsionária Mirian se mantêmsionária Mirian se mantêm
firmes, e falar de pessoasfirmes, e falar de pessoasfirmes, e falar de pessoasfirmes, e falar de pessoasfirmes, e falar de pessoas
que alcançam 35 anos numque alcançam 35 anos numque alcançam 35 anos numque alcançam 35 anos numque alcançam 35 anos num
casamento abençoado não écasamento abençoado não écasamento abençoado não écasamento abençoado não écasamento abençoado não é
fácil. E eles venceram jun-fácil. E eles venceram jun-fácil. E eles venceram jun-fácil. E eles venceram jun-fácil. E eles venceram jun-
tamente com a família e ostamente com a família e ostamente com a família e ostamente com a família e ostamente com a família e os
filhos. Filhos que são umfilhos. Filhos que são umfilhos. Filhos que são umfilhos. Filhos que são umfilhos. Filhos que são um
exemplo e também os netos.exemplo e também os netos.exemplo e também os netos.exemplo e também os netos.exemplo e também os netos.
Isso é uma alegria muitoIsso é uma alegria muitoIsso é uma alegria muitoIsso é uma alegria muitoIsso é uma alegria muito
grande”.grande”.grande”.grande”.grande”.

Acompanhado da Missio-
nária Lúcia, o celebrante foi
o Bispo Elisiário, que conhe-
ce o casal desde o início de
sua trajetória e trouxe a Pa-
lavra naquela noite, e antes,
em conversa conosco, decla-
rou emocionado: “Nós esta-“Nós esta-“Nós esta-“Nós esta-“Nós esta-
mos aqui para celebrar aomos aqui para celebrar aomos aqui para celebrar aomos aqui para celebrar aomos aqui para celebrar ao
nosso Deus por esses 35nosso Deus por esses 35nosso Deus por esses 35nosso Deus por esses 35nosso Deus por esses 35
anos, tanto de vida matrimo-anos, tanto de vida matrimo-anos, tanto de vida matrimo-anos, tanto de vida matrimo-anos, tanto de vida matrimo-
nial como também pelo mi-nial como também pelo mi-nial como também pelo mi-nial como também pelo mi-nial como também pelo mi-
nistério que ambos tambémnistério que ambos tambémnistério que ambos tambémnistério que ambos tambémnistério que ambos também
têm vivido ao longo de trêstêm vivido ao longo de trêstêm vivido ao longo de trêstêm vivido ao longo de trêstêm vivido ao longo de três
décadas e meia. Eu os vejodécadas e meia. Eu os vejodécadas e meia. Eu os vejodécadas e meia. Eu os vejodécadas e meia. Eu os vejo
como um grande exemplocomo um grande exemplocomo um grande exemplocomo um grande exemplocomo um grande exemplo
para essa geração mais novapara essa geração mais novapara essa geração mais novapara essa geração mais novapara essa geração mais nova
de pastores. Portanto, estede pastores. Portanto, estede pastores. Portanto, estede pastores. Portanto, estede pastores. Portanto, este
casal é um marco na vida dacasal é um marco na vida dacasal é um marco na vida dacasal é um marco na vida dacasal é um marco na vida da
Igreja Metodista Wesleyana”.Igreja Metodista Wesleyana”.Igreja Metodista Wesleyana”.Igreja Metodista Wesleyana”.Igreja Metodista Wesleyana”.

Ao longo da cerimônia, o
casal foi alvo de muitas ho-
menagens, os três filhos lou-
varam ao Senhor numa apre-
sentação emocionante e ines-
perada. Quase ao final, foi
exibido no painel da igreja a
projeção de slides com fotos
históricas recentes do casal,
que englobou 35 anos aben-

çoados numa narrativa pun-
gente de imagens e som, e
emocionou a todos.

CASAL COM UM ALVOCASAL COM UM ALVOCASAL COM UM ALVOCASAL COM UM ALVOCASAL COM UM ALVO
ÚNICO: JESUSÚNICO: JESUSÚNICO: JESUSÚNICO: JESUSÚNICO: JESUS

A noiva, já refeita das
emoções, falou das dificulda-
des que inevitavelmente todo
casal atravessa no início do
ministério: “Nosso primeiro“Nosso primeiro“Nosso primeiro“Nosso primeiro“Nosso primeiro
ano de ministério em Guai-ano de ministério em Guai-ano de ministério em Guai-ano de ministério em Guai-ano de ministério em Guai-
rá, que foi realmente muitorá, que foi realmente muitorá, que foi realmente muitorá, que foi realmente muitorá, que foi realmente muito
difícil, e muitas vezes quise-difícil, e muitas vezes quise-difícil, e muitas vezes quise-difícil, e muitas vezes quise-difícil, e muitas vezes quise-
mos até desistir, mas graçasmos até desistir, mas graçasmos até desistir, mas graçasmos até desistir, mas graçasmos até desistir, mas graças
a Deus, aprouve ao Senhora Deus, aprouve ao Senhora Deus, aprouve ao Senhora Deus, aprouve ao Senhora Deus, aprouve ao Senhor
nos envolver na obra enos envolver na obra enos envolver na obra enos envolver na obra enos envolver na obra e
aprendemos nas dificulda-aprendemos nas dificulda-aprendemos nas dificulda-aprendemos nas dificulda-aprendemos nas dificulda-
des a superar limites e a ven-des a superar limites e a ven-des a superar limites e a ven-des a superar limites e a ven-des a superar limites e a ven-
cer desafios”.cer desafios”.cer desafios”.cer desafios”.cer desafios”. Missionária
Mirian Assunção Cruz, filha
do saudoso jornalista, pastor
e poeta, Pereira Assunção,
diretor no VOZ WESLEYA-
NA ao longo de duas décadas,
conclui emocionada: “Nós so-“Nós so-“Nós so-“Nós so-“Nós so-
mos uma família unida emos uma família unida emos uma família unida emos uma família unida emos uma família unida e
obediente ao Senhor, e nos-obediente ao Senhor, e nos-obediente ao Senhor, e nos-obediente ao Senhor, e nos-obediente ao Senhor, e nos-
so alvo tem sido unicamen-so alvo tem sido unicamen-so alvo tem sido unicamen-so alvo tem sido unicamen-so alvo tem sido unicamen-
te Jesus. Só podemos agra-te Jesus. Só podemos agra-te Jesus. Só podemos agra-te Jesus. Só podemos agra-te Jesus. Só podemos agra-
decer a Deus por tudo o quedecer a Deus por tudo o quedecer a Deus por tudo o quedecer a Deus por tudo o quedecer a Deus por tudo o que
o Senhor fez em nossas vi-o Senhor fez em nossas vi-o Senhor fez em nossas vi-o Senhor fez em nossas vi-o Senhor fez em nossas vi-
das”.das”.das”.das”.das”.

Como depoimento final,
ouvimos a palavra do Pastor
Odilon Cruz, que vislumbra
a IMW cada vez mais firme e
sólida, numa época tão con-
fusa de valores: “O que vimos“O que vimos“O que vimos“O que vimos“O que vimos
hoje aqui é o carinho da Igre-hoje aqui é o carinho da Igre-hoje aqui é o carinho da Igre-hoje aqui é o carinho da Igre-hoje aqui é o carinho da Igre-
ja, a presença sincera dos ir-ja, a presença sincera dos ir-ja, a presença sincera dos ir-ja, a presença sincera dos ir-ja, a presença sincera dos ir-
mãos, dos colegas e da lide-mãos, dos colegas e da lide-mãos, dos colegas e da lide-mãos, dos colegas e da lide-mãos, dos colegas e da lide-
rança. Isso nos enche e é gra-rança. Isso nos enche e é gra-rança. Isso nos enche e é gra-rança. Isso nos enche e é gra-rança. Isso nos enche e é gra-
tificante. Na verdade, o meutificante. Na verdade, o meutificante. Na verdade, o meutificante. Na verdade, o meutificante. Na verdade, o meu
ministério começou 38 anosministério começou 38 anosministério começou 38 anosministério começou 38 anosministério começou 38 anos
atrás, pois já nos três anosatrás, pois já nos três anosatrás, pois já nos três anosatrás, pois já nos três anosatrás, pois já nos três anos
de seminário, em Belo Hori-de seminário, em Belo Hori-de seminário, em Belo Hori-de seminário, em Belo Hori-de seminário, em Belo Hori-
zonte, eu já tomava conta dezonte, eu já tomava conta dezonte, eu já tomava conta dezonte, eu já tomava conta dezonte, eu já tomava conta de
congregação, numa épocacongregação, numa épocacongregação, numa épocacongregação, numa épocacongregação, numa época
em que o Pr. Almerindo eraem que o Pr. Almerindo eraem que o Pr. Almerindo eraem que o Pr. Almerindo eraem que o Pr. Almerindo era
praticamente o único pastorpraticamente o único pastorpraticamente o único pastorpraticamente o único pastorpraticamente o único pastor
de todo o Estado de Minasde todo o Estado de Minasde todo o Estado de Minasde todo o Estado de Minasde todo o Estado de Minas
Gerais. A experiência temGerais. A experiência temGerais. A experiência temGerais. A experiência temGerais. A experiência tem
sido gratificante e chegamossido gratificante e chegamossido gratificante e chegamossido gratificante e chegamossido gratificante e chegamos
até aqui graças a Deus”.até aqui graças a Deus”.até aqui graças a Deus”.até aqui graças a Deus”.até aqui graças a Deus”. VOZ
WESLEYANA, para encer-
rar, o indaga a respeito de
como seminaristas e aspiran-
tes deverão superar desafios
neste início de século: “Fide-“Fide-“Fide-“Fide-“Fide-
lidade. Fidelidade a Deus,lidade. Fidelidade a Deus,lidade. Fidelidade a Deus,lidade. Fidelidade a Deus,lidade. Fidelidade a Deus,
em primeiro lugar, à igrejaem primeiro lugar, à igrejaem primeiro lugar, à igrejaem primeiro lugar, à igrejaem primeiro lugar, à igreja
em que ele está servindo, fi-em que ele está servindo, fi-em que ele está servindo, fi-em que ele está servindo, fi-em que ele está servindo, fi-
delidade à família, fidelida-delidade à família, fidelida-delidade à família, fidelida-delidade à família, fidelida-delidade à família, fidelida-
de ao ministério. Na obra, ade ao ministério. Na obra, ade ao ministério. Na obra, ade ao ministério. Na obra, ade ao ministério. Na obra, a
gente não vai a lugar ne-gente não vai a lugar ne-gente não vai a lugar ne-gente não vai a lugar ne-gente não vai a lugar ne-
nhum se não tivermos comonhum se não tivermos comonhum se não tivermos comonhum se não tivermos comonhum se não tivermos como
princípio a fidelidade”.princípio a fidelidade”.princípio a fidelidade”.princípio a fidelidade”.princípio a fidelidade”. E res-
salta a herança do próprio
ministério dentro de casa:
“Quando vimos nosso pró-“Quando vimos nosso pró-“Quando vimos nosso pró-“Quando vimos nosso pró-“Quando vimos nosso pró-
prio filho querendo seguir osprio filho querendo seguir osprio filho querendo seguir osprio filho querendo seguir osprio filho querendo seguir os
nossos passos, após ternossos passos, após ternossos passos, após ternossos passos, após ternossos passos, após ter
acompanhado nossas dificul-acompanhado nossas dificul-acompanhado nossas dificul-acompanhado nossas dificul-acompanhado nossas dificul-
dades no início da Igreja, edades no início da Igreja, edades no início da Igreja, edades no início da Igreja, edades no início da Igreja, e
isso não é muito fácil hoje emisso não é muito fácil hoje emisso não é muito fácil hoje emisso não é muito fácil hoje emisso não é muito fácil hoje em
dia, e hoje ele quer ser pas-dia, e hoje ele quer ser pas-dia, e hoje ele quer ser pas-dia, e hoje ele quer ser pas-dia, e hoje ele quer ser pas-
tor, isso é muito gratifican-tor, isso é muito gratifican-tor, isso é muito gratifican-tor, isso é muito gratifican-tor, isso é muito gratifican-
te”. te”. te”. te”. te”. Como um craque vetera-
no de muitas copas conquis-
tadas, ele ressalta: “Graças a “Graças a “Graças a “Graças a “Graças a
Deus estou aqui há 35 anos,Deus estou aqui há 35 anos,Deus estou aqui há 35 anos,Deus estou aqui há 35 anos,Deus estou aqui há 35 anos,
na Igreja Metodista Wes-na Igreja Metodista Wes-na Igreja Metodista Wes-na Igreja Metodista Wes-na Igreja Metodista Wes-
leyana, servindo ao Senhor,leyana, servindo ao Senhor,leyana, servindo ao Senhor,leyana, servindo ao Senhor,leyana, servindo ao Senhor,
e quase já pendurando ase quase já pendurando ase quase já pendurando ase quase já pendurando ase quase já pendurando as
chuteiras e encerrando achuteiras e encerrando achuteiras e encerrando achuteiras e encerrando achuteiras e encerrando a
carreira”.carreira”.carreira”.carreira”.carreira”.

Todos nós já ouvimos
boatos. Na maioria das
vezes acreditamos. Até
quando, Senhor? Eu, por
exemplo, acreditei, muito
tempo em minha vida, que
manga com leite fazia mal,
e você? Hoje esse é um dos
sucos que mais aprecio. Já
ouvi boatos de morte e tal
foi minha surpresa ao en-
contrar-me cara a cara
com o morto! Há boatos de
todos os tipos, infelizmen-
te, porém, os mais comuns
são os difamatórios. Há
boatos, como discorreu o
professor Paulo Bahia, da
UFRJ, que fluem do ima-
ginário coletivo, e ainda os
que são plantados intenci-
onalmente, para se obter
vantagem política, finan-
ceira ou prestígio à custa
da vítima. Nesses tempos
conciliares então... O boa-
to tem o poder satânico de
transformar ficção em re-
alidade. Mas a Palavra
nos adverte:

“““““A morte e a vida estão noA morte e a vida estão noA morte e a vida estão noA morte e a vida estão noA morte e a vida estão no
poder da língua. O quepoder da língua. O quepoder da língua. O quepoder da língua. O quepoder da língua. O que
bem a utiliza come  dobem a utiliza come  dobem a utiliza come  dobem a utiliza come  dobem a utiliza come  do

seu frseu frseu frseu frseu fruto” Pv 18.21uto” Pv 18.21uto” Pv 18.21uto” Pv 18.21uto” Pv 18.21

Em Levítico 19.16 le-
mos “Não andarás como
mexeriqueiro entre o teu
povo...”. Jesus foi vítima
do boato. Seu hábito de
buscar o perdido foi con-
fundido, e o mesmo foi acu-
sado de beberrão, comilão
e de visitar casa de peca-
dores.  A mulher de Potifar
espalhou um boato incri-
minando José do Egito e o
mesmo. Tiago já previa o
problema do mal uso da
língua e escreveu: “...vede
quão grande bosque um
pequeno fogo incendeia”,
Tg 3.5.

BOATO
Uma das armas mais

eficazes de Satanás!
O velho e sábio prega-

dor C. H. SpurgeonC. H. SpurgeonC. H. SpurgeonC. H. SpurgeonC. H. Spurgeon, cita-
do no Livro de Blanchard,
Pérolas Para a Vida, MC,
SP,  afirmou:

“““““Não crNão crNão crNão crNão creia em metade doeia em metade doeia em metade doeia em metade doeia em metade do
que você ouve; não rque você ouve; não rque você ouve; não rque você ouve; não rque você ouve; não repitaepitaepitaepitaepita

metade do que crê;metade do que crê;metade do que crê;metade do que crê;metade do que crê;
quando ouvir uma notíciaquando ouvir uma notíciaquando ouvir uma notíciaquando ouvir uma notíciaquando ouvir uma notícia

negativa, divida-a pornegativa, divida-a pornegativa, divida-a pornegativa, divida-a pornegativa, divida-a por
dois, depois por quatrdois, depois por quatrdois, depois por quatrdois, depois por quatrdois, depois por quatro eo eo eo eo e
não diga nada acernão diga nada acernão diga nada acernão diga nada acernão diga nada acerca doca doca doca doca do

rrrrrestante dela”estante dela”estante dela”estante dela”estante dela”

Porque alguém tem pra-
zer em difamar alguém?
Talvez por ciúme, inveja,
fraqueza mesmo de cará-
ter, vingança, etc. A ques-
tão é cuidar primeiro do
nosso ouvido. Alguém dis-
se, “ninguém tem língua“ninguém tem língua“ninguém tem língua“ninguém tem língua“ninguém tem língua
difamatória sem ter ouvi-difamatória sem ter ouvi-difamatória sem ter ouvi-difamatória sem ter ouvi-difamatória sem ter ouvi-
dos difamatóriosdos difamatóriosdos difamatóriosdos difamatóriosdos difamatórios.” Como
eu e você ouvimos uma di-
famação? Não passe adi-
ante, confronte o boateiro
com a vítima do boato, li-
gue na hora. Se você não
combate o boato, amanhã
você pode ser a próxima
vítima.  A palavra de Deus
não nos permite acreditar
e espalhar em boatos.
Conclamo, neste nosso ar-
tigo mensal, que todos os
que lêem esta coluna se-
jam ardorosos combaten-
tes do boato difamador e
pratiquem o “boato aben-
çoador”. Por que é tão difí-
cil falar das qualidades do
outro?  Que estranho pra-
zer sentem os divulgado-
res de más notícias? Por
que Deus nos deu duas
orelhas, mas apenas uma
boca?  Por hoje é só. Quer
espalhar um bom boato?
Recorte esta matéria e cole
no quadro de avisos de sua
Igreja.

Paz!

Muita emoção já na entrada do casal

Missionária Mirian e Pr. Odilon com a mãe, Irmã Maria
José Cruz, ao lado do pôster do casal Histórica foto dos noivos com os filhos, futuro genro, noras e os netos

Com a presença dos filhos e netos, bem como de parentes e amigos, o casal Odilon e Mirian viveu na IMW em Itaquera,
na 3ª Região, um grande momento em suas vidas, no Culto de Ação de Graças que assinalou a união abençoada do casal

e os 35 anos de ministério do Reverendo, com celebração realizada pelos Bispos Sinvaldo e Elisiário Alves dos Santos.

Com o título acima, a edi-
ção de AGOSTO DE 1980
trouxe na página 7 a foto
produzida pelo sogro do Bis-
po Onaldo Rodrigues Perei-
ra, Irmão Caseiro, onde ve-
mos ao centro o Reverendo
Odilon Cruz. Publicamos in-
tegralmente a legenda que
acompanhava a foto: Ir-Ir-Ir-Ir-Ir-

mãos que foram consagra-mãos que foram consagra-mãos que foram consagra-mãos que foram consagra-mãos que foram consagra-
dos evangelistas por oca-dos evangelistas por oca-dos evangelistas por oca-dos evangelistas por oca-dos evangelistas por oca-
sião do I Concílio Regionalsião do I Concílio Regionalsião do I Concílio Regionalsião do I Concílio Regionalsião do I Concílio Regional
em Petrópolis, no dia 14 deem Petrópolis, no dia 14 deem Petrópolis, no dia 14 deem Petrópolis, no dia 14 deem Petrópolis, no dia 14 de
janeiro de 1973, alguns dosjaneiro de 1973, alguns dosjaneiro de 1973, alguns dosjaneiro de 1973, alguns dosjaneiro de 1973, alguns dos
quais não mais pertencemquais não mais pertencemquais não mais pertencemquais não mais pertencemquais não mais pertencem
ao quadro da IMW. (Fotoao quadro da IMW. (Fotoao quadro da IMW. (Fotoao quadro da IMW. (Fotoao quadro da IMW. (Foto
cedida pelo Irmão Caseiro,cedida pelo Irmão Caseiro,cedida pelo Irmão Caseiro,cedida pelo Irmão Caseiro,cedida pelo Irmão Caseiro,
da IMW de Bangu, RJ).da IMW de Bangu, RJ).da IMW de Bangu, RJ).da IMW de Bangu, RJ).da IMW de Bangu, RJ).

Reminiscências

Bispos Sinvaldo e Elisiário num dos momentos
marcantes da cerimônia

Bispo Elisiário conduz o momento em que Irmã Mirian
faz a leitura de confirmação das alianças Parentes, amigos e diversos líderes prestigiaram a cerimônia

Placa e diplomas,
homenagens  do distrito e da
igreja local

Henrique (4 anos) e Gustavo (3), muito à vontade
no colo dos homenageados da noite

ENTREVISTAS, FOTOS E PESQUISA: WASHINGTON ARAUJOENTREVISTAS, FOTOS E PESQUISA: WASHINGTON ARAUJOENTREVISTAS, FOTOS E PESQUISA: WASHINGTON ARAUJOENTREVISTAS, FOTOS E PESQUISA: WASHINGTON ARAUJOENTREVISTAS, FOTOS E PESQUISA: WASHINGTON ARAUJO

“A palavra que faz diferença em tudo isso é capacitação. Quanto mais informação se tiver sobre determinado assunto, menos incômodo ele trará”.

(De Noélio Duarte, extraído de O INCRÍVEL PODER DA MOTIVAÇÃO, Editora Hagnos).
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ADOLESCENTES

2ª REGIÃO - 12º CONGRESSO DE ADOLESCENTES – 1ª Parte

Adolescente, a diferença! Rm 12.2

FOTOS E ENTREVISTAS: WASHINGTONFOTOS E ENTREVISTAS: WASHINGTONFOTOS E ENTREVISTAS: WASHINGTONFOTOS E ENTREVISTAS: WASHINGTONFOTOS E ENTREVISTAS: WASHINGTON
ARAUJO ARAUJO ARAUJO ARAUJO ARAUJO washingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.com

MAIS DE 600 ADOLESCENTES AINDA SE REFAZEM DO IMPACTO QUE TIVERAM DURANTE 4 DIAS NA
GRANDE VITÓRIA, NO ESPÍRITO SANTO, DURANTE O 12º CONGRESSO DE ADOLESCENTES QUE A 2ª

REGIÃO REALIZOU HÁ POUCO. REDATOR DO VOZ WESLEYANA CONTARÁ, A PARTIR DESTA EDIÇÃO, O
QUE ACONTECEU POR LÁ. DEUS USOU PODEROSAMENTE TODOS OS QUE LÁ ESTIVERAM. BÊNÇÃO PURA.

do nos temas certos, a Mis-
sionária Andréia Vargas,
Sexóloga e Terapeuta, que
falou sobre A Importância
da Educação Sexual à Luz
da Palavra de Deus. Ao fi-
nal, pouquíssimos adoles-
centes queriam deixar o
recinto, acreditando que
ela teria algo mais a acres-
centar, tal foi o impacto de
sua participação. Ela con-
versou conosco depois do
almoço, e a nossa reporta-
gem lhe chamou a atenção
sobre o número sempre
alto de mulheres nos even-
tos, e ela explicou: “A mu-: “A mu-: “A mu-: “A mu-: “A mu-
lher, por natureza, não élher, por natureza, não élher, por natureza, não élher, por natureza, não élher, por natureza, não é
regra, mas em geral éregra, mas em geral éregra, mas em geral éregra, mas em geral éregra, mas em geral é
sempre mais emotiva. Porsempre mais emotiva. Porsempre mais emotiva. Porsempre mais emotiva. Porsempre mais emotiva. Por
exemplo, a mulher discu-exemplo, a mulher discu-exemplo, a mulher discu-exemplo, a mulher discu-exemplo, a mulher discu-
te a relação, o homem emte a relação, o homem emte a relação, o homem emte a relação, o homem emte a relação, o homem em
geral detesta discutirgeral detesta discutirgeral detesta discutirgeral detesta discutirgeral detesta discutir
isso. A mulher avalia aisso. A mulher avalia aisso. A mulher avalia aisso. A mulher avalia aisso. A mulher avalia a
vida dela: o casamento, avida dela: o casamento, avida dela: o casamento, avida dela: o casamento, avida dela: o casamento, a
frustração, a família, osfrustração, a família, osfrustração, a família, osfrustração, a família, osfrustração, a família, os
pais, a carreira, Deus; epais, a carreira, Deus; epais, a carreira, Deus; epais, a carreira, Deus; epais, a carreira, Deus; e
ela está sempre procuran-ela está sempre procuran-ela está sempre procuran-ela está sempre procuran-ela está sempre procuran-
do respostas, em geral. Ado respostas, em geral. Ado respostas, em geral. Ado respostas, em geral. Ado respostas, em geral. A
mulher denuncia mais asmulher denuncia mais asmulher denuncia mais asmulher denuncia mais asmulher denuncia mais as
questões emocionais e es-questões emocionais e es-questões emocionais e es-questões emocionais e es-questões emocionais e es-
pirituais e ela procurapirituais e ela procurapirituais e ela procurapirituais e ela procurapirituais e ela procura
ajuda. Já o homem tentaajuda. Já o homem tentaajuda. Já o homem tentaajuda. Já o homem tentaajuda. Já o homem tenta
resolver tudo sozinho.resolver tudo sozinho.resolver tudo sozinho.resolver tudo sozinho.resolver tudo sozinho.
Um fato curioso que Irmã
destaca em sua atividade
ao longo dos anos como te-
rapeuta é a procura por
aconselhamento e trata-
mento muito maior por
parte de homens do que
mulheres.

Perguntada a respeito
do que ela acredita que ao
final de quatro dias impac-
tantes aqueles adolescen-
tes levaram em seus cora-
ções de volta às suas ca-
sas, Irmã Maria Lúcia Sil-
va declarou: “A nossa es-“A nossa es-“A nossa es-“A nossa es-“A nossa es-
perança e o nosso desejoperança e o nosso desejoperança e o nosso desejoperança e o nosso desejoperança e o nosso desejo
é que eles permaneçamé que eles permaneçamé que eles permaneçamé que eles permaneçamé que eles permaneçam
impactados e levem deimpactados e levem deimpactados e levem deimpactados e levem deimpactados e levem de
volta uma transformaçãovolta uma transformaçãovolta uma transformaçãovolta uma transformaçãovolta uma transformação
de vida para fazer a dife-de vida para fazer a dife-de vida para fazer a dife-de vida para fazer a dife-de vida para fazer a dife-
rença. Esse foi o tema querença. Esse foi o tema querença. Esse foi o tema querença. Esse foi o tema querença. Esse foi o tema que
Deus colocou em nossosDeus colocou em nossosDeus colocou em nossosDeus colocou em nossosDeus colocou em nossos
corações. Nós vivemos ocorações. Nós vivemos ocorações. Nós vivemos ocorações. Nós vivemos ocorações. Nós vivemos o
tempo do fim e precisa-tempo do fim e precisa-tempo do fim e precisa-tempo do fim e precisa-tempo do fim e precisa-
mos fazer a diferença, emos fazer a diferença, emos fazer a diferença, emos fazer a diferença, emos fazer a diferença, e
que a Igreja Metodistaque a Igreja Metodistaque a Igreja Metodistaque a Igreja Metodistaque a Igreja Metodista
Wesleyana, na 2ª Região,Wesleyana, na 2ª Região,Wesleyana, na 2ª Região,Wesleyana, na 2ª Região,Wesleyana, na 2ª Região,
venha ser abençoada comvenha ser abençoada comvenha ser abençoada comvenha ser abençoada comvenha ser abençoada com
o grande renovo espiritu-o grande renovo espiritu-o grande renovo espiritu-o grande renovo espiritu-o grande renovo espiritu-
al e que os adolescentesal e que os adolescentesal e que os adolescentesal e que os adolescentesal e que os adolescentes
vivam, de hoje em dian-vivam, de hoje em dian-vivam, de hoje em dian-vivam, de hoje em dian-vivam, de hoje em dian-
te, fazendo a diferença”.te, fazendo a diferença”.te, fazendo a diferença”.te, fazendo a diferença”.te, fazendo a diferença”.

expectativa quanto ao que
o Senhor iria operar no co-
ração daqueles adolescen-
tes ao longo daquele feria-
dão. E continua a Conse-
lheira: “Nós fomos honra-“Nós fomos honra-“Nós fomos honra-“Nós fomos honra-“Nós fomos honra-
dos, por Deus, com a pre-dos, por Deus, com a pre-dos, por Deus, com a pre-dos, por Deus, com a pre-dos, por Deus, com a pre-
sença do Bispo Sinsença do Bispo Sinsença do Bispo Sinsença do Bispo Sinsença do Bispo Sinvaldo,valdo,valdo,valdo,valdo,
da Região Européia, Pas-da Região Européia, Pas-da Região Européia, Pas-da Região Européia, Pas-da Região Européia, Pas-
tor Airton Oliveira, do Riotor Airton Oliveira, do Riotor Airton Oliveira, do Riotor Airton Oliveira, do Riotor Airton Oliveira, do Rio
de Janeiro, Pr. Raimun-de Janeiro, Pr. Raimun-de Janeiro, Pr. Raimun-de Janeiro, Pr. Raimun-de Janeiro, Pr. Raimun-
do Mattos, da IMW emdo Mattos, da IMW emdo Mattos, da IMW emdo Mattos, da IMW emdo Mattos, da IMW em
Jequié, na Bahia, Pr. Ger-Jequié, na Bahia, Pr. Ger-Jequié, na Bahia, Pr. Ger-Jequié, na Bahia, Pr. Ger-Jequié, na Bahia, Pr. Ger-
valdo Rebouças, da IMWvaldo Rebouças, da IMWvaldo Rebouças, da IMWvaldo Rebouças, da IMWvaldo Rebouças, da IMW
em Governador Valada-em Governador Valada-em Governador Valada-em Governador Valada-em Governador Valada-
res, e encerrando no do-res, e encerrando no do-res, e encerrando no do-res, e encerrando no do-res, e encerrando no do-
mingo a mensagem foimingo a mensagem foimingo a mensagem foimingo a mensagem foimingo a mensagem foi
trazida pelo Bispo Elisiá-trazida pelo Bispo Elisiá-trazida pelo Bispo Elisiá-trazida pelo Bispo Elisiá-trazida pelo Bispo Elisiá-
rio Alves dos Santos”.rio Alves dos Santos”.rio Alves dos Santos”.rio Alves dos Santos”.rio Alves dos Santos”.

Pela manhã, na 6ª fei-
ra, num auditório superlo-
tado e após devocional
abençoada e um período de
louvor, a primeira palestra
da manhã foi ministrada
pela Dra. Luzinete Brum,
psicopedagoga, que por
mais de uma década foi
membro da IMW em Vitó-
ria. O tema de sua pales-
tra foi a importância da
educação. Logo em segui-
da, falou à garotada, numa
linguagem direta e tocan-

“A nossa esperança e o nosso desejo é que eles
permaneçam impactados e levem de volta uma
transformação de vida para fazer a diferença”. (Irmã
Lúcia Silva, Conselheira Regional)

Tempo ruim!? Está cho-
vendo? As inscrições estão
lentas? Perguntas e mais
perguntas rondam cabe-
ças de organizadores con-
forme se aproxima um
evento. Eventos não são
todos iguais. Crianças e
adultos têm característi-
cas muito diferentes na
hora de se organizar um
encontro com eles. Jovens,
idem. Adolescentes, idem
e idem. Existem dois fenô-
menos que precisam ser
estudados ao microscópio,
e que mexem com a opi-
nião pública da Igreja: 1º
- A divulgação de eventos;
2º - As inscrições de últi-
ma hora.

O envolvimento da
Igreja Metodista Wesleya-
na é tão maciço que os
eventos (por mais distan-
tes e diferentes que sejam
entre si), dispensam
anúncios em jornais e rá-
dios, dispensam gastos
com publicidade; em
contrapartida, seja lá qual
for a Região Eclesiástica,
tanto os secretários distri-
tais e regionais como di-
retores de departamentos
e conselheiras dormem
muito ou nada semanas
antes da realização de
grandes e médios eventos.
As inscrições de última
hora são verdadeiros tor-
mentos na vida de quem
organiza congressos, en-
contros e seminários, re-
pito, seja lá qual for a Re-
gião Eclesiástica.

ACAMPAMENTOACAMPAMENTOACAMPAMENTOACAMPAMENTOACAMPAMENTO
TRANSBORDOU DETRANSBORDOU DETRANSBORDOU DETRANSBORDOU DETRANSBORDOU DE

GENTEGENTEGENTEGENTEGENTE
E desta vez não foi di-

ferente com a Conselhei-
ra de Adolescentes, na 2ª
Região. Irmã Maria Lúcia
Silva Neto, esposa do Pr.
Luís Carlos Silva e pai da
talentosa ministra de lou-
vor, Luciene; a conselhei-
ra, confidenciando com
este jornalista, falou de
sua apreensão, semanas
antes, devido o número in-
suficiente de inscrições. O
Vale da Tranqüilidade
comporta o pernoite de
200 pessoas, e além do
mau tempo às vésperas
daquele Congresso de
Adolescentes, superviso-
res e conselheiros locais,
em toda a 2ª Região, que
inclui os estados do Espí-
rito Santo, Minas Gerais,
Bahia, Distrito Federal e
Tocantins, tinham confir-
mações de inscritos abai-
xo do esperado até então.
Mas aí, com a proximida-
de das duas últimas sema-
nas, o povo se animou e o
12º Congresso teve um re-
sultado de público presen-
te tão grande, a ponto de
muitas inscrições terem
sido canceladas e muitos
adolescentes de malas
prontas se resignarem em
ficar em casa.

Irmã Raquel, Conse-
lheira Distrital de Adoles-
centes em Vitória, respon-
sável pela maior carava-
na presente ao evento,

destacou sua participação
à frente da gincana que
aconteceu no segundo dia
dos trabalhos: “A gincana“A gincana“A gincana“A gincana“A gincana
tem um caráter muitotem um caráter muitotem um caráter muitotem um caráter muitotem um caráter muito
importante porque reúneimportante porque reúneimportante porque reúneimportante porque reúneimportante porque reúne
não somente os distritos,não somente os distritos,não somente os distritos,não somente os distritos,não somente os distritos,
mas também as igrejas lo-mas também as igrejas lo-mas também as igrejas lo-mas também as igrejas lo-mas também as igrejas lo-
cais. A caravana vencedo-cais. A caravana vencedo-cais. A caravana vencedo-cais. A caravana vencedo-cais. A caravana vencedo-
ra foi a de Belo Horizon-ra foi a de Belo Horizon-ra foi a de Belo Horizon-ra foi a de Belo Horizon-ra foi a de Belo Horizon-
te, ficando em 2º lugar ote, ficando em 2º lugar ote, ficando em 2º lugar ote, ficando em 2º lugar ote, ficando em 2º lugar o
Triângulo Mineiro, e emTriângulo Mineiro, e emTriângulo Mineiro, e emTriângulo Mineiro, e emTriângulo Mineiro, e em
3º lugar os irmãos de Go-3º lugar os irmãos de Go-3º lugar os irmãos de Go-3º lugar os irmãos de Go-3º lugar os irmãos de Go-
vernador Valadares e fi-vernador Valadares e fi-vernador Valadares e fi-vernador Valadares e fi-vernador Valadares e fi-
cando Vitória em últimocando Vitória em últimocando Vitória em últimocando Vitória em últimocando Vitória em último
lugar”.lugar”.lugar”.lugar”.lugar”. Segundo Irmã Ra-
quel, o perfil dos adoles-
centes em Vitória é de
membros muito empenha-
dos e envolvidos na obra.
Por sua vez, a Mesa Dis-
trital está trabalhando
bastante: “Nossos cultos,“Nossos cultos,“Nossos cultos,“Nossos cultos,“Nossos cultos,
graças a Deus, acontecemgraças a Deus, acontecemgraças a Deus, acontecemgraças a Deus, acontecemgraças a Deus, acontecem
com uma média de 330com uma média de 330com uma média de 330com uma média de 330com uma média de 330
adolescentes e esse núme-adolescentes e esse núme-adolescentes e esse núme-adolescentes e esse núme-adolescentes e esse núme-
ro está aumentando. Osro está aumentando. Osro está aumentando. Osro está aumentando. Osro está aumentando. Os
conselheiros locais e dire-conselheiros locais e dire-conselheiros locais e dire-conselheiros locais e dire-conselheiros locais e dire-
tores estão se empenhan-tores estão se empenhan-tores estão se empenhan-tores estão se empenhan-tores estão se empenhan-
do bastante, porque elesdo bastante, porque elesdo bastante, porque elesdo bastante, porque elesdo bastante, porque eles
têm consciência de quetêm consciência de quetêm consciência de quetêm consciência de quetêm consciência de que
para que o distrito vápara que o distrito vápara que o distrito vápara que o distrito vápara que o distrito vá
bem, primeiramente abem, primeiramente abem, primeiramente abem, primeiramente abem, primeiramente a
igreja local deve estarigreja local deve estarigreja local deve estarigreja local deve estarigreja local deve estar
bem. Quero ressaltar quebem. Quero ressaltar quebem. Quero ressaltar quebem. Quero ressaltar quebem. Quero ressaltar que
esse número de inscritos,esse número de inscritos,esse número de inscritos,esse número de inscritos,esse número de inscritos,
que para nós foi surpresaque para nós foi surpresaque para nós foi surpresaque para nós foi surpresaque para nós foi surpresa
hoje, não venha ser sur-hoje, não venha ser sur-hoje, não venha ser sur-hoje, não venha ser sur-hoje, não venha ser sur-
presa na Convenção depresa na Convenção depresa na Convenção depresa na Convenção depresa na Convenção de
Adolescentes. Nós quere-Adolescentes. Nós quere-Adolescentes. Nós quere-Adolescentes. Nós quere-Adolescentes. Nós quere-
mos atingir a meta dosmos atingir a meta dosmos atingir a meta dosmos atingir a meta dosmos atingir a meta dos
mil adolescentes, emmil adolescentes, emmil adolescentes, emmil adolescentes, emmil adolescentes, em
nome de Jesus”.nome de Jesus”.nome de Jesus”.nome de Jesus”.nome de Jesus”.

ADOLESCENTE, AADOLESCENTE, AADOLESCENTE, AADOLESCENTE, AADOLESCENTE, A
DIFERENÇADIFERENÇADIFERENÇADIFERENÇADIFERENÇA

(Romanos 12.2)(Romanos 12.2)(Romanos 12.2)(Romanos 12.2)(Romanos 12.2)
O número de inscrições

superou, em muito, as ex-
pectativas da Conselheira
Regional, Irmã Lúcia, que
ainda surpresa com os re-
sultados nos explica: “O“O“O“O“O
Acampamento comportaAcampamento comportaAcampamento comportaAcampamento comportaAcampamento comporta
cerca de 200 pessoas e acerca de 200 pessoas e acerca de 200 pessoas e acerca de 200 pessoas e acerca de 200 pessoas e a
expectativa inicial eraexpectativa inicial eraexpectativa inicial eraexpectativa inicial eraexpectativa inicial era

termos 300 inscritos, sen-termos 300 inscritos, sen-termos 300 inscritos, sen-termos 300 inscritos, sen-termos 300 inscritos, sen-
do que até o início dos tra-do que até o início dos tra-do que até o início dos tra-do que até o início dos tra-do que até o início dos tra-
balhos o número já ultra-balhos o número já ultra-balhos o número já ultra-balhos o número já ultra-balhos o número já ultra-
passava 550 pessoas ins-passava 550 pessoas ins-passava 550 pessoas ins-passava 550 pessoas ins-passava 550 pessoas ins-
critas. Realmente Deuscritas. Realmente Deuscritas. Realmente Deuscritas. Realmente Deuscritas. Realmente Deus
nos surpreendeu”. nos surpreendeu”. nos surpreendeu”. nos surpreendeu”. nos surpreendeu”. E um
detalhe que escapou: cho-
via muito... “Vieram re-“Vieram re-“Vieram re-“Vieram re-“Vieram re-
presentantes de 80% depresentantes de 80% depresentantes de 80% depresentantes de 80% depresentantes de 80% de
toda a 2ª Região, sendotoda a 2ª Região, sendotoda a 2ª Região, sendotoda a 2ª Região, sendotoda a 2ª Região, sendo
que dentre as caravanasque dentre as caravanasque dentre as caravanasque dentre as caravanasque dentre as caravanas
com maior número tive-com maior número tive-com maior número tive-com maior número tive-com maior número tive-
mos 250 inscrições de Vi-mos 250 inscrições de Vi-mos 250 inscrições de Vi-mos 250 inscrições de Vi-mos 250 inscrições de Vi-
tória, 58 inscritos de Go-tória, 58 inscritos de Go-tória, 58 inscritos de Go-tória, 58 inscritos de Go-tória, 58 inscritos de Go-
vernador Valadares, 35vernador Valadares, 35vernador Valadares, 35vernador Valadares, 35vernador Valadares, 35
inscrições de Muriaé e deinscrições de Muriaé e deinscrições de Muriaé e deinscrições de Muriaé e deinscrições de Muriaé e de
Uberlândia vieram doisUberlândia vieram doisUberlândia vieram doisUberlândia vieram doisUberlândia vieram dois
ônibus com 92 inscritos”.ônibus com 92 inscritos”.ônibus com 92 inscritos”.ônibus com 92 inscritos”.ônibus com 92 inscritos”.

Muitas caravanas co-
meçaram a chegar às pri-

meiras horas da tarde de
14 de novembro, se esten-
dendo até aquela madru-
gada. A abertura dos tra-
balhos no dia seguinte, 15
de novembro, teve uma
palestra dividida em dois
tópicos, porém sob o mes-
ma tema, Fazendo a Dife-
rença, ministrada pelos
Pastores Aroldo Augusto
Brandão e Francisco Que-
zado. Após o jantar, a Irmã
Maria Lúcia Silva deu
boas-vindas na abertura
oficial da convenção. Fez
um rápido retrospecto, fa-
lou de desafios enormes a
serem superados e de sua

Na próxima edição: Depoimento do Pr.Na próxima edição: Depoimento do Pr.Na próxima edição: Depoimento do Pr.Na próxima edição: Depoimento do Pr.Na próxima edição: Depoimento do Pr.
Raimundo Matos, Secretário Regional deRaimundo Matos, Secretário Regional deRaimundo Matos, Secretário Regional deRaimundo Matos, Secretário Regional deRaimundo Matos, Secretário Regional de

Educação Cristã. Entrevista com Dra. LuzineteEducação Cristã. Entrevista com Dra. LuzineteEducação Cristã. Entrevista com Dra. LuzineteEducação Cristã. Entrevista com Dra. LuzineteEducação Cristã. Entrevista com Dra. Luzinete
Brum. Depoimentos de diversos adolescentes.Brum. Depoimentos de diversos adolescentes.Brum. Depoimentos de diversos adolescentes.Brum. Depoimentos de diversos adolescentes.Brum. Depoimentos de diversos adolescentes.

“Mantenha-se calado e as pessoas jamais saberão até que ponto vai sua ignorância. Abra sua boca e ninguém terá mais nenhuma dúvida”.

(De Noélio Duarte, extraído de O INCRÍVEL PODER DA MOTIVAÇÃO, Editora Hagnos).
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8 MULHER

O O O O O que nos chama a aten-
ção na trajetória da conver-
sa é o fato de que Missioná-
ria Rodhe Ciumara, além de
ser solteira, é mulher, e di-
rige atualmente uma con-
gregação em Caraguata-
tuba. Procuramos também
ouvir a opinião do Bispo Eli-
siário Alves dos Santos, Su-
perintendente Geral da
IMW, a respeito do espaço
cada vez maior e merecido
da mulher wesleyana no
âmbito do universo cristão:
“Dentro da nossa Igreja há“Dentro da nossa Igreja há“Dentro da nossa Igreja há“Dentro da nossa Igreja há“Dentro da nossa Igreja há
espaço para as mulheresespaço para as mulheresespaço para as mulheresespaço para as mulheresespaço para as mulheres
trabalharem, muito embo-trabalharem, muito embo-trabalharem, muito embo-trabalharem, muito embo-trabalharem, muito embo-
ra não tenhamos ara não tenhamos ara não tenhamos ara não tenhamos ara não tenhamos a
titularidade de pastora etitularidade de pastora etitularidade de pastora etitularidade de pastora etitularidade de pastora e
elas somente são consagra-elas somente são consagra-elas somente são consagra-elas somente são consagra-elas somente são consagra-
das missionárias quandodas missionárias quandodas missionárias quandodas missionárias quandodas missionárias quando
estão servindo no campo es-estão servindo no campo es-estão servindo no campo es-estão servindo no campo es-estão servindo no campo es-
trangeiro, portanto, mis-trangeiro, portanto, mis-trangeiro, portanto, mis-trangeiro, portanto, mis-trangeiro, portanto, mis-
sionárias transculturais.sionárias transculturais.sionárias transculturais.sionárias transculturais.sionárias transculturais.
Mas elas estarão traba-Mas elas estarão traba-Mas elas estarão traba-Mas elas estarão traba-Mas elas estarão traba-
lhando como qualquer umlhando como qualquer umlhando como qualquer umlhando como qualquer umlhando como qualquer um
outro obreiro, sob a super-outro obreiro, sob a super-outro obreiro, sob a super-outro obreiro, sob a super-outro obreiro, sob a super-
visão do pastor que a desig-visão do pastor que a desig-visão do pastor que a desig-visão do pastor que a desig-visão do pastor que a desig-
nou para lá”.nou para lá”.nou para lá”.nou para lá”.nou para lá”.

A ENTREVISTAA ENTREVISTAA ENTREVISTAA ENTREVISTAA ENTREVISTA
Nossa conversa – num

clima informal, amplo e
enfatizado na Palavra do
Senhor - aconteceu no pe-
núltimo dia do Retiro de
Pastores e Missionárias, em
Atibaia, no Acampamento
da 3ª Região, e girou em tor-
no de diversos aspectos do
ministério de cada uma de-
las. Missionária Rhode
Ciumara é dirigente de Con-
gregação em SP, Missioná-
ria Solimar é casada há 33
anos com Reverendo
Wanderley Mello, SD em
Curitiba, e Irmã Marleide é
casada há 27 anos com Re-
verendo Geraldo Lúcio Ro-
drigues, dirigente na IMW
em Vila Medeiros. Impossí-
vel publicar toda a entrevis-
ta, pois isso demandaria
três páginas, porém publi-
camos alguns dos temas
mais importantes. Confira.

ENTREVISTA COM AS MISSIONÁRIAS SOLIMAR E RODHE, E IRMÃ MARLEIDE

Mulheres: wesleyanas, atuantes e formadoras de opinião...
Durante o Retiro de Pastores na 3ª Região Eclesiástica, VOZ WESLEYANA conversou com três wesleyanas, algumas delas missionárias e esposas de

ministros pastorais, antenadas com seu tempo e formadoras de opinião. Elas abriram o coração e aqui falam de temas espinhosos.
Tudo com muito charme, alegria, clareza e temor ao Senhor.

SOBRE MISSIONÁRIASSOBRE MISSIONÁRIASSOBRE MISSIONÁRIASSOBRE MISSIONÁRIASSOBRE MISSIONÁRIAS
SOLTEIRASSOLTEIRASSOLTEIRASSOLTEIRASSOLTEIRAS

Missionária Solimar Co-Missionária Solimar Co-Missionária Solimar Co-Missionária Solimar Co-Missionária Solimar Co-
elho Mello: elho Mello: elho Mello: elho Mello: elho Mello: “Eu acredito que
no início do ministério de-
las, talvez tenha faltado
uma orientação. Muitas de-
las acham que serão
missionárias e vão servir ao
Senhor e se anulam. Por
exemplo, nós temos conhe-
cimento de algumas que
eram até noivas, desman-
charam o noivado e foram
ser missionárias. Então eu
vejo assim, elas se anula-
ram em prol da obra, se es-
quecendo que mais tarde
elas iriam envelhecer e ficar
sozinhas. A Missionária se
envolve tanto com a obra do
Senhor e esquece de cuidar
de si mesma. Algumas sen-
tem a necessidade de serem
sozinhas e até recebem esse
chamado do Senhor, mas
muitas que não estão casa-
das sentem o desejo de ca-
sar, sentem essa necessida-
de, mas vão se envolvendo

tanto no agir de Deus que
esquecem delas mesmas. Os
anos vão se passando, já não
vão encontrando uma pes-
soa adequada, elas vão se
tornando mais exigentes”.
Irmã Marleide Rodrigues:Irmã Marleide Rodrigues:Irmã Marleide Rodrigues:Irmã Marleide Rodrigues:Irmã Marleide Rodrigues:
“Eu e meu marido costuma-
mos ministrar a palavra de
aconselhamento para mis-
sionárias. E em nossas con-
versas elas sempre falam do
desejo de se casar. Todas
elas querem, e isso é um de-
sejo unânime. E isso é con-
troverso. Elas reafirmam
que receberam o chamado
do Senhor e que isso é o fun-
damento de seus ministéri-
os, mas em 95% dos casos o
chamado ministerial não
diminui o foco do casamen-
to”.
Missionária Rhode Ciu-Missionária Rhode Ciu-Missionária Rhode Ciu-Missionária Rhode Ciu-Missionária Rhode Ciu-
mara:mara:mara:mara:mara: “Eu tenho 36 anos,
sou solteira e não estou na-
morando ninguém. Eu ter-

minei o meu curso de Ba-
charel em Teologia em 2005.
Permaneci na minha igreja
de origem no período do
aspirantado. Eu vim para o
Concílio Regional, passei
pelo crivo do Conselho Mi-
nisterial e fui nomeada em
6 de janeiro de 2007. E fui
nomeada missionária para
dirigir uma congregação da
IMW em Caraguatatuba.
Quando eu cheguei ao
CEFORTE em Guarulhos,
aos 31 anos, eu sofri uma
discriminação muito grande
em função de minha idade
já que as moças que estuda-
vam lá eram muito mais
novas. Isso não me abalou.
Mas é importante eu dizer
que - ao contrário do que
muitos afirmaram - não que
eu não quisesse me interes-
sar por mais ninguém, eu
fui porque Deus me cha-
mou. Naquele momento eu
estava entendendo o cha-
mado de Deus na minha
vida. E hoje eu sou uma pes-
soa completamente feliz. Eu
tenho o desejo, sim, de me
casar”.

SOBRE MULHERESSOBRE MULHERESSOBRE MULHERESSOBRE MULHERESSOBRE MULHERES
PASTORASPASTORASPASTORASPASTORASPASTORAS

Missionária Solimar: Missionária Solimar: Missionária Solimar: Missionária Solimar: Missionária Solimar: “Eu,
Solimar, não penso em mu-
lheres pastoras. Eu sempre
lidei com mulheres à frente
de trabalhos nossos, e nós,
mulheres, não temos estru-
tura total para lidar com
todo tipo de problemas que
surgem no dia-a-dia da igre-
ja. Eu vejo isso principal-
mente no parâmetro bíbli-
co. A Bíblia diz que o homem
é o cabeça, e quando uma
mulher se torna o cabeça,
nesse caso eu vejo que nós
saímos do princípio bíblico.
Eu vejo em nossa Igreja que
nós temos grandes oportu-
nidades como Missionárias
em áreas onde podemos tra-
balhar, não como pastora, a
não ser em casos especiais,
em locais onde não temos
obreiros. E a Igreja segue a
Palavra de Deus, e talvez
essa seja uma grande difi-
culdade que a Missionária
enfrenta...
Missionária Rhode: Missionária Rhode: Missionária Rhode: Missionária Rhode: Missionária Rhode: “De
fato, eu enfrento essa expe-
riência. A igreja focaliza a
sua liderança na figura
masculina e eu estou pas-
sando por experiências as-
sim, no momento de acon-

selhar casais. Muitos inda-
gam: como você vai ter al-
guma experiência, que res-
paldo você tem para estar
me aconselhando se você
nunca passou por uma ex-
periência assim? Mas se se
tratasse de um (dirigente)
homem, mesmo sendo sol-
teiro, eles aceitariam com
mais facilidade. Isso é uma
questão cultural.

SOBRE NAMORAR UMASOBRE NAMORAR UMASOBRE NAMORAR UMASOBRE NAMORAR UMASOBRE NAMORAR UMA
PESSOA MAIS NOVA,PESSOA MAIS NOVA,PESSOA MAIS NOVA,PESSOA MAIS NOVA,PESSOA MAIS NOVA,

OU DE OUTRAOU DE OUTRAOU DE OUTRAOU DE OUTRAOU DE OUTRA
DENOMINAÇÃO, OUDENOMINAÇÃO, OUDENOMINAÇÃO, OUDENOMINAÇÃO, OUDENOMINAÇÃO, OU

UM ÍMPIOUM ÍMPIOUM ÍMPIOUM ÍMPIOUM ÍMPIO
Missionária RhodeMissionária RhodeMissionária RhodeMissionária RhodeMissionária Rhode “Bom,
não haveria, em hipótese al-
guma, qualquer chance de
eu namorar um ímpio. Eu
sempre soube separar mui-
to bem as coisas, vida cristã
e vida mundana. Sendo cris-
tã, eu vou viver sempre uma
vida cristã. Meus dois na-
morados eram cristãos e da
mesma denominação e não
eram mais novos, eram da
mesma idade, e admito que
já estive inclinada a namo-
rar rapazes mais novos, e
eu, Rhode, não teria qual-
quer problema nesse senti-
do. Não seria espinhoso na-
morar um rapaz mais jo-
vem, mas para as pessoas
em redor sim, porque ainda
há um preconceito...”

SOBRE COMO TER ASOBRE COMO TER ASOBRE COMO TER ASOBRE COMO TER ASOBRE COMO TER A
INICIATIVA EM SEINICIATIVA EM SEINICIATIVA EM SEINICIATIVA EM SEINICIATIVA EM SE

TRATANDO DE UMATRATANDO DE UMATRATANDO DE UMATRATANDO DE UMATRATANDO DE UMA
MISSIONÁRIAMISSIONÁRIAMISSIONÁRIAMISSIONÁRIAMISSIONÁRIA

Missionária SolimarMissionária SolimarMissionária SolimarMissionária SolimarMissionária Solimar: “Ele
deve ter a certeza de que é
de Deus para se aproximar
dela. No caso de uma diri-
gente de Congregação, por
exemplo, ela não poderá ter
um namoro longo, e terá que
ser o acerto mesmo. Ela não
pode errar, sob o risco de
comprometer o seu ministé-
rio. Então, entendemos que
isso impede que ela namo-
re. Nada impede que ela co-
nheça alguém até mesmo
mais novo, mas esse jovem
deverá ter uma grande ma-
turidade.

SOBRE ASOBRE ASOBRE ASOBRE ASOBRE A
POSSIBILIDADE DE UMPOSSIBILIDADE DE UMPOSSIBILIDADE DE UMPOSSIBILIDADE DE UMPOSSIBILIDADE DE UM

NAMORO NÃO DARNAMORO NÃO DARNAMORO NÃO DARNAMORO NÃO DARNAMORO NÃO DAR
CERTO. A POSTURA DACERTO. A POSTURA DACERTO. A POSTURA DACERTO. A POSTURA DACERTO. A POSTURA DA

MEMBRESIA.MEMBRESIA.MEMBRESIA.MEMBRESIA.MEMBRESIA.
Irmã Marleide: Irmã Marleide: Irmã Marleide: Irmã Marleide: Irmã Marleide: Infeliz-

mente, como reage é uma
coisa, como deveria reagir é

outra... A Missionária que
hipoteticamente dirige uma
congregação ou tem um car-
go de confiança na igreja
deve ter idoneidade para
resolver sozinha suas ques-
tões pessoais, sem a objeção
da membresia. Infelizmen-
te na prática não é bem as-
sim... A Missionária que se
torna dirigente de um tra-
balho deverá viver em prol
daquele ministério, porque
as cobranças serão muito
grandes a partir daquela
nomeação. E isso cresce de
importância em se tratando
de uma mulher à frente da-
quele trabalho, porque ain-
da que muitos torçam pelo
seu sucesso, muitos estão
esperando pelo contrário...

SOBRE A RENÚNCIASOBRE A RENÚNCIASOBRE A RENÚNCIASOBRE A RENÚNCIASOBRE A RENÚNCIA
AO MINISTÉRIO EMAO MINISTÉRIO EMAO MINISTÉRIO EMAO MINISTÉRIO EMAO MINISTÉRIO EM

DETRIMENTO DE UMDETRIMENTO DE UMDETRIMENTO DE UMDETRIMENTO DE UMDETRIMENTO DE UM
SENTIDO NOVO NASENTIDO NOVO NASENTIDO NOVO NASENTIDO NOVO NASENTIDO NOVO NA

VIDA ...VIDA ...VIDA ...VIDA ...VIDA ...
Missionária RhodeMissionária RhodeMissionária RhodeMissionária RhodeMissionária Rhode: “O cha-
mado ministerial ocupa hoje
toda a minha vida, e a von-
tade de Deus é suprema em
minha vida. Mas se tudo for
a favor de um casamento
que surja, eu me caso. E
dentro de todo casamento
tem que haver sacrifícios e
renúncias de ambas as par-
tes, seja no aspecto profis-

sional, financeiro, etc. Hoje,
diferentemente de como eu
procederia há alguns anos,
eu optaria primeiramente
pela palavra de Deus e em
segundo lugar eu pergunta-
ria ao noivo, o que vamos fa-
zer? E se Deus disser sim,
eu prosseguirei no relacio-
namento, e aí ambos parti-
ríamos para a segunda eta-
pa, sobre quem vai renun-
ciar a algo e como será isso...

Irmã MarleideIrmã MarleideIrmã MarleideIrmã MarleideIrmã Marleide: “Eu creio

que tudo tem um tempo
determinado por Deus na
vida da gente. E se isso ti-
vesse que acontecer na mi-
nha vida e na do Geraldo,
Deus teria que nos mostrar
os caminhos. Porque até
aqui nós temos vivido sob a
orientação do Senhor, e por
isso tudo tem dado certo até
aqui. O nosso ministério, a
maneira como temos dirigi-
do a igreja, a forma como
Deus tem nos usado, esse
ministério específico com
casais. E como nós temos
feito isso dessa forma há 27
anos, não vai ser difícil con-
tinuar. E 27 anos não são 27
dias. E então, de agora em
diante, vai ser muito mais
fácil ouvir e entender a voz

de Deus do que na adoles-
cência do casamento e do
ministério, e sendo hoje um
casal maduro, não se dá
mais passos de perna bam-
ba, hoje nós ponderamos
muito mais”.

SOBRE TEMPESTADESSOBRE TEMPESTADESSOBRE TEMPESTADESSOBRE TEMPESTADESSOBRE TEMPESTADES
QUE PODEMQUE PODEMQUE PODEMQUE PODEMQUE PODEM

COMPROMETER OCOMPROMETER OCOMPROMETER OCOMPROMETER OCOMPROMETER O
CASAMENTOCASAMENTOCASAMENTOCASAMENTOCASAMENTO

Missionária Solimar:Missionária Solimar:Missionária Solimar:Missionária Solimar:Missionária Solimar:
“““““Quando um casal tem difi-
culdades de relacionamen-
to, 50% de culpa está na es-
posa e os outros 50% está no
marido. O casamento é um
tratamento diário, não se
conquista a esposa da noite
para o dia. E o que vemos
nos relacionamentos é que
a maioria pensa que ao ca-
sar alcançou a terra prome-
tida e se esquecem que a
terra prometida tem de ser
tratada, cuidada e preserva-
da. E para que eu consiga
isso, eu tenho que estar tra-
balhando nela, enxertando-
a, regando-a, etc. E não bas-
ta eu dizer para o parceiro
eu amo você. Palavras não
bastam. Eu viver o eu amoeu amoeu amoeu amoeu amo
você você você você você muda todas as circuns-
tâncias. É a renúncia, é
abrir mão, principalmente
quando se tem um marido
no ministério pastoral. A es-
posa vai ter uma concorren-
te que é a igreja que ele di-
rige, a igreja será sempre a
outra. E se a esposa não ti-
ver maturidade suficiente
para conviver com isso, o
casal vai ter dificuldades
todos os dias, porque ela vai
ter ciúmes do marido todos
os dias e isso não traz paz, e
aquilo que vem de Deus traz
paz ao nosso coração”.

Missionária Rhode é dirigente na IMW
em Caraguatatuba, litoral norte de São
Paulo

Irmã Marleide viaja pelo Brasil com Pr. Geraldo Lúcio palestrando a outros casais

Missionária Solimar (ao centro) louvando durante o último Retiro em Atibaia, em 2007

A IMW em
Pilares realizará

em 3 de maio,
sábado, a 2ª
Edição do

Congresso LocalCongresso LocalCongresso LocalCongresso LocalCongresso Local
de Mulheres.de Mulheres.de Mulheres.de Mulheres.de Mulheres.

Palestra com a
renomada Pastora

Selma.
Local:Local:Local:Local:Local:

IMW em Pilares
Rua Álvaro de
Miranda, 115 -

Pilares - Rio - RJ
Horário:Horário:Horário:Horário:Horário:
18 horas
Tema:Tema:Tema:Tema:Tema:

Ó mulher,
grande a tua fé...

(Mt. 15.28)

II Congresso

de Mulheres

CONGRESSO REGIONAL DO

MINISTÉRIO DESPERTA DÉBORA
Região Norte e Nordeste - Fortaleza/CE

De 18 a 21 de abril de 2008
Informe-se no website http://www.mpc.org.br

E-mail mpc@mpc.org.br 
Telefone (31) 3492-1001

Desperta Débora é um
movimento de oração, cujo
alvo é despertar milhares
de mães comprometidas
em orar 15 minutos por
dia para que Deus opere
um despertamento espiri-
tual sem precedentes na
história da juventude.

As Déboras são mães
intercessoras, biológicas,
adotivas ou espirituais, de
qualquer denominação,
comprometidas em orar
intensamente ao Deus
vivo pelos seus filhos, por
15 minutos, diariamente,
e que devem se inscrever
através de uma ficha.

Mães orando por seus filhos

 Livro da Hagnos Editora, Todo Filho
Precisa de Uma Mãe Que Ora, apóia o
Ministério Desperta Débora

UNILAR
promove evento

especial para mulheres!
TEMOS UM GRANDE PRAZER EM

CONVIDAR AS MULHERES PARA MAIS
UM “AMIGAS E IRMÃS”. COQUETEL PARA

MULHERES. DESTA VEZ  SERÁ AS 20h
DO DIA 04 DE ABRIL.

 TEMA:

FALANDO DE SEXO PARAFALANDO DE SEXO PARAFALANDO DE SEXO PARAFALANDO DE SEXO PARAFALANDO DE SEXO PARA
MULHERESMULHERESMULHERESMULHERESMULHERES

Preletora da noite: Preletora da noite: Preletora da noite: Preletora da noite: Preletora da noite:  Marleide Rodrigues Marleide Rodrigues Marleide Rodrigues Marleide Rodrigues Marleide Rodrigues
Marleide é escritora, professora, estudante de

Psicologia e tem desenvolvido um trabalho ímpar
na construção da cultura familiar. Casada com Ge-
raldo Lucio Rodrigues, tem 3 filhos: Samela, Samuel
e Saulo. Como família, todos estão contribuindo no
ministério de família, ensino e louvor

Visite-nos:
ministeriounilar.com.brministeriounilar.com.brministeriounilar.com.brministeriounilar.com.brministeriounilar.com.br

“Um vaga-lume só pode ser grande se admitir que pode ser um grande vaga-lume, nunca uma lâmpada ou um holofote”.
(De Noélio Duarte, extraído de O INCRÍVEL PODER DA MOTIVAÇÃO, Editora Hagnos).
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Herdeira de uma
propriedade com 90X20m
de extensão, no Rocha, um

dos melhores bairros de São
Gonçalo, a irmã descreve

como brotou em seu coração
a vontade de doar aquela

área para a Igreja
Metodista Wesleyana no

Rocha, cujo dirigente atual
é o Pr. Milton Silva.   Um

belo testemunho para nossa
reflexão...

“Meu nome é Antônia
Balbino e quando minha fi-
nada mãe era ainda viva, nós
tínhamos ainda uma congre-
gação pequenininha. E come-
çou a brotar no coração dela
o desejo de doar justamente
aquela parte da propriedade
em que já estava erguida a
congregação. Algum tempo
depois ela veio a falecer, e o
mesmo desejo brotou em meu
coração, ou seja, doar aquela

TESTEMUNHO

Diaconisa Antônia Balbino
pequena propriedade para
que a Igreja Metodista Wes-
leyana expandisse a obra. É
importante lembrar que a
construção daquela primeira
e simples obra já havia sido
um milagre de Deus. Eu era
a tesoureira na época e nun-
ca precisamos pedir dinheiro
emprestado para compra de
material de construção, e
quando encerrava a semana,
quando tínhamos que pagar
os pedreiros e os ajudantes,
no caixa havia sempre a
quantia exata para pagá-los.
A mesma coisa com a compra
de material. Quando precisá-
vamos comprar qualquer coi-
sa, o dinheiro no caixa era o
bastante para ser utilizado.

Depois que construímos a
igreja toda, aí o Senhor colo-
cou no meu coração a vonta-
de de não apenas doar o ter-
reno da igreja, que já havia
sido desmembrado antes,

mas doar tudo. A gente é de
pó e cinza mesmo, dessa vida
não levamos nada. Eu já es-
tou com 72 anos, não sei
quantos anos ainda o Senhor
vai me dar, mas eu gostaria

de ver a igreja completamen-
te construída. Realizei um
sonho grandioso que foi assis-
tir a elevação da congregação
a igreja, em abril de 2007.
Um sonho, aliás, de muitos

anos, com muita oração e je-
jum.

O Pastor Anaurelino
(Martins de Souza) sempre
foi excelente conosco. Depois
veio o Pastor Ivan (Alves Ro-
drigues), que também é mui-
to boa pessoa, e quando a
Congregação se desmembrou
da igreja de Niterói entende-
mos que era uma bênção, um
sonho que se tornou realida-
de, e temos, desde o ano pas-
sado, a Primeira Igreja Wes-
leyana no Rocha.

Esse sonho em ver mais
uma igreja era o sonho de
muitos aqui, que iniciamos a
obra em 1981, quando não
havia sequer 15 membros, e
era a obra de uma congrega-
ção de outra denominação
que sequer tinha dinheiro
para pagar a luz. Eu ainda
me lembro como se fora hoje
quando o pastor daquela an-
tiga denominação me aconse-

lhou a abrir uma porta e
transformar a congregação
numa padaria, porque igreja
nenhuma iria à frente ja-
mais. O falecido Irmão Valen-
te, que o Pr. Anaurelino de-
pois nomearia como dirigen-
te na nossa congregação aqui
no Rocha, veio me ver e disse
‘nem as portas do inferno hão
de prevalecer. Vai haver
aqui, no futuro, uma grande
igrejal!. O Irmão Valente vi-
ria a falecer logo em segui-
da, e nós entregamos o tra-
balho ao Pr. Anaurelino. A
obra prosseguiu e vemos hoje
a igreja formada e a obra
prossegue realizada. Graças
a Deus. Eu estou muito feliz
com a vinda do Pastor Milton
(das Neves Silva) pra cá com
a sua família e eu só posso
agradecer ao Senhor por tão
ricas bênçãos que Ele nos dá
todos os dias. Amém.”

Diaconisa Antônia com Pr. Milton Silva, dirigente da IMW no Rocha, em S. Gonçalo

Nos últimos três anos, o
Reverendo Lucas Costa é, ao
mesmo tempo, dirigente e
testemunha ocular de muitas
transformações que aconte-
cem na Igreja do Pilar. En-
volvido desde há algum tem-
po, e somado aos esforços de
todos os Departamentos, o
pastor recebeu para minis-
trar a palavra em um daque-
les dias memoráveis, na  6ª
feira, o SD, Reverendo
Dorvalino Alves da Silva, que
fazendo uso da palavra no
Antigo Testamento se repor-
taria a Abraão para
conclamar a todos na luta in-
fatigável, pois “estamos vi-“estamos vi-“estamos vi-“estamos vi-“estamos vi-
vendo dias muito difíceis”.vendo dias muito difíceis”.vendo dias muito difíceis”.vendo dias muito difíceis”.vendo dias muito difíceis”.

HOMENAGENS E MUITAHOMENAGENS E MUITAHOMENAGENS E MUITAHOMENAGENS E MUITAHOMENAGENS E MUITA
EMOÇÃOEMOÇÃOEMOÇÃOEMOÇÃOEMOÇÃO

Ao longo da semana, pre-
gadores previamente convi-
dados se revezaram ao púl-
pito para levar à membresia
ministrações poderosas. Uma
comemoração desenhada
com esmero, para agradar
unicamente ao Senhor, e que
teve a participação de todos
na igreja local, conforme nos
conta o Reverendo Lucas
Costa: “Nós estamos aqui na“Nós estamos aqui na“Nós estamos aqui na“Nós estamos aqui na“Nós estamos aqui na
festa de comemoração dos 35festa de comemoração dos 35festa de comemoração dos 35festa de comemoração dos 35festa de comemoração dos 35
anos de existência na IMWanos de existência na IMWanos de existência na IMWanos de existência na IMWanos de existência na IMW
no Pilar, uma igreja que temno Pilar, uma igreja que temno Pilar, uma igreja que temno Pilar, uma igreja que temno Pilar, uma igreja que tem
a promessa de Deus, a pro-a promessa de Deus, a pro-a promessa de Deus, a pro-a promessa de Deus, a pro-a promessa de Deus, a pro-
messa de prosperidade, amessa de prosperidade, amessa de prosperidade, amessa de prosperidade, amessa de prosperidade, a
promessa de cura e de bên-promessa de cura e de bên-promessa de cura e de bên-promessa de cura e de bên-promessa de cura e de bên-
çãos nesse lugar. É com mui-çãos nesse lugar. É com mui-çãos nesse lugar. É com mui-çãos nesse lugar. É com mui-çãos nesse lugar. É com mui-
ta alegria que à frente desseta alegria que à frente desseta alegria que à frente desseta alegria que à frente desseta alegria que à frente desse
trabalho em três anos rece-trabalho em três anos rece-trabalho em três anos rece-trabalho em três anos rece-trabalho em três anos rece-
bemos as bênçãos do Se-bemos as bênçãos do Se-bemos as bênçãos do Se-bemos as bênçãos do Se-bemos as bênçãos do Se-
nhor”.nhor”.nhor”.nhor”.nhor”.

Não é sempre que se come-

1ª REGIÃO - COMEMORAÇÃO DOS 35 ANOS DA IMW NO PILAR

Os aplausos de Caxias para uma ilustre aniversariante...
O foco das atenções no distrito de Duque de Caxias esteve voltado para a IMW no Pilar. O seu dirigente,

Reverendo Lucas Amadeus da Costa, envolveu todos os Departamentos locais e o resultado VOZ
WESLEYANA captou com fotos e entrevistas na noite em que o SD, Reverendo Dorvalino Silva

ministrou a palavra.

mora 35 anos, afirma o Pre-
sidente do Centro de Publi-
cações da Igreja Metodista
Wesleyana, Reverendo
Dorvalino Alves da Silva,
convidado a pregar na noite
de 21 dezembro, e parabeni-
za a todos ali: “A Igreja no“A Igreja no“A Igreja no“A Igreja no“A Igreja no
Pilar está de parabéns. ÉPilar está de parabéns. ÉPilar está de parabéns. ÉPilar está de parabéns. ÉPilar está de parabéns. É
uma igreja que tem marcha-uma igreja que tem marcha-uma igreja que tem marcha-uma igreja que tem marcha-uma igreja que tem marcha-
do e ela tem sido fiel em seusdo e ela tem sido fiel em seusdo e ela tem sido fiel em seusdo e ela tem sido fiel em seusdo e ela tem sido fiel em seus
compromissos, Deus temcompromissos, Deus temcompromissos, Deus temcompromissos, Deus temcompromissos, Deus tem

abençoado muito a nossaabençoado muito a nossaabençoado muito a nossaabençoado muito a nossaabençoado muito a nossa
igreja no bairro de Pilar, emigreja no bairro de Pilar, emigreja no bairro de Pilar, emigreja no bairro de Pilar, emigreja no bairro de Pilar, em
todos os sentidos, seja no fi-todos os sentidos, seja no fi-todos os sentidos, seja no fi-todos os sentidos, seja no fi-todos os sentidos, seja no fi-
nanceiro ou de membresia.nanceiro ou de membresia.nanceiro ou de membresia.nanceiro ou de membresia.nanceiro ou de membresia.
A igreja dispõe de um corpoA igreja dispõe de um corpoA igreja dispõe de um corpoA igreja dispõe de um corpoA igreja dispõe de um corpo
de oficiais maduro,de oficiais maduro,de oficiais maduro,de oficiais maduro,de oficiais maduro,
alicerçado dentro da Palavraalicerçado dentro da Palavraalicerçado dentro da Palavraalicerçado dentro da Palavraalicerçado dentro da Palavra
de Deus”.de Deus”.de Deus”.de Deus”.de Deus”.

Um dos presbíteros mais
antigos na obra da Igreja em
Pilar, Presbítero Octamiro da
Silva, falou-nos de sua ale-

gria na semana em que come-
mora importante data para a
igreja que ele próprio ajudou
a construir e viu crescer em
três décadas e meia: “Esse é“Esse é“Esse é“Esse é“Esse é
mais um ano de vitórias paramais um ano de vitórias paramais um ano de vitórias paramais um ano de vitórias paramais um ano de vitórias para
a Igreja Metodista Wesleya-a Igreja Metodista Wesleya-a Igreja Metodista Wesleya-a Igreja Metodista Wesleya-a Igreja Metodista Wesleya-
na aqui, no Pilar, e eu estouna aqui, no Pilar, e eu estouna aqui, no Pilar, e eu estouna aqui, no Pilar, e eu estouna aqui, no Pilar, e eu estou
muito feliz por tudo isso. Emmuito feliz por tudo isso. Emmuito feliz por tudo isso. Emmuito feliz por tudo isso. Emmuito feliz por tudo isso. Em
nome de todos aqueles quenome de todos aqueles quenome de todos aqueles quenome de todos aqueles quenome de todos aqueles que
já passaram por aqui, eu ele-já passaram por aqui, eu ele-já passaram por aqui, eu ele-já passaram por aqui, eu ele-já passaram por aqui, eu ele-
vo aos céus minhas orações,vo aos céus minhas orações,vo aos céus minhas orações,vo aos céus minhas orações,vo aos céus minhas orações,

no sentido de que a gente sóno sentido de que a gente sóno sentido de que a gente sóno sentido de que a gente sóno sentido de que a gente só
esteja no começo de umaesteja no começo de umaesteja no começo de umaesteja no começo de umaesteja no começo de uma
obra que vai crescer cada vezobra que vai crescer cada vezobra que vai crescer cada vezobra que vai crescer cada vezobra que vai crescer cada vez
mais. Essa obra é do Senhormais. Essa obra é do Senhormais. Essa obra é do Senhormais. Essa obra é do Senhormais. Essa obra é do Senhor
e para o Senhor, e eu sóe para o Senhor, e eu sóe para o Senhor, e eu sóe para o Senhor, e eu sóe para o Senhor, e eu só
agradeço a Deus por serviragradeço a Deus por serviragradeço a Deus por serviragradeço a Deus por serviragradeço a Deus por servir
a uma igreja que serve uni-a uma igreja que serve uni-a uma igreja que serve uni-a uma igreja que serve uni-a uma igreja que serve uni-
camente ao Senhor. Amémcamente ao Senhor. Amémcamente ao Senhor. Amémcamente ao Senhor. Amémcamente ao Senhor. Amém.”.”.”.”.”

Antes da pregação, Irmã
Marli Costa teve a oportuni-
dade da palavra e agradeceu
- em nome da igreja - a todos

aqueles que ao longo não so-
mente da semana, mas de
todo o período festivo se de-
dicaram e se esmeraram para
que a data tivesse enverga-
dura a altura das comemora-
ções. Logo em seguida, o re-
cém empossado Regente
Irmã Elias - novo Diretor de
Louvor Regional - emocionou
a todos ao conduzir em al-
guns números  belíssimos o
Coral Regional de Adolescen-
tes formado pelos Irmãos
Eduardo Júnior (novo Dire-
tor Regional de Adolescen-
tes), Isaque, Andrei e
Gedson, e as sopranos e con-
traltos, Irmã Karolini, Luiza,
Géssica, Ana Paula, Wanise
e Sara.

Encerrado o culto, VOZ
WESLEYANA entrevistaria
e fotografaria alguns dos fun-
dadores da Igreja em Pilar,
bem como jovens e adolescen-
tes que se juntaram ao Reve-
rendo Lucas e Irmã Marli, e
com o Reverendo Dorvalino
Alves da Silva ficaram bem
na foto. Foi servido um deli-
cioso lanche - em seguida - e
colhemos ainda os depoimen-
tos restantes. Segundo o pró-
prio dirigente, a IMW no Pi-
lar é uma igreja que marcha,
é uma igreja de compromis-
so para com o Reino de Deus
e que tem marchado para a
glória do Senhor Jesus Cris-
to. O dirigente ressalta ain-
da que “nós temos vivido“nós temos vivido“nós temos vivido“nós temos vivido“nós temos vivido
muito alegres e felizes namuito alegres e felizes namuito alegres e felizes namuito alegres e felizes namuito alegres e felizes na
direção determinada pordireção determinada pordireção determinada pordireção determinada pordireção determinada por
Deus aqui nessa igreja”.Deus aqui nessa igreja”.Deus aqui nessa igreja”.Deus aqui nessa igreja”.Deus aqui nessa igreja”.

Encerrado o culto a foto histórica com alguns membros e oficiais fundadores da obra no
Pilar

Jovens e adolescentes muito à vontade com Pr. Lucas, Irmã Marli e Reverendo
Dorvalino

Superintendente no distrito, Rev. Dorvalino Alves da Silva foi um dos pregadores ao
longo da comemoração

Conselheira Regional de Adolescentes, Irmã Marli, tendo ao fundo o Louvor Regional

1

Desde março, a IMW em Toyota vem desenvolven-
do o projeto Luz nas TrevasLuz nas TrevasLuz nas TrevasLuz nas TrevasLuz nas Trevas, que consiste na evange-
lização noturna das pessoas que circulam pela Gran-
de Alegria, localidade onde a referida igreja se en-
contra, e abriga cerca de 60% da população de
Resende, no Rio de Janeiro. Por ser desenvolvido à
noite, às sextas-feiras, é desenvolvido pelos homens
da igreja, que com camisas próprias, conforme na foto,
entregam folhetos e falam do amor de Deus às pesso-
as que encontram. São vistos na foto - a partir da es-
querda – os irmãos André, Pr. Alan Sales, Irmão
Erivelton, Izael, seu filho Mateus, e ainda os irmãos
Rubens,
Carlos, e
m a i s
a t r á s ,
Alfredo,
Renato,
Presbítero
Antônio
Carlos e
Oswaldo.

IMW em Toyota:

Projeto Luz nas Trevas
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Foi diplomada há pouco, Irmã Juçara Dias de
Paula, candidata ao diaconato na Congregação da
IMW em Santa Luzia, em S. Gonçalo. Vista na foto
entre os Presbíteros Pedro Senna e Anderson, a
irmã concluiu com louvor o Curso Básico de Teolo-
gia voltado para Capacitação de Obreiros, na As-
sembléia de Deus, no município em que mora. Na
cerimônia, realizada em 7 de janeiro, estiveram
presentes diversos parentes, amigos, membros da
congregação local e o marido, Irmão Sebastião, com
a filha, Irmã Jéssica. O seu próximo passo agora
será o CEFORTE em Cascadura, no próximo ano.Dirigente: PR. ALAN SALES BATISTADirigente: PR. ALAN SALES BATISTADirigente: PR. ALAN SALES BATISTADirigente: PR. ALAN SALES BATISTADirigente: PR. ALAN SALES BATISTA

No dia 20 de janeiro de 2008 nasceu a princesa Maria
Clara Curvello Cardoso Rebouças de Souza,  pesando 3,655
kg e com 51cm.  Os pais, Flávio Curvello Martins de Sou-
za e Gessiane Cardoso Rebouças de Souza (IMW em Nite-
rói, 1ª Região), assim como os avós, Pr. Anaurelino Martins
de Souza e Irmã Naimar Curvello Martins de Souza (Ma-
nanciais, 1ª Região). Também na foto, o Pr. Gessivaldo
Gomes Rebouças e Irmã Eugênia Maria Cardoso Rebou-
ças (Cosmópolis, 3ª Região), louvam ao Senhor pela vida
da Maria Clara.

BEM-VINDA!

Louvemos ao Senhor pela vida
da Maria Clara!...

“O Espírito Santo colocará em nossos corações aquilo que está no coração de Deus. Quando pedimos conforme a vontade de Deus, Ele nos atende. Podemos confiar em sua

resposta, pois nossa oração estará cumprindo o propósito de Deus”. (De Fern Nichols com Janet Grant, extraído de TODO FILHO PRECISA DE UMA MÃE QUE ORA, Editora Hagnos).
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“A Sabedoria já edificou sua
casa, já lavrou suas sete

colunas.”
(Provérbios 9.1-10)

Toda construção precisa
de colunas. No mundo espi-
ritual também há constru-
ções que precisam ser
edificadas. Um ministério
não aparece do nada, é
edificado passo a passo (o que
você faz hoje repercute no seu
amanhã, o que você sofre hoje
pode ser conseqüência de
uma atitude no passado).
Uma carreira profissional
também é edificada passo a
passo, um casamento feliz
idem. Uma relação familiar
também. E assim por diante.
Ao longo da infância, o ser
humano vai desenvolvendo
sua personalidade e seu ca-
ráter. Podemos comparar
com a construção de um edi-
fício estruturado sobre colu-
nas que lhe dão sustentação.
Se essas colunas são firma-
das na virtude, o edifício ten-
de para um local de sucesso.
Porém, se as colunas estão
firmadas em caráter defeitu-
oso, o edifício pode ficar mui-
to bonito, mas sempre estará

PR. JUSCELINO DONIZETE DANIEL

As Sete Colunas Que Sustentam o Fracasso
tendendo para o fracasso.
1. INDIFERENÇA1. INDIFERENÇA1. INDIFERENÇA1. INDIFERENÇA1. INDIFERENÇA - a indi-
ferença costuma se manifes-
tar através da preguiça (Pro-
vérbios 26.14,15), do desinte-
resse (Provérbios 21.13), “O “O “O “O “O
que tapa o ouvido ao clamorque tapa o ouvido ao clamorque tapa o ouvido ao clamorque tapa o ouvido ao clamorque tapa o ouvido ao clamor
do pobre também clamará edo pobre também clamará edo pobre também clamará edo pobre também clamará edo pobre também clamará e
não será ouvido.” não será ouvido.” não será ouvido.” não será ouvido.” não será ouvido.” e do desca-
so (Provérbios 1.23-27)
“Atentai para a minha repre-
ensão; eis que derramarei co-
piosamente para vós outros
o meu espírito e vos farei sa-
ber as minhas palavras. Mas,
porque clamei, e vós
recusastes; porque estendi a
mão, e não houve quem aten-
desse; antes, rejeitastes todo
o meu conselho e não
quisestes a minha repreen-
são; também eu me rirei na
vossa desventura, e, em vin-
do o vosso terror, eu zomba-
rei, em vindo o vosso terror
como a tempestade, em vin-
do a vossa perdição como o re-
demoinho, quando vos chegar
o aperto e a angústia”.
2. INTOLERÂNCIA2. INTOLERÂNCIA2. INTOLERÂNCIA2. INTOLERÂNCIA2. INTOLERÂNCIA - a into-
lerância costuma se manifes-
tar através de precipitação
(Provérbios 29.20)- “Tens vis-Tens vis-Tens vis-Tens vis-Tens vis-
to um homem precipitadoto um homem precipitadoto um homem precipitadoto um homem precipitadoto um homem precipitado
nas suas palavras? Maior es-nas suas palavras? Maior es-nas suas palavras? Maior es-nas suas palavras? Maior es-nas suas palavras? Maior es-

perança há para o insensatoperança há para o insensatoperança há para o insensatoperança há para o insensatoperança há para o insensato
do que para ele”;do que para ele”;do que para ele”;do que para ele”;do que para ele”; de vaidade
(Provérbios 29.11,20; 14.3)-
“Está na boca do insensato“Está na boca do insensato“Está na boca do insensato“Está na boca do insensato“Está na boca do insensato
a vara para a sua própriaa vara para a sua própriaa vara para a sua própriaa vara para a sua própriaa vara para a sua própria
soberba, mas os lábios dosoberba, mas os lábios dosoberba, mas os lábios dosoberba, mas os lábios dosoberba, mas os lábios do
prudente o preservarão”;prudente o preservarão”;prudente o preservarão”;prudente o preservarão”;prudente o preservarão”; de
ausência de misericórdia
(Mateus 7.12).

3. IMPACIÊNCIA3. IMPACIÊNCIA3. IMPACIÊNCIA3. IMPACIÊNCIA3. IMPACIÊNCIA -  a impa-
ciência se manifesta através
da pressa (Provérbios 21.5) -
“Os planos do diligente ten-“Os planos do diligente ten-“Os planos do diligente ten-“Os planos do diligente ten-“Os planos do diligente ten-
dem à abundância, mas adem à abundância, mas adem à abundância, mas adem à abundância, mas adem à abundância, mas a
pressa excessiva, à pobreza”;pressa excessiva, à pobreza”;pressa excessiva, à pobreza”;pressa excessiva, à pobreza”;pressa excessiva, à pobreza”;
de falta de coragem para per-
correr um caminho proposto
(Eclesiastes 11.1).
4. INSATISFAÇÃO4. INSATISFAÇÃO4. INSATISFAÇÃO4. INSATISFAÇÃO4. INSATISFAÇÃO -  a im-
paciência se manifesta atra-
vés da irritação (Provérbios
22.24,25), “Não te associes“Não te associes“Não te associes“Não te associes“Não te associes
com o iracundo, nem andescom o iracundo, nem andescom o iracundo, nem andescom o iracundo, nem andescom o iracundo, nem andes
com o homem colérico, paracom o homem colérico, paracom o homem colérico, paracom o homem colérico, paracom o homem colérico, para
que não aprendas as suasque não aprendas as suasque não aprendas as suasque não aprendas as suasque não aprendas as suas
veredas e, assim, enlaces averedas e, assim, enlaces averedas e, assim, enlaces averedas e, assim, enlaces averedas e, assim, enlaces a

tua alma”;tua alma”;tua alma”;tua alma”;tua alma”; ou de murmura-
ção (Judas 1.16) - “Os tais são“Os tais são“Os tais são“Os tais são“Os tais são
murmuradores, são descon-murmuradores, são descon-murmuradores, são descon-murmuradores, são descon-murmuradores, são descon-
tentes, andando segundo astentes, andando segundo astentes, andando segundo astentes, andando segundo astentes, andando segundo as
suas paixões. A sua boca vivesuas paixões. A sua boca vivesuas paixões. A sua boca vivesuas paixões. A sua boca vivesuas paixões. A sua boca vive
propalando grandes arro-propalando grandes arro-propalando grandes arro-propalando grandes arro-propalando grandes arro-
gâncias; são aduladores dosgâncias; são aduladores dosgâncias; são aduladores dosgâncias; são aduladores dosgâncias; são aduladores dos
outros, por motivos interes-outros, por motivos interes-outros, por motivos interes-outros, por motivos interes-outros, por motivos interes-
seiros”.seiros”.seiros”.seiros”.seiros”.

5. INSUBMISSÃO5. INSUBMISSÃO5. INSUBMISSÃO5. INSUBMISSÃO5. INSUBMISSÃO -  a impa-
ciência se manifesta através
da teimosia (Provérbios 13.1).
“O filho sábio ouve a instru-“O filho sábio ouve a instru-“O filho sábio ouve a instru-“O filho sábio ouve a instru-“O filho sábio ouve a instru-
ção do pai, mas o escarne-ção do pai, mas o escarne-ção do pai, mas o escarne-ção do pai, mas o escarne-ção do pai, mas o escarne-
cedor não atende à repreen-cedor não atende à repreen-cedor não atende à repreen-cedor não atende à repreen-cedor não atende à repreen-
são”;são”;são”;são”;são”; ou de rebeldia (1
Samuel 15.23).
6. INSENSATEZ 6. INSENSATEZ 6. INSENSATEZ 6. INSENSATEZ 6. INSENSATEZ – a insen-
satez costuma se manifestar
através da impiedade (Pro-
vérbios 8.7) - “Porque a mi-“Porque a mi-“Porque a mi-“Porque a mi-“Porque a mi-
nha boca proclamará a ver-nha boca proclamará a ver-nha boca proclamará a ver-nha boca proclamará a ver-nha boca proclamará a ver-
dade; os meus lábios abomi-dade; os meus lábios abomi-dade; os meus lábios abomi-dade; os meus lábios abomi-dade; os meus lábios abomi-
nam a impiedade”;nam a impiedade”;nam a impiedade”;nam a impiedade”;nam a impiedade”; o ímpio
pode estar dentro da igreja –
a impiedade se manifesta na

falta de companheirismo, no
amor falso, na justiça tenden-
ciosa e em outras atividades
cotidianas. O ímpio gosta de
reclamar de tudo e de todos.
Só é bom quem faz as suas
vontades; A insensatez tam-
bém se manifesta através da
imprudência (Provérbios
17.10) - “Mais fundo entra a“Mais fundo entra a“Mais fundo entra a“Mais fundo entra a“Mais fundo entra a
repreensão no prudente dorepreensão no prudente dorepreensão no prudente dorepreensão no prudente dorepreensão no prudente do
que cem açoites no insensa-que cem açoites no insensa-que cem açoites no insensa-que cem açoites no insensa-que cem açoites no insensa-
to”.to”.to”.to”.to”.
7. INGRATIDÃO7. INGRATIDÃO7. INGRATIDÃO7. INGRATIDÃO7. INGRATIDÃO - A ingra-
tidão costuma se manifestar
através de mágoa (Mateus
5.9), de rancor (Provérbios
3.32; Romanos 12.19), ou da
inveja (Provérbios 14.30;
30.15): esta é a coluna prin-
cipal, se ela cai, toda a forta-
leza cai. O ingrato não pro-
gride e não deixa os outros
progredirem, está sempre
atrás dos seus direitos e nun-
ca cuida do direito dos outros.
Gosta de usar as coisas dos
outros, mas não gosta que
usem das suas. Sua principal
lei não é a Lei de Deus, mas
sim a Lei de Gérson.

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO
Juízes 16.26, 30 nos apre-

senta uma fortaleza (templo)
deste tipo. Ali se reuniam

milhares de inimigos, cujo
prazer era trazer tormento ao
povo de Deus. No momento
em que eles achavam que de-
finitivamente Deus já estava
derrotado diante deles, o ho-
mem de Deus decide investir
o pouco de forças que lhe res-
tara para fazer aquilo que já
devia ter sido feito desde o
início: destruir a fortaleza de
Satanás. Isso aconteceu
quando Sansão, mesmo cego
e enfraquecido, clamou ao
Senhor e teve suas forças re-
novadas para derrubar as
colunas principais. Cabe a
nós identificarmos as colunas
que dão sustentação aos nos-
sos fracassos e combatê-las
até jogar por terra o templo
do adversário.

PASTOR JUSCELINOPASTOR JUSCELINOPASTOR JUSCELINOPASTOR JUSCELINOPASTOR JUSCELINO
DONIZETE DANIEL,DONIZETE DANIEL,DONIZETE DANIEL,DONIZETE DANIEL,DONIZETE DANIEL,

GRADUADO EMGRADUADO EMGRADUADO EMGRADUADO EMGRADUADO EM
HISTÓRIA, É OHISTÓRIA, É OHISTÓRIA, É OHISTÓRIA, É OHISTÓRIA, É O

DIRIGENTE NA IMWDIRIGENTE NA IMWDIRIGENTE NA IMWDIRIGENTE NA IMWDIRIGENTE NA IMW
EM MANGUINHOS,EM MANGUINHOS,EM MANGUINHOS,EM MANGUINHOS,EM MANGUINHOS,

ARMAÇÃO DEARMAÇÃO DEARMAÇÃO DEARMAÇÃO DEARMAÇÃO DE
BÚZIOS, DISTRITOBÚZIOS, DISTRITOBÚZIOS, DISTRITOBÚZIOS, DISTRITOBÚZIOS, DISTRITO

DE MACAÉ, 1ªDE MACAÉ, 1ªDE MACAÉ, 1ªDE MACAÉ, 1ªDE MACAÉ, 1ª
REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

Nunca, em nosso tempo de
igreja, vivemos momento tão
extraordinário de crescimen-
to como nos dias atuais... As
experiências são as mais lin-
das.... Nosso campo missioná-
rio crescendo em uma rapi-
dez incrível, as noticias que
chegam do campo são alen-
tadoras, Japão, onde temos
uma sede própria, Argentina,
da mesma maneira,
Paraguai, Portugal, onde te-
mos várias igrejas em desen-
volvimento. Nosso coração
não arde....  Os discípulos
quando perceberam Jesus, o
texto diz: Voltaram para Je-
rusalém, com a finalidade de
levar as boas notícias. O
versículo 37 diz que mesmo
assim pensavam estar vendo
um fantasma. Não, amados,
não é fantasma. Estamos
crescendo, sim. Nossa igreja
hoje é uma multinacional, e
como tal, temos que crer na
promessa de Deus dada aos
nossos antepassados, que em

REFLEXÃO: PR. DANIEL F. LIMA

Pensando Bem!
Lucas 24.32: “E disseram um ao outro: Porventura

não nos ardia o coração, quando Ele pelo caminho nos
falava, quando nos expunha as Escrituras?.... E na

mesma hora voltaram para Jerusalém...”.

lágrimas que rompiam os
olhos puderam profetizar o
avanço da obra do Senhor
através desta tão amada
Igreja Metodista Wesleyana.

Não podemos parar. A ta-
refa é irmos até os confins da
terra. Os recursos estão che-
gando às nossas mãos, e creio
que tudo isso em função da
transparência e do trabalho
- com muito amor - que a Se-
cretaria Geral de Missões de-
senvolve. O coração abrasa-
do deve permanecer em todos
os órgãos de nossa denomina-
ção... Pensando Bem!! Somos
fruto de um genuíno aviva-
mento.

Com a vinda de Jesus Cris-
to os tempos se cumpriram e
se instalou em meio à anti-
ga, uma nova ordem Mc 1.15:
“O tempo está  cumprido e o
Reino de Deus está próximo;
arrependei-vos  e crede no
evangelho”. A ordem da cria-
ção é invadida pela ordem da
Redenção. Deus intervém na

história humana e anuncia
que fará novas todas as coi-
sas (Ap 21-5). A partir da pre-
sença de Jesus irrompe o Rei-
no de Deus na história do
homem. Por meio de sua mor-
te e ressurreição e antiga or-
dem, bem como sua limita-
ção, definitivamente rompi-
da: os cegos vêem, os coxos
andam e aos pobres é anun-
ciado o evangelho (Lc 7.18-
23). A morte, ainda que pre-
sente, já está derrotada; a
ressurreição trouxe à luz a
vida; o príncipe das trevas
está derrotado.

Nós vivemos um período
escatológico em que o novo já
está presente, ao mesmo tem-
po em que o novo céu e a nova
terra são esperança e serão
instaurados definitivamente

com a volta de Cristo em Gló-
ria. Então “Já não haverá
luto, nem pranto, nem dor,
porque as primeiras coisas já
passaram”... (Ap 21.1-5).

Experimentando a Graça
Salvadora, por meio da mor-
te e ressurreição de Jesus
Cristo, a igreja é chamada a
anunciar e exortar todo ho-
mem a reconciliação com
Deus, com os outros homens.
A igreja é chamada a viver
essa reconciliação já, aqui e
agora, tornando, assim, um
sinal do Reino e da nova or-
dem. Toda ação é determina-
da pelo que há de vir. Não nos
é lícito esperar comodamen-
te pela consumação. Como
comunidade messiânica, so-
mos chamados a manifestar
hoje os sinais e valores do

Reino, em fidelidade ao Rei
que há de vir.

Essa é uma preocupação
que permeia todo o Novo Tes-
tamento. Jesus chama os
seus discípulos a um compro-
misso radical com seu Reino
e sua Justiça (Mt 6.33). Je-
sus conclama a todo homem
abandonar a “Avareza” e acu-
mulação de riqueza (Lc
12.31-34), e a viver com con-
tentamento e justiça. A re-
núncia a tudo que possuímos
é parte integrante da chama-
da ao discipulado. Uma nova
forma de entender e viver o
poder é apresentada por Je-
sus; “Não é assim entre voz,
pelo contrário, quem quiser
tornar-se grande entre vós,
será este que nos sirva; e
quem quiser ser o primeiro
entre vós, será vosso servo”
(Mt 20.26-27 ) “Pensando
Bem...”Autoridade e poder
são colocados sob a perspec-
tiva do serviço. Atitudes ar-
bitrárias, busca de privilégi-
os e desrespeito ao próximo
cedem lugar para o amor,

como diz: “Nisto conhecerão
todos que são meus discípu-
los, se tiverdes amor uns com
os outros” (João 13.35). O
nosso compromisso com o
Reino. “Alguém já disse que
se o Bom Samaritano tivesse
parado e se detido para refle-
tir e discutir as coisas econô-
micas e políticas que levaram
o assaltante a roubar, o ho-
mem da parábola segura-
mente teria morrido.” A Bus-
ca por estruturas mais justas
e a busca pela transformação
da sociedade, bem como o
compromisso com o Reino na
luta contra a injustiça e opres-
são, não nos eximem da res-
ponsabilidade. Igreja Metodis-
ta Wesleyana é um dever, pa-
lavras de nosso saudoso Bis-
po Gessé Teixeira de Carva-
lho. Vamos à luta. Ela não é
nossa, o Nosso General é Cris-
to. Fazemos parte de uma
grande Nação Wesleyana...

(Pr. Daniel Ferreira é o
Vice-Secretário Geral

de Missões na IMW)

“Não podemos parar. A tarefa é irmos até os“Não podemos parar. A tarefa é irmos até os“Não podemos parar. A tarefa é irmos até os“Não podemos parar. A tarefa é irmos até os“Não podemos parar. A tarefa é irmos até os
confins da terra. Os recursos estão chegandoconfins da terra. Os recursos estão chegandoconfins da terra. Os recursos estão chegandoconfins da terra. Os recursos estão chegandoconfins da terra. Os recursos estão chegando

às nossas mãos, e creio que tudo isso emàs nossas mãos, e creio que tudo isso emàs nossas mãos, e creio que tudo isso emàs nossas mãos, e creio que tudo isso emàs nossas mãos, e creio que tudo isso em
função da transparência e do trabalho”.função da transparência e do trabalho”.função da transparência e do trabalho”.função da transparência e do trabalho”.função da transparência e do trabalho”.

Retrospectiva - 1ª Região - IMW em Parque Paulista

Cuidando das almas
A IMW em Parque Paulista está sendo cada dia mais abençoada, principalmente na parte espiritual. O Pastor José Carlos de Araújo tem cuidado das almas com carinho

O ano de 2007 foi marca-
do por grandes bênçãos, in-
clusive para os casais Fábio
e Analisa, Edivandro e
Elizangela, Cosme e Sara,
Samir e Bruna, que contraí-
ram núpcias e estão felizes.
Outro acontecimento maravi-
lhoso foi a série de Conferên-
cias de Adolescentes, entre os
dias 20 e 23 de setembro de
2007, que transformou a vida
de todos aqueles que estive-
ram presentes, atraídos pelo
bom perfume de Cristo. A lí-
der de adolescentes, irmã

Luisa da Silva Santos, e a
conselheira Ivanir Amaral
estão trabalhando no propó-
sito de fazer com que os ado-
lescentes vejam que servir a
DEUS não é um fardo pesa-
do. A professora de EBD de
Adultos, Leila da Silva San-
tos, tem colaborado com os
adolescentes e os resultados
obtidos são positivos, uma
vez que os adolescentes ma-
nifestam suas satisfações e
desejos de estarem presentes
em todos os trabalhos. Para-
béns às irmãs. Deus as aben-

çoe.

SEGUNDO ADORARTSEGUNDO ADORARTSEGUNDO ADORARTSEGUNDO ADORARTSEGUNDO ADORART
Tivemos no dia 13 de ou-

tubro o 2º ADORART, Culto
de Adoração a Deus, com a
presença do ministério de
dança Diferença, do Coral
Kírius e do Tabernáculo da
Fé, e ainda do ministério
Evangelístico ARTVIDA, que
gravou seu 1º DVD. O grupo
faz parte da IMW de Parque
Paulista, apresenta peças te-
atrais de várias modalidades,
evangelizando inclusive

àquelas pessoas que quase
não dão ouvidos à palavra de
Deus. A estratégia tem obti-
do bons resultados em todos
os lugares onde se apresen-
tam e não foi diferente na-
quele dia 13, em Parque Pau-
lista. O elenco é formado por
Andriele, Eder, Ana Lúcia,
Leandro, Denise, Marcos,
Elaine, Adenilson, Rita,
Jeferson, Bruno, Thiago,
Rodrigo, José Wellington e
Bruno Barros, tendo a dire-
ção de Kelly Martins da Sil-
va, que também atua nas

apresentações. O Grupo
ARTVIDA atrai muitos jo-
vens a assistirem as apresen-
tações. Eles percebem que a
realidade é outra, diferente
daquela em que vivem. Mui-
tos se aproximam e pedem
ajuda, e logo são atendidos e
abraçados com carinho. Com
isso, suas vidas mudam e se
tornam homens e mulheres
de Deus. Esse é um trabalho
que não pode parar, por isso
pedimos aos amados irmãos
que orem por esse grupo,
para que permaneça unido e

no propósito de salvar vi-
das. A IMW em Parque
Paulista está orando para
que o Senhor levante outros
grupos com o mesmo dese-
jo de resgatar vidas que es-
tão se perdendo, sem forças
para sair do abismo. É só
mesmo com a ajuda de Deus
e de nosso esforço que po-
demos ajudá-los. Contamos
com as suas orações. Deus
os abençoe!

Noticiarista Pedro Vidal
Pastor Dirigente José

Carlos de Araújo

Conferência de Adolescentes transformou
a vida de muitas pessoas. 2º ADORART
foi um culto de adoração a Deus reunindo
dança e louvor, e a igreja foi também
muito abençoada com as diversas
cerimônias nupciais repletas de emoção

“A gratidão não precisa estar vinculada aos nossos sentimentos”.

(De Fern Nichols com Janet Grant, extraído de TODO FILHO PRECISA DE UMA MÃE QUE ORA, Editora Hagnos).
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Louvor, celebração, entrega
e manifestação do

sobrenatural de Deus foi a
marca do retiro espiritual
que aconteceu na IMW em
Jardim Esperança, distrito
de Cabo Frio, entre os dias

2 e 6 de fevereiro.  A
programação marcou o

início de mais um ano na
igreja pelo mover do

Espírito Santo, que foi mais
que abundante durante os

dias do retiro.

Cerca de 100 pessoas esti-

1ª REGIÃO – RETIRO ESPIRITUAL NA IMW EM JARDIM ESPERANÇA - CABO FRIO

Retiro traz o sobrenatural de Deus
veram reunidas para com-
partilhar dias de busca de
Deus e comunhão com o pró-
ximo. Desde a abertura, que
aconteceu no sábado, às 20h,
os participantes tiveram a
convicção de que seriam dias
de grande unção e mover de
Deus. Em cada ministração
o Senhor Jesus derramou
algo especial através da vida
do pastor da igreja, Pr. Bri-
valdo de Vasconcelos Jr., que
ministrou sobre o tema do
retiro: SANTIDADESANTIDADESANTIDADESANTIDADESANTIDADE.

Além do Pr. Brivaldo, o

Aspirante a Pastor Elizeu
Narciso e a Missionária Ere-
zilma Narciso, também tive-
ram participação com minis-
trações sobre o tema do even-
to levando a conscientização
da importância de sermos
santos como Jesus.

Apesar de grande instabi-
lidade do tempo e chuva cons-
tante, todos os dias foram
marcados pelo derramar
abundante da glória de Deus,
que impactou e mudou a vida
de crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos que participa-

ram do retiro.
Entre as ministrações, o

Pastor Brivaldo falou sobre a
necessidade de sermos sepa-
rados para Cristo e enfatizou
os três principais passos para
a santidade, que são: decisão,decisão,decisão,decisão,decisão,
marca e abstinência,marca e abstinência,marca e abstinência,marca e abstinência,marca e abstinência,     e     minis-
trou sobre os que se decidi-
ram pela santificação como
estilo de vida. Enfim, foi um
mover sobrenatural.

Ficou marcado:Ficou marcado:Ficou marcado:Ficou marcado:Ficou marcado:
Entre todo o mover duran-

te os dias do retiro, duas cri-

anças receberam o batismo
com o Espírito Santo e a con-
firmação do chamado de
Deus na vida delas, além da-
queles que experimentaram
uma unção nova.

Comunhão:Comunhão:Comunhão:Comunhão:Comunhão:
Além dos membros e con-

gregados da igreja sede, o re-
tiro reuniu também pessoas
das congregações, proporcio-
nando grande comunhão e
mais amor uns pelos outros
em Cristo Jesus. Para os par-
ticipantes, o retiro ficou mar-

cado como um início de um
novo tempo de santidade e
entrega ao Senhor. O encer-
ramento aconteceu na quar-
ta-feira, em um grande culto
de celebração e ministração,
que teve início às 9h e que foi
marcado pela manifestação
da glória de Deus, selando e
confirmando toda a unção
derramada durante os dias
de programação. Após o cul-
to, houve o almoço e os parti-
cipantes retornaram trans-
formados e saudosos para
seus lares.

Com o tema Santidade, cerca de cem pessoas da sede e congregações participaram de um extraordinário retiro

Uma ciência chamada
nutracêutica coloca frutas,

cereais, peixes e legumes no
microscópio e confirma sua

eficácia na prevenção de
várias doenças...

(Extraído da www.aol.com)

Como foi o seu último jan-
tar? Muita verdura e fruta ou
carne carregada de molhos
gordurosos? Se for mais pa-
recido com a segunda opção,
é bom ficar atento. A impor-
tância dos alimentos na saú-
de é conhecida, mas agora o
que se coloca no prato come-
ça a ganhar de fato status de
remédio. A responsável por
essa revolução é uma nova
ciência – batizada de
nutracêutica –, que finalmen-
te se propõe a esquadrinhar
o que se come e quais os efei-
tos desses alimentos no orga-
nismo. E os resultados que
estão sendo obtidos não po-
deriam ser mais animadores.

NUTRIÇÃO: O PODER DOS ALIMENTOS

Você sabe o que significa NUTRACÊUTICA?
A fantástica oferta de verdu-
ras, legumes e frutas, princi-
palmente, à disposição do ser
humano pode realmente
ajudá-lo a tratar doenças que
vão de uma simples gripe até
o câncer. Na Europa e nos
EUA, as pesquisas estão
avançadas. Na França, por
exemplo, já está à venda um
tomate com alto teor de
licopeno, que combate o cân-
cer. Nos EUA, quase metade
da população completa suas
receitas médicas com alimen-
tos e ervas que funcionam
como verdadeiros remédios.
No Brasil, a legislação só au-
torizou a venda de alimentos
deste tipo há seis anos.

Apesar do pouco tempo, a
indústria alimentícia corre
contra o relógio para colocar
nas prateleiras produtos com
um rótulo que atesta suas
propriedades funcionais. Se-
gundo a Agência de Vigilân-
cia Sanitária, todo mês é

divulgada uma lista de ali-
mentos e ingredientes que
passaram pelos testes cientí-
ficos exigidos.

Desconfiança –Desconfiança –Desconfiança –Desconfiança –Desconfiança – Os mais
céticos torcem o nariz para
tanto entusiasmo. Será pos-

sível que um simples bróco-
lis interfira no metabolismo
do corpo a tal ponto que con-
siga beneficiá-lo de alguma
forma? E é aí que as respos-

tas da nutracêutica estão
sendo fundamentais. Essa
ciência descobriu que os ali-
mentos funcionam porque
contêm, entre outros elemen-
tos, o que está sendo chama-
do de composto bioativo. São

substâncias de nomes esqui-
sitos, como licopeno e
flavonóides, que são excelen-
tes auxiliares na prevenção e
tratamento de doenças

cardiovasculares, câncer e
diabetes, entre outros males.
No tomate, por exemplo, o
licopeno já se revelou uma
excelente arma na prevenção
do câncer, principalmente os
de bexiga, mama e próstata.
Em sua grande maioria, os
compostos bioativos estão
distribuídos nas frutas, legu-
mes, verduras e cereais. Dos
produtos de origem animal,
por enquanto, o que se des-
cobriu é que os únicos a
contê-los são os peixes de
água fria, como salmão, o lei-
te fermentado e o iogurte.

Aval científico – Aval científico – Aval científico – Aval científico – Aval científico – A sabe-
doria das vovós afirmava, já
no século passado, que     os ali-
mentos têm poder curativo.
Nos Estados Unidos, um dos
principais centros de pesqui-
sa, o Functional Foods for
Health, que funciona dentro
da Universidade de Illinois,
aposta nisso. O centro se de-
dica a melhorar a saúde do

ser humano e a reduzir os
gastos com tratamento de
doenças por meio de pesqui-
sas e produção de compostos
bioativos. Afinal, quanto
mais se investir na preven-
ção com a ajuda da alimen-
tação menos se gastará em
tratamentos caros, quando as
doenças já estão em estado
avançado. Um trabalho, que
deverá durar dez anos, pro-
cura descobrir se uma dieta
com pouca gordura e rica em
ácido ômega-3 (composto
bioativo encontrado em pei-
xes de água fria, principal-
mente no salmão) pode aju-
dar a prevenir, tratar e evi-
tar o retorno do câncer de
mama. Por enquanto, resul-
tados preliminares revela-
ram que quando uma mulher
come mais ômega-3 a compo-
sição de seu tecido no seio
muda. Essa mudança deve
ter implicações na prevenção
do câncer. Nutracêutica?
Guarde esse nome...

Às vezes, a gente ouve cer-
tas coisas que não aceita, mas
não sabe bem o porquê. Só de-
pois de algum tempo entende.
Não foi por mera antipatia que
aquela mensagem não desceu
bem. Recordo-me quando ouvi
pela primeira vez o paralelo en-
tre Jesus e a Coca-Cola. O pre-
gador, inflamado de zelo e pai-
xão missionária, afirmava que
numa viagem ao interior do
Haiti, sob uma temperatura de
mais de 40 graus, sentiu-se ali-
viado quando parou num quios-
que miserável feito de palha de
coqueiros e pôde comprar uma
garrafa do mais famoso refrige-
rante do mundo. Devidamente
refeito, depois de beber sua Coca
geladinha, perguntou ao dono
da venda se já ouvira falar de
Jesus. Ele não sabia de quem se
tratava. E o nosso palestrante
fez sua analogia, tentando dar
um choque na complacência da
igreja ocidental: ‘A Coca-Cola‘A Coca-Cola‘A Coca-Cola‘A Coca-Cola‘A Coca-Cola
conseguiu alcançar o mundoconseguiu alcançar o mundoconseguiu alcançar o mundoconseguiu alcançar o mundoconseguiu alcançar o mundo
inteiro em menos de um sécu-inteiro em menos de um sécu-inteiro em menos de um sécu-inteiro em menos de um sécu-inteiro em menos de um sécu-
lo e a igreja cristã ainda nãolo e a igreja cristã ainda nãolo e a igreja cristã ainda nãolo e a igreja cristã ainda nãolo e a igreja cristã ainda não
cumpriu a ordem da Grandecumpriu a ordem da Grandecumpriu a ordem da Grandecumpriu a ordem da Grandecumpriu a ordem da Grande
Comissão em mais de 20 sécu-Comissão em mais de 20 sécu-Comissão em mais de 20 sécu-Comissão em mais de 20 sécu-Comissão em mais de 20 sécu-
los!’los!’los!’los!’los!’. Depois daquela primeira
exortação, já devo ter escutado
essa mesma comparação uma
dúzia de vezes em diversas con-
ferências missionárias. Verda-
de ou tolice? Pior.

Estou certo que essas ilustra-
ções não são meros simplismos.
Nascem de grandes erros teoló-
gicos (ou ideológicos?). Coca-
Cola é uma bebida inventada na
Geórgia, Estados Unidos, com
uma fórmula secreta. Sabe-se
que sua receita original contin-
ha alguns ingredientes também
encontrados na cocaína, daí o
seu nome. Seus fabricantes nun-

Colaboração: Pr. Paulo Bueno

A mulher samaritana, Coca-Cola e Jesus
ca intencionaram outro propósi-
to senão matar a sede das pes-
soas. A Coca-Cola Company não
convoca ninguém a rever valo-
res do caráter, não confronta es-
truturas de morte, não se pro-
põe a aliviar culpa, não revela a
eternidade e nem Deus. Para
chegar aos quiosques mais re-
motos do globo, bastou criar um
produto doce e gaseificado, in-
vestir bilhões em boas estraté-
gias de propaganda, construir
fábricas e desenvolver uma boa
rede de distribuição para que o
produto chegasse com a mesma
qualidade nos pontos de venda.
Tentar comparar a missão da
igreja no anúncio do Reino de
Deus às estratégias de mercado
de um refrigerante beira o ab-
surdo. Confunde-se um bem ma-
terial com uma pessoa e enxer-
ga-se na mensagem um produ-
to. Os missiólogos sucumbiram
à lógica do mercado do novo mi-
lênio? Acreditam mesmo que
cumpriremos nossa missão com
os instrumentais corporativos?
Tudo pode se tornar um produ-
to? No Brasil, esforça-se muito
para ‘vender’ o Evangelho.

QUASE NÃO SE USA AQUASE NÃO SE USA AQUASE NÃO SE USA AQUASE NÃO SE USA AQUASE NÃO SE USA A
MÍDIA PARA PROCLAMARMÍDIA PARA PROCLAMARMÍDIA PARA PROCLAMARMÍDIA PARA PROCLAMARMÍDIA PARA PROCLAMAR

OS CONTEÚDOS DOOS CONTEÚDOS DOOS CONTEÚDOS DOOS CONTEÚDOS DOOS CONTEÚDOS DO
EVANGELHOEVANGELHOEVANGELHOEVANGELHOEVANGELHO

Alardeiam-se os benefícios da
fé. Basta observar a enormida-
de de tempo gasto divulgando os
horários dos cultos, a eficácia da
oração, mostrando que aquela
igreja é melhor e que a sua men-
sagem é a mais forte para resol-
ver todos os problemas das pes-
soas. Aborda-se o Evangelho
como um produto eficaz e ado-
ta-se uma mentalidade empre-
sarial no seu anúncio. Prome-

tem-se enormes possibilidades.
Tratam as pessoas como clien-
tes e sem constrangimento
anuncia-se que qualquer um
pode adquirir esse determinado
benefício com um esforço míni-
mo. As igrejas se transformam
em balcões de serviços religiosos
ou supermercados da fé. A ten-
dência de oferecer cultos diferen-
ciados e as intermináveis cam-
panhas de milagres demons-
tram bem esse espírito. Como
um supermercado com as gôn-
dolas recheadas de produtos, as
igrejas procuram incrementar os
‘serviços’ ao gosto dos fregueses.
Os pastores dividem os dias da
semana com programações atra-
tivas; gastam suas energias de-
senvolvendo estratégias que
atraiam o maior número de pes-
soas. Sonham com auditórios
lotados. Campanhas, correntes
e demonstrações grotescas de
exorcismos e milagres financei-
ros se sucedem. As pessoas, por
sua vez, se achegam seduzidas
pelas promoções das prateleiras
eclesiásticas. Esse modelo induz
as pessoas a adorarem a Deus
por aquilo que ele dá e não por
quem é. Não se anunciam o se-
nhorio de Cristo, apenas os be-
nefícios da fé. Os crentes aca-
bam tratando a Bíblia como um
amuleto e, supersticiosos, conti-
nuam presos ao medo.

‘MARCAS, NÃO PRODUTOS!’‘MARCAS, NÃO PRODUTOS!’‘MARCAS, NÃO PRODUTOS!’‘MARCAS, NÃO PRODUTOS!’‘MARCAS, NÃO PRODUTOS!’
Vive-se uma religião de con-

sumo. Mas existe outra dimen-
são ainda mais sutil. Naomi
Klein, jornalista canadense, pu-
blicou recentemente Sem LogoSem LogoSem LogoSem LogoSem Logo
(Editora Record) para denunci-
ar a tirania das marcas em um
planeta obcecado pelo consumo.
Ela defende a tese de que as

grandes corporações do merca-
do global não vendem apenas os
seus produtos, mas a marca.
Procuram criar uma filosofia de
vida embutida em seus produ-
tos. Desejam induzir seus con-
sumidores a acreditarem que
podem viver um determinado
estilo de vida, desde que com-
prem aquela marca específica.
Assim os fumantes de Marlboro
imaginam personificar o
‘cowboy’ solitário, mesmo mo-
rando em um apartamento.
Quando atletas amadores ves-
tem as roupas ou calçam os tê-
nis da Nike, acham que se trans-
formam em campeões. Gente
que vive presa no trânsito api-
nhado das grandes metrópoles,
ao dirigir jipes com tração nas
quatro rodas, se sente desbra-
vando sertões. Klein declara:
‘Marcas, não produtos!’, tornou-
se o grito de guerra de um re-
nascimento do marketing lide-
rado por uma nova estirpe de
empresas que serviam como
‘agentes de significado’ em vez
de fabricantes de produtos. Se-
gundo o velho paradigma, tudo
o que o marketing vendia era um
produto. De acordo com o novo
modelo, contudo, o produto sem-
pre é secundário ao verdadeiro
artigo. A marca e a sua venda
adquirem um componente adi-
cional que só pode ser descrito
como espiritual. Infelizmente,
percebe-se o mesmo em determi-
nados círculos cristãos. Querem
fazer do Evangelho uma grife.
Como? Primeiro transforma-se
um seleto grupo de evangelistas,
cantores e pastores em superes-
trelas ao estilo de Hollywood.
Depois associam seu nome a
grandes eventos e dão-lhes o
holofote. Ensinam-lhes habili-

dades espirituais acima da mé-
dia. Assim produzem-se ícones
semelhantes aos do mundo do
entretenimento. Eles aglutinam
multidões, vendem qualquer coi-
sa e criam novas modas. A in-
dústria fonográfica enriquece, os
congressos se enchem, e os no-
vos astros do mundo ‘gospel’ ala-
vancam suas igrejas.

ÁGUA MÁGICAÁGUA MÁGICAÁGUA MÁGICAÁGUA MÁGICAÁGUA MÁGICA
Jesus dialogou com uma mu-

lher samaritana e ofereceu-lhe
uma água viva. A mulher ima-
ginou essa água com raciocínios
concretos. Pensou que ao beber
nunca mais teria sede. Uma
água dessas, hoje, devidamente
comercializada, seria um tesou-
ro sem preço. ‘Dá-me dessa água
e assim nunca mais terei que
voltar aqui’. Jesus corrigiu sua
linha de pensamento. A água
que ele oferecia não era mágica,
mas um relacionamento: filhos
e filhas adorando ao Criador em
espírito, em verdade. Infeliz-
mente, muitos evangélicos bra-
sileiros propagandeiam água
mágica, pretensamente matan-
do a sede de qualquer um no es-
talar dos dedos. O evangelho não
é produto ou grife, volto a repe-
tir, mas uma alvissareira notí-
cia. Não deveria se escravizar às
regras do mercado. Ricardo Ma-
riano, em sua tese de doutora-
mento, concluiu, para a vergo-
nha de tantas igrejas neo-pen-
tecostais: ‘As concessões mági-
cas feitas pelas igrejas pentecos-
tais às massas desafortunadas,
por certo, não constituem tão-
somente meras concessões... ob-
serva-se que a oferta pentecos-
tal de serviços mágicos segue
cada vez mais uma dinâmica
empresarial, ditada pela férrea

lógica do mercado religioso, que
pressiona os diferentes concor-
rentes religiosos a acirrarem seu
ativismo e a tornarem mais efi-
cazes suas ações e estratégias
evangelísticas’. Essa mercadoria
religiosa caricaturada de evan-
gelho não representa o leito
principal da tradição apostólica.
A indústria que encena essa co-
reografia carismática de muito
barulho e pouca eficácia, não
conta com o aval de Deus. Há de
se voltarão anúncio doloroso do
arrependimento como primeira
atitude para os candidatos ao
Reino. Não se pode - em nome
de templos lotados - omitir a
mensagem da cruz. Precisa-se
repetir sem medo a mensagem
de Jesus: ‘Se alguém quiser
acompanhar-me, negue-se a si
mesmo, tome a sua cruz e siga-
me’ (Marcos 8.34). Se não voltar-
mos aos fundamentos do Evan-
gelho, teremos sempre clientes
religiosos, nunca seguidores de
Cristo. Faremos proselitismos
em evangelizar. Aumentaremos
nossa arrecadação sem denun-
ciar pecados. Construiremos ins-
tituições humanas sem encarna-
ção do Reino de Deus. E pior,
continuaremos confundindo Je-
sus com Coca-Cola. No Mara-
nhão há um refrigerante de
grande sucesso com a marca Je-
sus. Entretanto, não se pode
desejar alcançar o sucesso trans-
formando Jesus numa soda e as
igrejas em quiosques religiosos.
Que Deus tenha piedade de nós.
Soli Deo Gloria

(Pr. Paulo Bueno, professor e(Pr. Paulo Bueno, professor e(Pr. Paulo Bueno, professor e(Pr. Paulo Bueno, professor e(Pr. Paulo Bueno, professor e
autor de diversos livros e outrosautor de diversos livros e outrosautor de diversos livros e outrosautor de diversos livros e outrosautor de diversos livros e outros

artigos, é titular ma IMW emartigos, é titular ma IMW emartigos, é titular ma IMW emartigos, é titular ma IMW emartigos, é titular ma IMW em
Marco, Belém, Pará, campoMarco, Belém, Pará, campoMarco, Belém, Pará, campoMarco, Belém, Pará, campoMarco, Belém, Pará, campo
missionário da 1ª Região.)missionário da 1ª Região.)missionário da 1ª Região.)missionário da 1ª Região.)missionário da 1ª Região.)

“Precisamos orar para que nossa fé não seja limitada. A fé limitada é regulada pelas circunstâncias e induzida pelo medo. A fé ilimitada, porém, mantêm os olhos fixos em

Jesus, o autor e consumador da nossa fé”. (De Fern Nichols com Janet Grant, extraído de TODO FILHO PRECISA DE UMA MÃE QUE ORA, Editora Hagnos).
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ESPECIAL MULHER

Conforme está nas
Sagradas Escri-
turas em Gêne-

sis 2.18: “Depois o SE- “Depois o SE- “Depois o SE- “Depois o SE- “Depois o SE-
NHOR disse: - Não éNHOR disse: - Não éNHOR disse: - Não éNHOR disse: - Não éNHOR disse: - Não é
bom que o homem vivabom que o homem vivabom que o homem vivabom que o homem vivabom que o homem viva
sozinho. Vou fazer parasozinho. Vou fazer parasozinho. Vou fazer parasozinho. Vou fazer parasozinho. Vou fazer para
ele alguém que o ajudeele alguém que o ajudeele alguém que o ajudeele alguém que o ajudeele alguém que o ajude
como se fosse a sua ou-como se fosse a sua ou-como se fosse a sua ou-como se fosse a sua ou-como se fosse a sua ou-
tra metade.”  tra metade.”  tra metade.”  tra metade.”  tra metade.”  E com isso,
ao longo dos séculos, as
mulheres, a outra meta-
de que o Senhor enviou
para que o homem não
fosse só, aprendeu a ler,
escrever, e hoje dirige
nações (Argentina, Ale-
manha, Finlândia, Chi-
le etc.), dirige empresas
multinacionais

Fala-se cada vez mais
Evangelho dentro e fora
do ambiente cristão, e a
mulher tem sido a gran-
de responsável por isso.
Tem sido ela a ser pri-
meiramente aquela que
leva filhos e maridos
para a igreja, a organi-
zar eventos na igreja, e
formar a opinião e trans-
formar em ação prática
na vizinhança, em casa
com a família ou na igre-
ja, como esposa de pas-
tor ou como membro efe-
tivo da igreja.

Foram algumas deze-
nas dessas mulheres co-
rajosas que tomaram a
iniciativa de reivindicar
melhores condições sa-
nitárias e de trabalho
numa fábrica, no século
19, nos Estados Unidos.
Os donos e alguns fun-
cionários as trancaram
e para assustá-las atea-
ram fogo à fábrica. Era
somente para assustá-
las. O incêndio se tornou
incontrolável e todas
elas morreram carboni-
zadas, muitas com seus
filhos ao colo. Àquela
época era comum, e elas
lutavam contra isso, le-
var os próprios filhos
para junto dos
maquinários, por falta

Parabéns, Mulheres
Reportagem: Washington AraujoReportagem: Washington AraujoReportagem: Washington AraujoReportagem: Washington AraujoReportagem: Washington Araujo

washingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.comwashingtonimw@gmail.com

de uma creche ou espa-
ço próprio para as crian-
ças ficarem enquanto
elas trabalhavam. Isso
foi num dia 8 março, na
virada do século 19. A
repercussão desse fato
foi tão estrondosa no
mundo inteiro que a
ONU -  Organização das
Nações Unidas - anos
mais tarde iria instituir
aquela data como sendo
o Dia Internacional da
Mulher.

Nesta edição, na pági-

na 7, publicamos a 1ª
parte da reportagem so-
bre o Congresso de Ado-
lescentes que aconteceu
na 2ª Região, e dentre os
depoimentos lá está o da
terapeuta e sexóloga
mato-grossense, Irmã
Andréia Vargas, direto-
ra da ONG Cristã
Avalanche, de Vitória,
palestrante no evento, e
que nos deu sua opinião
sobre o número sempre
alto de mulheres nos
eventos: “A mulher, por: “A mulher, por: “A mulher, por: “A mulher, por: “A mulher, por
natureza, é semprenatureza, é semprenatureza, é semprenatureza, é semprenatureza, é sempre
mais emotiva. Pormais emotiva. Pormais emotiva. Pormais emotiva. Pormais emotiva. Por
exemplo, a mulher dis-exemplo, a mulher dis-exemplo, a mulher dis-exemplo, a mulher dis-exemplo, a mulher dis-
cute a relação, o homemcute a relação, o homemcute a relação, o homemcute a relação, o homemcute a relação, o homem
em geral detesta discu-em geral detesta discu-em geral detesta discu-em geral detesta discu-em geral detesta discu-
tir isso. A mulher ava-tir isso. A mulher ava-tir isso. A mulher ava-tir isso. A mulher ava-tir isso. A mulher ava-
lia a vida dela: o casa-lia a vida dela: o casa-lia a vida dela: o casa-lia a vida dela: o casa-lia a vida dela: o casa-
mento, a frustração, amento, a frustração, amento, a frustração, amento, a frustração, amento, a frustração, a
família, os pais, a car-família, os pais, a car-família, os pais, a car-família, os pais, a car-família, os pais, a car-
reira, Deus; e ela estáreira, Deus; e ela estáreira, Deus; e ela estáreira, Deus; e ela estáreira, Deus; e ela está
sempre procurando res-sempre procurando res-sempre procurando res-sempre procurando res-sempre procurando res-
postas, em geral. Apostas, em geral. Apostas, em geral. Apostas, em geral. Apostas, em geral. A
mulher denuncia e vaimulher denuncia e vaimulher denuncia e vaimulher denuncia e vaimulher denuncia e vai
fundo nas questõesfundo nas questõesfundo nas questõesfundo nas questõesfundo nas questões
emocionais e espiritu-emocionais e espiritu-emocionais e espiritu-emocionais e espiritu-emocionais e espiritu-
ais. Já o homem tentaais. Já o homem tentaais. Já o homem tentaais. Já o homem tentaais. Já o homem tenta
resolver tudo sozinho.”resolver tudo sozinho.”resolver tudo sozinho.”resolver tudo sozinho.”resolver tudo sozinho.”
Claro, com isso, suben-
tendemos que o homem
resiste mais à idéia da
conversão cristã e a fre-
qüentar igrejas devido
ao fato de estar mais fe-
chado às emoções, aos
sentimentos e, por con-
seguinte, à Palavra do
Senhor.

MULHERES, MESMOMULHERES, MESMOMULHERES, MESMOMULHERES, MESMOMULHERES, MESMO
TRABALHANDOTRABALHANDOTRABALHANDOTRABALHANDOTRABALHANDO

FORA, CONTINUAMFORA, CONTINUAMFORA, CONTINUAMFORA, CONTINUAMFORA, CONTINUAM
SOBRECARREGADASSOBRECARREGADASSOBRECARREGADASSOBRECARREGADASSOBRECARREGADAS

EM CASA...EM CASA...EM CASA...EM CASA...EM CASA...
Segundo pesquisa

publicada no site
SCIELO Brasil, por
Cristina Bruschini,Cristina Bruschini,Cristina Bruschini,Cristina Bruschini,Cristina Bruschini,
cbrusch@fcc.org.br, do
Departamento de Pes-
quisas Educacionais
da Fundação Carlos
Chagas,  e  AndréaAndréaAndréaAndréaAndréa
BrandãoBrandãoBrandãoBrandãoBrandão  Puppin, Puppin, Puppin, Puppin, Puppin,
puppin@ccard.com.br,
da da da da da Faculdade de Educa-
ção da Universidade Fe-
deral Fluminense – Rio
de Janeiro: “Nas últimas
décadas do século XX o
país passou por impor-
tantes transformações
demográficas, culturais
e sociais que tiveram
grande impacto sobre o
trabalho feminino: que-
da da taxa de fecundi-
dade, sobretudo nas ci-
dades e nas regiões mais
desenvolvidas do país,
envelhecimento da po-
pulação brasileira, com
maior expectativa de
vida das mulheres e,
conseqüentemente, au-
mento do percentual de
viúvas na população;
aumento do número de
famílias chefiadas por
mulheres. Todos esses
fatores explicam não
apenas o crescimento da

atividade feminina, mas
também as transforma-
ções no perfil da força de
trabalho desse sexo. As
trabalhadoras, que até o
final dos anos 70, em
sua maioria, eram jo-
vens, solteiras e sem fi-
lhos, passaram a ser
mais velhas, casadas e
mães. Entretanto, ape-
sar de todas essas mu-
danças, muita coisa con-
tinua igual: as mulheres
continuam as principais
responsáveis pelas ativi-

dades domésticas e cui-
dados com os filhos e
demais familiares, o que
representa uma sobre-
carga para aquelas que
também realizam ativi-
dades econômicas”.

OS APLAUSOS DEOS APLAUSOS DEOS APLAUSOS DEOS APLAUSOS DEOS APLAUSOS DE
NOSSA LIDERANÇANOSSA LIDERANÇANOSSA LIDERANÇANOSSA LIDERANÇANOSSA LIDERANÇA

Reverendo Raimundo
Mattos, que é reitor de
uma importante Uni-
versidade na Bahia, e
também ministro da
IMW em Jequié, na 2ª
Região, declarou ao VOZ
WESLEYANA, durante
o SPJL, na 1ª Região:
“Que Deus possa aben-“Que Deus possa aben-“Que Deus possa aben-“Que Deus possa aben-“Que Deus possa aben-
çoar grandemente asçoar grandemente asçoar grandemente asçoar grandemente asçoar grandemente as
mulheres, e que elasmulheres, e que elasmulheres, e que elasmulheres, e que elasmulheres, e que elas
possam desenvolver opossam desenvolver opossam desenvolver opossam desenvolver opossam desenvolver o
seu trabalho e os seusseu trabalho e os seusseu trabalho e os seusseu trabalho e os seusseu trabalho e os seus
ministérios como têmministérios como têmministérios como têmministérios como têmministérios como têm
desenvolvido e desen-desenvolvido e desen-desenvolvido e desen-desenvolvido e desen-desenvolvido e desen-
volverão muito maisvolverão muito maisvolverão muito maisvolverão muito maisvolverão muito mais
com a bênção de Deus.com a bênção de Deus.com a bênção de Deus.com a bênção de Deus.com a bênção de Deus.
E eu diria - mesmo nãoE eu diria - mesmo nãoE eu diria - mesmo nãoE eu diria - mesmo nãoE eu diria - mesmo não
sendo uma expressãosendo uma expressãosendo uma expressãosendo uma expressãosendo uma expressão
minha – para aqueles eminha – para aqueles eminha – para aqueles eminha – para aqueles eminha – para aqueles e
para aquelas que confi-para aquelas que confi-para aquelas que confi-para aquelas que confi-para aquelas que confi-
am em Deus, o Senhoram em Deus, o Senhoram em Deus, o Senhoram em Deus, o Senhoram em Deus, o Senhor
descortinará sempredescortinará sempredescortinará sempredescortinará sempredescortinará sempre
uma alameda de es-uma alameda de es-uma alameda de es-uma alameda de es-uma alameda de es-
plendor sem fim”.plendor sem fim”.plendor sem fim”.plendor sem fim”.plendor sem fim”.  No
mesmo evento, durante
entrevista, O Bispo
Onaldo Rodrigues Perei-
ra parabenizou a todas
as mulheres no Dia In-
ternacional da Mulher,
quando o entrevistamos:
“Eu aproveito para“Eu aproveito para“Eu aproveito para“Eu aproveito para“Eu aproveito para
parabenizá-las por esseparabenizá-las por esseparabenizá-las por esseparabenizá-las por esseparabenizá-las por esse
dia tão importante. E àsdia tão importante. E àsdia tão importante. E àsdia tão importante. E àsdia tão importante. E às
vezes é um trabalho novezes é um trabalho novezes é um trabalho novezes é um trabalho novezes é um trabalho no
anonimato, não apenasanonimato, não apenasanonimato, não apenasanonimato, não apenasanonimato, não apenas
em se tratando de espo-em se tratando de espo-em se tratando de espo-em se tratando de espo-em se tratando de espo-
sa de pastor, que nemsa de pastor, que nemsa de pastor, que nemsa de pastor, que nemsa de pastor, que nem
nome tem, mas parabe-nome tem, mas parabe-nome tem, mas parabe-nome tem, mas parabe-nome tem, mas parabe-
nizo a todas as irmãsnizo a todas as irmãsnizo a todas as irmãsnizo a todas as irmãsnizo a todas as irmãs
pela passagem do seupela passagem do seupela passagem do seupela passagem do seupela passagem do seu
dia e a minha oração edia e a minha oração edia e a minha oração edia e a minha oração edia e a minha oração e
o meu desejo é que se-o meu desejo é que se-o meu desejo é que se-o meu desejo é que se-o meu desejo é que se-
jam abençoadas pelojam abençoadas pelojam abençoadas pelojam abençoadas pelojam abençoadas pelo
Senhor Deus, e que EleSenhor Deus, e que EleSenhor Deus, e que EleSenhor Deus, e que EleSenhor Deus, e que Ele
levante muitas outraslevante muitas outraslevante muitas outraslevante muitas outraslevante muitas outras
Susana Wesley no meioSusana Wesley no meioSusana Wesley no meioSusana Wesley no meioSusana Wesley no meio
de nossa Igreja”.de nossa Igreja”.de nossa Igreja”.de nossa Igreja”.de nossa Igreja”.

No mês em que
comemoramos a
data especial da
mulher, a IMW
as homenageia e
nós, do VOZ
WESLEYANA,
não apenas
oferecemos esta
edição a todas
vocês como uma
prova de carinho
e gratidão; e
ainda, colhemos
alguns
depoimentos
emocionados de
líderes da Igreja
e fazemos de
suas, também as
nossas palavras.
Vale lembrar
que todo dia é o
dia da mulher, o
ano inteiro...


